
 



 

TEORIA E PRÁTICA NO ENSINO DE 
MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS 

MEDIADAS POR TECNOLOGIAS: 
EXPERIÊNCIA FORMATIVA COM ALUNOS 

ESTAGIÁRIOS DE PEDAGOGIA



Nossa missão é a difusão do conhecimento gerado no âmbito acadêmico por meio da 
organização e da publicação de livros científicos de fácil acesso, de baixo custo financeiro e 
de alta qualidade!
Nossa inspiração é acreditar que a ampla divulgação do conhecimento científico pode 
mudar para melhor o mundo em que vivemos! 

Equipe RFB Editora

Conselho Editorial

Prof. Dr. Ednilson Sergio Ramalho de Souza - UFOPA 
(Editor-Chefe)
Prof. Dr. Laecio Nobre de Macedo-UFMA
Prof. Dr. Aldrin Vianna de Santana-UNIFAP
Profª. Drª. Raquel Silvano Almeida-Unespar
Prof. Dr. Carlos Erick Brito de Sousa-UFMA
Profª. Drª. Ilka Kassandra Pereira Belfort-Faculdade Laboro
Profª. Dr. Renata Cristina Lopes Andrade-FURG
Prof. Dr. Elias Rocha Gonçalves-IFF
Prof. Dr. Clézio dos Santos-UFRRJ
Prof. Dr. Rodrigo Luiz Fabri-UFJF
Prof. Dr. Manoel dos Santos Costa-IEMA
Prof.ª Drª. Isabella Macário Ferro Cavalcanti-UFPE
Prof. Dr. Rodolfo Maduro Almeida-UFOPA
Prof. Dr. Deivid Alex dos Santos-UEL
Prof.ª Drª. Maria de Fatima Vilhena da Silva-UFPA
Prof.ª Drª. Dayse Marinho Martins-IEMA
Prof. Dr. Daniel Tarciso Martins Pereira-UFAM
Prof.ª Drª. Elane da Silva Barbosa-UERN
Prof. Dr. Piter Anderson Severino de Jesus-Université Aix Marseille

Todo o conteúdo apresentado neste livro é de responsabilidade do(s) autor(es).

Esta publicação está licenciada sob CC BY-NC-ND 4.0



Marcelo Máximo Purificação1 

1 Pós-Doutor em Educação (U.C/Portugal)
Doutor em Educação (Ulbra)
Doutor em Ensino (Univates)
 Doutor em Ciências da Religião (PUC-Goiás)
E-mail. marcelo.ueg@gmail.com

Belém-PA
RFB Editora 

2024

1ª Edição

TEORIA E PRÁTICA NO ENSINO DE 
MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS 

MEDIADAS POR TECNOLOGIAS: 
EXPERIÊNCIA FORMATIVA COM ALUNOS 

ESTAGIÁRIOS DE PEDAGOGIA

mailto:marcelo.ueg@gmail.com


© 2024 Edição brasileira
by RFB Editora
© 2024 Texto

by Autor
Todos os direitos reservados

Editor-Chefe
Prof. Dr. Ednilson Ramalho
Diagramação e capa
Worges Editoração
Revisão de texto
Autor

Bibliotecária
Janaina Karina Alves Trigo Ramos-CRB 
8/9166
Produtor editorial
Nazareno Da Luz

RFB Editora
CNPJ: 39.242.488/0001-07
91985661194
www.rfbeditora.com
adm@rfbeditora.com
Tv. Quintino Bocaiúva, 2301, Sala 713, Batista Campos, 
Belém - PA, CEP: 66045-315

Dados Internacionais de Catalogação na publicação (CIP) 

 
 
T314   
 

Teoria e prática no ensino de matemática nos anos iniciais mediadas por 
tecnologias: experiência formativa com alunos estagiários de pedagogia / 
Marcelo Máximo Purificação – Belém: RFB, 2024. 

 
Livro em pdf. 
180p. 
 
ISBN: 978-65-5889-687-6 
DOI: 10.46898/rfb.fbb4f32d-16be-4791-a586-076e629ebb33 
 

1. Formação de Professores. I. Purificação, Marcelo Máximo. II. Título. 
 

CDD 370 
 

 
Índice para catálogo sistemático 
 
I. Educação. 
 
 
 
 



5TEORIA E PRÁTICA NO ENSINO DE MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS MEDIADAS POR TECNOLOGIAS: 
EXPERIÊNCIA FORMATIVA COM ALUNOS ESTAGIÁRIOS DE PEDAGOGIA

SOBRE AUTOR

 

 

 

Marcelo Máximo Purificação – Pós-Doutor em Políticas Educacionais no Ensino 
Superior pela Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 
– FPCE-UC. Pós-Doutor em Formação de Professores, Identidade e Gênero, pela Escola 
Superior de Educação de Coimbra -ESEC. Doutor em Educação pela Universidade Luterana 
do Brasil (ULBRA). Doutor em Ensino (Educação Matemática e Tecnologias) pela Univer-
sidade do Vale do Taquari – (UNIVATES). Doutor em Ciências da Religião pela Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás (PUC-Goiás). Mestre em Educação Comunitária, Infância 
e Juventude (EST-RS) e em Ciências Educacionais (UEP). A nível de graduação possui 
formação multidisciplinar com licenciatura em: Matemática, Pedagogia, Filosofia e Ciências 
Sociais. Atualmente é Professor Titular C-III (Concursado desde 2014-) na Fundação 
Integrada Municipal de Ensino Superior – FIMES/UNIFIMES e na Secretaria de Educação 
do Estado de Goiás – SEDUC -GO (Concursado desde 1999-). Atua também, como professor 
permanente nos seguintes programas: Mestrado em Educação (FACMAIS), Mestrado em 
Educação (UEMS) e Mestrado em Intervenção Educativa e Social (UNEB). Tem experiência 
na área da Educação atuando no eixo da Diversidade. Atualmente interessa-me pesquisa em 
dois blocos temáticos: I PROCESSOS EDUCATIVOS: Formação de Professores, Políticas Edu-
cacionais, Currículo, Desenvolvimento Profissional, Ensino e Tecnologia; II DIVERSIDADE: 
Estudos Culturais, Identidade, Representação, Gênero, Violência, Negritude, juventude, Re-
ligiosidade e Cultura. (Países em que esteve presente para atividades acadêmicas e técnicas 
e/ou manteve vínculos em trabalhos científicos: (Argentina, Alemanha, Bolívia, Colômbia, 
Cuba, Espanha, Itália, Panamá, Paraguai, Portugal, México, Moçambique e Uruguai). E-mail: 
marcelo.ueg@gmail.com

mailto:marcelo.ueg@gmail.com




SUMÁRIO
SOBRE AUTOR ................................................................................................................................ 5

APRESENTAÇÃO ........................................................................................................................... 9

CAPÍTULO 1 
ENQUADRAMENTO ................................................................................................................... 11
1.1 O conhecimento tecnológico de alguns alunos do Curso de Pedagogia .......................... 13
1.2 Traços da prática de formação matemática nas disciplinas de Teoria e Didática ........... 27

CAPÍTULO 2 
O CURSO DE FORMAÇÃO ........................................................................................................ 31
2.1 Abordagem Pedagógica do Curso de Formação .................................................................. 34
2.2 REFLEXÕES SOBRE O CURSO DE FORMAÇÃO ............................................................... 38

CAPÍTULO 3 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ............................................................................................... 147
3.1 Achados .................................................................................................................................... 150
3.2 Conclusão ................................................................................................................................. 152

REFERÊNCIAS ............................................................................................................................. 155





APRESENTAÇÃO

Neste trabalho, apresentamos ao leitor informações para compreender algumas 
práticas pedagógicas mediadas pelas tecnologias. Cruza atividades que 

foram desenvolvidas nas disciplinas de Didática e Fundamentos da Matemática do Curso 
de Pedagogia de uma instituição pública do Sudoeste Goiano e uma prática pedagógica 
em forma de curso de extensão, que permitiu aos alunos do Curso de Pedagogia participa-
rem de uma experiência formativa para fortalecer o conhecimento que possuíam em algum 
conteúdo matemático e desenvolver novos conhecimentos utilizando aparatos tecnológicos, 
na medida do possível, para planejar e desenvolver uma sequência didática para os alunos 
dos anos iniciais. Apresentamos também uma análise das atividades ocorridas durante o 
curso de formação, que dizem respeito ao desenvolvimento dos participantes em relação 
ao uso pedagógico das tecnologias. Este trabalho é um resquício de pesquisa realizada no 
âmbito do Doutorado em Ensino (Educação Matemática e Tecnologia) na linha Formação de 
Professores, Estudo Curricular e Avaliação, na Universidade do Vale do Taquari – Univates 
(2018-2022).

Está organizado em três eixos importantes, a saber: (i) O enquadramento, onde se 
localizam aspectos sobre a pedagogia no Brasil e reforça a necessidade de práticas como 
a que desenvolvemos ao longo da formação inicial. Ainda neste primeiro eixo trazemos: 
informações sobre o conhecimento tecnológico de alguns alunos do curso de pedagogia, 
falamos sobre o nível de conhecimento matemático de alguns alunos do curso de pedagogia, 
os motivos que dificultam ou incentivam o uso das TIC no curso de pedagogia, como as TIC 
podem ser utilizadas no ensino de matemática nos anos iniciais e fechamos o eixo, falando 
sobre vestígios de práticas na formação matemática nas disciplinas de Teoria e Didática.

Os eixos (ii) e (iii) apresentam, discutem e materializam as atividades desenvol-
vidas no Curso de Formação. Em (ii) falamos sobre o Curso de Formação, a abordagem 
pedagógica aplicada e informações sobre os participantes do curso. Em (iii) reflexões sobre 
o curso, o planejamento e desenvolvimento das atividades e a execução e detalhamento dos 
módulos I, II, III, IV, V, VI e VII. Encerramos este último eixo, com algumas considerações.





CAPÍTULO 1

ENQUADRAMENTO
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Nesta seção nos preocupamos em situar o futuro leitor desta obra, para que 
ele pudesse compreender como chegamos até aqui. Não é novidade que a 

história dos cursos de pedagogia no Brasil indica maus resultados acadêmicos e a falta de 
requisitos básicos para os alunos em determinados conteúdos da educação básica. Contudo, 
é importante sublinhar que este é um processo que se inicia no próprio ensino básico e, se não 
forem tomadas medidas, continua no processo de formação inicial dos futuros professores – 
ao nível do ensino superior –, tornando-se um problema cíclico. A formação inicial tem um 
propósito importante, mas tem limites e, infelizmente, é muito mais limitada na prática do 
que a formação ideal pode proporcionar. Prova disso é a quantidade de estudos publicados 
regularmente sobre o tema. (Cibotto, 2015).

Entre os conteúdos avaliados como críticos no processo de aprendizagem de alunos 
com dificuldades estão os conteúdos matemáticos. Essas informações são validadas em 
exames nacionais (Prova Brasil, ENEM, etc.) e internacionais (IEA, TIMMS, OREALC e PISA), 
onde os resultados demonstram alto nível de dificuldades em Matemática para alunos da 
Educação Básica. O relatório Pisa 2018 apresenta resultados da participação efetiva de 597 
escolas e 10.691 estudantes brasileiros na avaliação. Segundo o próprio site do Ministério da 
Educação/INEP, a respeito do conhecimento matemático, o relatório Pisa aponta que:

– 68,1% dos estudantes brasileiros estão no pior nível de proficiência em matemática 
e não possuem o nível básico, considerado o mínimo para o pleno exercício da 
cidadania. Mais de 40% dos jovens que estão em um nível básico de conhecimento 
não conseguem resolver questões simples e rotineiras. Apenas 0,1% dos 10.961 
alunos participantes do Pisa apresentaram nível máximo de proficiência na área 
(INEP-PISA/2019).

É importante ressaltar que no Brasil os alunos que optam por cursar uma graduação 
geralmente são das classes menos favorecidas. Para esses estudantes, a docência surge como 
uma possibilidade real e concreta, indo além do ensino, repercutindo na possibilidade de 
transformação social para esses indivíduos. (Bock, 2008). Os cursos de licenciatura têm as 
menores notas de corte entre as universidades públicas e privadas do país, que utilizam os 
resultados do ENEM em seus processos seletivos. Como resultado, os alunos com as piores 
notas ou os resultados mais baixos acabam optando uma carreira docente.

Além disso, segundo dados do Ministério da Educação brasileiro, as notas mais 
baixas no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), que avalia os 
estudantes do ensino superior, são dos estudantes de licenciatura e, neste grupo, as piores 
são dos estudantes de Pedagogia. Os elementos básicos que sustentam este problema são 
as dificuldades que os estudantes de pedagogia têm em: (i) analisar e resolver operações 
matemáticas; interpretar as afirmações dos exercícios, bem como as informações contidas em 
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gráficos e tabelas; memorizar fórmulas e teoremas e relacionar conteúdos matemáticos com 
situações cotidianas e, (ii) o baixo nível de conhecimento do uso pedagógico das tecnologias.

1.1 O CONHECIMENTO TECNOLÓGICO DE ALGUNS ALUNOS DO 
CURSO DE PEDAGOGIA

A compreensão da integração das TIC na educação precisa ser refletida, construída 
e divulgada. A análise e avaliação do impacto das TIC nos processos de ensino e apren-
dizagem está associada ao seu papel intermediário na relação entre alunos, professores e 
conteúdos. O potencial das TIC para inovar e melhorar a educação reside na capacidade 
de promover novos métodos de ensino e aprendizagem que sugiram a organização de 
atividades conjuntas de professores e alunos em diferentes contextos.

As TIC, quando bem utilizadas, podem contribuir para o ensino e a aprendiza-
gem, mas é importante que os professores estejam preparados para utilizá-las no ensino. É 
evidente que as tecnologias precisam de ser consideradas não apenas de um ponto de vista 
instrumental; devem incluir questões que considerem novas formas de organizar o conheci-
mento, o ensino e a aprendizagem. Portanto, atribuir o uso das tecnologias de informação e 
comunicação à resolução de problemas educacionais parece ser um erro. (Silva, 2011).

Segundo Sancho (2006), as TIC não alteram as práticas de ensino e aprendizagem se 
o professor mantiver “práticas antigas” e conceitos de ensino e aprendizagem, mesmo que 
sejam universais e possam ser adaptados a qualquer perspectiva de ensino e aprendizagem. 
No entanto, ele explica que as TIC podem até reforçar o modelo tradicional de aprendiza-
gem centrada no professor e também permitir que os alunos construam a sua própria apren-
dizagem em torno de conceitos mais modernos e atuais.

Esta facilidade de adaptação das TIC às diferentes perspetivas de ensino e apren-
dizagem mostra que estas não representam, por si só, um novo paradigma ou modelo 
pedagógico. Portanto, professores e profissionais da educação tendem a adaptá-los às suas 
próprias ideias de como ocorre a aprendizagem. (Sancho, 2006).

Alinhado a essas ideias, Fischer (2001) alerta que a formação insuficiente dos 
professores no uso das TIC pode levar esses profissionais a se afastarem da tecnologia. E que 
muitas dessas tecnologias estão sendo mal utilizadas pelos professores. Confirmando que 
“presos às suas rotinas temáticas e metodológicas e despreparados para o uso das mídias, 
a maioria dos professores não conseguem articular organicamente os audiovisuais contem-
porâneos ao processo pedagógico”. (Fischer, 2001, p. 122).
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Behrens fala sobre acesso à tecnologia: Num mundo globalizado que desperdiça 
tempo e espaço, o acesso à tecnologia requer formas críticas e inovadoras de interagir com a 
sociedade como um todo. O desafio é criar e implementar um novo ambiente de aprendiza-
gem em que professores e alunos se envolvam num processo de aprendizagem colaborativa 
de conteúdos criativos que sejam relevantes. (Behrens, 2000). Ao adotar essa postura, os 
alunos poderão moldar sua identidade, desenvolver habilidades críticas, autoconfiança e 
criatividade ( Almeida, 2000b)

Para levamento de informações inciais, a pesquisa censitária desenvolvida, e que 
envolveu 37 alunos do curso de pedagogia, apresenta os seguintes dados: em relação a 
quando começou o conhecimento tecnológico dos participantes, 3 participantes (8%) 
garantem que começaram a conhecer e utilizar tecnologias na infância, 15 participantes 
(40%) na idade adulta, 11 participantes (30%) com menos de 5 anos e 8 participantes (22%) 
agora (entre 2019 e 2020).

 
Gráfico 1: Vínculos com as tecnologias
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Fonte: Próprio pesquisador/2020

Os dados destacam a falta de conectividade e acessibilidade tecnológica entre os 
participantes, fato que é uma grande realidade no Brasil, o que demonstra as desigual-
dades existentes e o processo generalizado de exclusão social que afeta crianças e jovens, 
em termos de acesso à tecnologia. Com base no que preceituam Belloni e Gomes (2008, p. 
727), “Crianças e jovens desfavorecidos, que não têm acesso às TIC, podem desenvolver 
essas habilidades e formas de aprender, uma vez que tenham acesso a ambientes ricos em 
tecnologias e situações processos de aprendizagem favoráveis que tendem a estimular 
processos psicológicos superiores, transformando-os em outros processos cognitivos”. 
(Belloni, Gomes & Carraro, 2007).

Ainda na linha de buscar informações sobre o conhecimento tecnológico dos 
alunos do Curso de Pedagogia, fizemos uma segunda pergunta – Quais elementos tecno-
lógicos abaixo você maneja com facilidade? Os resultados mostram que os elementos mais 
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utilizados pelos participantes são: celular (94,5%) e Facebook (81,08%). Segundo os dados, os 
elementos menos utilizados são: Softwares Educacionais (2,7%), Sites Educacionais (5,4%), 
Google Maps (5,4%) e Google Docs (8,1%).

Gráfico 2 – Elementos tecnológicos que manuseiam
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Fonte: O próprio pesquisador/2020

Esses resultados aparecem das seguintes formas entre os que realizaram a formação: 
celular (16 participantes), Google Docs (1 participante), Google Maps (nenhum participan-
te), Facebook (14 participantes), Sites Educacionais (1 participante) e Educacionais. Software 
(sem participantes). Entre os alunos de pedagogia que não realizaram o curso de formação, 
os resultados são os seguintes: celular (19 participantes), Google Docs (2 participantes), 
Google Maps (1 participante), Facebook (16 participantes), Sites Educacionais (1 participan-
te) e Software Educacional (1 participante).

Os benefícios do celular como recurso pedagógico em sala de aula aparecem no 
posicionamento nos discursos da UNESCO e em estudos desenvolvidos por teóricos como: 
Freitas (2015), Nagumo (2014), Silva (2002), Bento e Cavalcante (2013). É importante olhar 
para as tecnologias (telefones, smartphones, iPads, iPods, tablets, etc.) à luz das inúmeras 
oportunidades que se abrem para o desenvolvimento de novas práticas e desenvolturas 
pedagógicas em sala de aula, que proporcionam acesso à Internet e aumentar a comunicação 
entre as pessoas. (Freitas, 2015).

O Facebook, outra rede social também amplamente utilizada na educação, oferece 
uma ampla gama de configurações apropriadas e interações significativas em termos de seu 
uso pedagógico. Phillips et. al (2011), Couto Júnior (2013), Moreira e Januário (2014), Rabello 
(2015), entre outros, vêm apontando o Facebook como um espaço digital cooperativo de 
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aprendizagem. De acordo com Phillips et. al (2011, p.3) “O Facebook pode proporcionar 
aos alunos a oportunidade de apresentarem as suas ideias, conduzirem discussões online e 
colaborarem de forma eficaz. Além disso, o Facebook pode ajudar você, como educador, a se 
familiarizar com os estilos de aprendizagem digital de seus alunos.” Segundo os autores, isso 
acontece porque o Facebook é um ambiente de aprendizagem móvel, capaz de incorporar os 
melhores aspectos das aulas tradicionais, bem como os benefícios da tecnologia móvel em 
tempo real (Phillips et. al, 2011).

Porém, o que se percebe nas falas dos participantes é que eles conhecem os atefatos 
celular e Facebook, porém, raramente, ou quase nunca, os utilizam como ferramentas 
pedagógicas, deixando claro que não estão preparados ou confiantes para utilizá-los como 
elementos em sala de aula. Segundo depoimentos: “O celular hoje é um elemento indispen-
sável. Utilizo essa ferramenta na maior parte do tempo, porém ainda tenho dificuldade em 
associa-lo em minhas práticas em sala de aula” (Participante: 03); “Em relação ao uso do 
celular, sempre fui alertado para não utilizá-lo em sala de aula, devido à sua proibição. Hoje 
vejo pessoas falando que o celular pode contribuir com o trabalho do professor, mas ainda 
não consigo ver dessa forma” (Participante, 7). “A escola onde estou estagiando tem uma 
página no Facebook, onde os professores postam tudo o que fazem em sala de aula como 
forma de registrar e documentar as práticas, mas geralmente as pessoas que acessam são de 
fora da escola, pais, alunos e professores, eles quase não veem.” Nas falas dos participantes 
aparece um distanciamento do conhecimento de boas práticas, que podem ser desenvolvi-
das com o uso pedagógico do celular e do Facebook.

O resultado da pesquisa realizada entre os participantes se eles reconhecem se as TIC 
podem contribuir pedagogicamente para o processo de ensino-aprendizagem traduz essa 
concepção em percentuais, de forma que 69,2% reconhecem que as TIC podem contribuir 
muito e 30,8% acreditam que podem colaborar. Contudo, o que falta a estes participantes 
(alunos) é um melhor desenvolvimento para o uso pedagógico das TIC.

Relativamente à utilização das TIC pelos professores, os participantes (alunos 
de pedagogia) referem que: 32% dos professores utilizam as TIC pedagogicamente, 30% 
utilizam às vezes, 24% raramente utilizam e 14% não utilizam.
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Gráfico 3 – Os professores utilizam pedagogicamente as TIC
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Os dados do gráfico acima demonstram que a utilização das TIC pelos formadores 
de professores não é uma constante. Sabemos que os formadores de professores provêm 
de processos de formação onde pouca tecnologia foi utilizada e, hoje, sofrem uma pressão 
crescente para integrar a tecnologia nas suas práticas. Segundo Bastos (2010), utilizar 
tecnologias requer certos conhecimentos. É importante ressaltar que para que as TIC sejam 
introduzidas na formação inicial de professores de forma satisfatória ao processo de ensino/
aprendizagem, é necessário repensar a prática docente. (Jacon & Kallil, 2011).

Sobre as TIC na formação de professores, Dantas (2005) esclarece que “a formação 
inicial pode ajudar o futuro professor a produzir e legitimar o conhecimento que utilizará 
em sua profissão, fato que certamente diminuiria o choque com a realidade, característico 
das primeiras experiências de o professor em seu ambiente de trabalho” (p.20).

A melhoria do nível das práticas mediadas pelas tecnologias nos cursos de formação 
de professores, como a pedagogia, traduz-se numa série de implicações pedagógicas para a 
formação continuada de professores em preparação para a utilização das TIC, uma vez que 
as atividades a planear irão muito além da simples atribuição de equipamentos e assistência 
técnica.

Com base nos conceitos de Sandholtz, Ringstaff e Dwyer (1997), citados por 
Tocantins (2012), é possível descrever o processo de desenvolvimento de professores para a 
apropriação e uso pedagógico da tecnologia, em cinco importantes fases, a saber:

1- Exposição: Estágio inicial caracterizado por professores com pouca ou nenhuma 
experiência com TIC. As preocupações centram-se em questões técnicas e básicas de 
utilização de equipamentos e gestão de sala de aula.
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2- Adoção: os professores adquirem mais autonomia no uso dos equipamentos, 
o foco passa das questões técnicas de uso para a forma de integração das TIC na prática 
educativa. Procuram software e recursos que possam ser adaptados às suas “preferên-
cias curriculares e pedagógicas estabelecidas”. Manutenção da aula expositiva e trabalho 
individual. Sem experiência com a tecnologia11, os professores “tentam mesclar seu uso 
na forma mais familiar de prática em sala de aula”, adotando-a para “apoiar o ensino de 
repetição e prática de exercícios apoiados no texto”. Podemos observar o início de uma 
mudança na organização física da sala de aula e consequentemente uma preocupação dos 
professores: “seriam permitidas salas de aula mais desorganizadas e barulhentas, onde as 
crianças não necessariamente estariam fazendo as mesmas coisas ao mesmo tempo?” ”

3- (Adaptação: os professores integram frequentemente tecnologias na prática 
tradicional da sala de aula. No entanto, a “aula expositiva, a resposta oral e o trabalho 
individual continuam a ser a forma dominante das tarefas dos alunos”. Destacando o 
aumento da produtividade e da aprendizagem, os alunos “produziram mais em um ritmo 
mais acelerado” demonstrando confiança, curiosidade e aceitando novos desafios”.

4- Apropriação: mais que uma fase ou etapa, a apropriação é um “marco”. 
Representa uma mudança na atitude do professor em relação às TIC que utilizou, ele passa 
a ter controle pessoal sobre elas. Na definição de Sandholtz, Ringstaff e Dwyer (1997, p. 54), 
apropriação é o ponto em que o indivíduo começa a compreender a tecnologia e a usá-la 
sem esforço como uma ferramenta para realizar um trabalho real. Para os autores, quando 
os professores se apropriam, substituem velhos hábitos por novos. Suas crenças sobre a 
utilidade da tecnologia, que se torna indispensável, também mudam. Eles o utilizam no dia 
a dia e não conseguem mais imaginar viver sem ele. A apropriação leva os professores a 
superar as práticas tradicionais.

5- Inovação: Novos e diferentes ambientes de aprendizagem são criados pelos 
professores utilizando as TIC. Projetos interdisciplinares, alunos trabalhando em grupos 
e instrução individualizada também são evidentes. A forma como o professor se relaciona 
com os alunos e outros professores muda. Novos padrões de ensino, quanto mais ativo o 
aluno passa do trabalho competitivo para o trabalho colaborativo. Sandholtz, 1997, p. 51-54).

Em síntese, recomenda-se que os formadores de professores tenham formação 
continuada para o uso pedagógico das TIC e que os alunos passem por um bom processo 
de desenvolvimento mediado pelas TIC, pois como afirma Aoki (2004) “[…] Tecnologias de 
Informação e Comunicação – TIC, como recurso em situações de ensino-aprendizagem, pro-
porcionam ao professor uma mudança de papel, pois ele deixa de atuar como “conhecedor” 
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e “transmissor” de conhecimento, para ser o “guia”, o “facilitador” e “promotor” da 
construção do conhecimento. (p. 45).

 1.1.1 O nível de conhecimento matemático de alguns alunos do Curso de 
Pedagogia

É importante que aqueles que se tornam professores dos anos iniciais tenham uma 
boa compreensão da matemática a ser ensinada e de como fazê-la, e em muitos países 
o currículo não aborda estas questões. (Stephens, 2003). O fato de a matemática ter sido 
considerada durante muito tempo um corpo de conhecimento, constituído por verdades 
exactas e inegáveis, tem contribuído para a alienação de muitas pessoas deste conhecimen-
to. Essa visão do conhecimento matemático dificulta o acesso ao conhecimento matemático, 
pois muitas pessoas acreditam que é necessário ter determinadas habilidades para adquirir 
tal conhecimento. (Santos, 2018).

Diante dessa provocação, faz-se necessário conhecer o nível de conhecimento 
matemático inicial dos participantes desta pesquisa. Quando se trata de competências e 
habilidades para integrar as TIC na educação matemática, nas práticas de sala de aula, os 
alunos do curso de pedagogia apresentaram inicialmente os seguintes resultados: 8% não 
conseguiriam fazer essa articulação em sala de aula, 60% relatam que conseguiriam fazem 
esta ligação, no entanto, com dificuldades e 32% dos alunos participantes afirmaram que 
utilizariam as TIC nas aulas de Matemática sem qualquer dificuldade.

O gráfico abaixo apresenta claramente as dificuldades que os alunos do Curso 
de Pedagogia manifestaram no início do projeto, antes mesmo de participarem do curso 
de formação. Carvalho (2015), pressupõe-se que na formação matemática do pedagogo 
para ministrar aulas nos anos iniciais, os conhecimentos denominados “Conhecimen-
to pedagógico do conteúdo” ou “Conhecimento didático do conteúdo” e “Conhecimento 
tecnológico” representam uma junção entre “tecnologia e o modo de ensinar”, de fazer com 
que a aprendizagem aconteça de forma concertada e eficaz.
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Gráfico 4 – Utilização das TIC nas aulas de Matemática
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Fonte: O próprio pesquisador/2020

Os participantes da pesquisa demonstram preocupação com a articulação do co-
nhecimento matemático com o conhecimento tecnológico. Esta combinação representa um 
duplo conjunto de dificuldades que precisam ser enfrentadas ao longo da formação inicial 
de professores. Shulman (1986) também olhou nessa direção e destacou a preocupação com 
os diferentes saberes que envolvem a prática docente.

Neste estudo, fica claro que o conhecimento matemático e o conhecimento 
tecnológico estão ligados ao trabalho cotidiano do professor, o que inclui a capacidade do 
profissional de prever o que os alunos podem pensar sobre o que é ensinado, o que inclui 
aspectos de ouvir e interpretar as (im)perfeitas ideias do aluno, bem como a sua escolha 
para uma melhor discussão em sala de aula, direcionando os alunos a adquirirem conheci-
mentos sobre o assunto, ou seja, o foco desse conhecimento está no professor, mas não basta 
apenas conhecer o conteúdo. (Carvalho, 2015).

Corroborando, Cooney & Wiegel (2003) consideram que a formação matemática de 
professores dos anos iniciais, utilizada em diversos países, tem características diferentes, 
mas tem algo em comum: defendem que a formação desses professores deve incluir a 
experiência da matemática como uma disciplina pluralista, onde é possível refletir sobre a 
matemática ensinada na escola e a vivência dessas disciplinas como processo.

Quanto ao conhecimento profissional do professor de matemática, (Ponte; Oliveira, 
2002; Ponte, 2012), associam-no ao conhecimento docente, ou seja, ao conhecimento didático 
e apontam aspectos que podem ser mobilizados com foco no desenvolvimento profissional 
do professor. Alguns desses aspectos foram percebidos, durante as observações e práticas 
desenvolvidas nas disciplinas TPEM e DG, momento em que os futuros professores mani-
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festaram opiniões negativas sobre o conhecimento e o ensino da matemática, relataram di-
ficuldades na realização de determinados cálculos e manifestaram desconfiança em relação 
ao sua própria prática.

Segundo (Santana, Ponte e Serrazina, 2020), um olhar para o conhecimento profis-
sional de um professor de matemática sob a ótica do conhecimento didático permite analisar 
os saberes mobilizados pelos professores em suas atividades profissionais. O conhecimento 
profissional do professor está relacionado às atividades que devem ser desenvolvidas em 
sala de aula por meio dos processos de ensino e aprendizagem. De modo geral, os conheci-
mentos didáticos mobilizados no processo de aprendizagem parecem motivar perspectivas 
pós-aprendizagem que indicam uma atitude mais positiva por parte do professor.

Diante do exposto, fica claro que a utilização das TIC nas aulas de matemática 
exige conhecimento tecnológico, que está em constante evolução, devido à evolução 
contínua das tecnologias. Perante esta nova realidade que o professor enfrenta, em que as 
tecnologias entram na sala de aula, espera-se um desenvolvimento contínuo do conheci-
mento tecnológico, onde seja possível desenvolver a capacidade de aprender e adaptar-se a 
estas tecnologias e, da mesma forma, desenvolver competências docentes, ou seja, o uso de 
tecnologias específicas. (Palis, 201)

Segundo essas ideias (Blauth & Scherer, 2016), o conhecimento do conteúdo 
tecnológico e pedagógico - TPACK - carece de conhecimento aprofundado, o que obriga 
o professor a ser muito mais do que um especialista em determinada área, que o professor 
tenha conhecimento sobre o conteúdo você quer ensinar e como ensiná-lo.

Voltando aos participantes da pesquisa, quando inicialmente questionados se 
conheciam algum aplicativo ou software onde fosse possível trabalhar matemática, nos 
deparamos com as seguintes respostas:
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Gráfico 5: Uso de aplicativo ou solfware

             
 

30%

24%

46%

Uso de aplicativo ou solftware 

Não utilizo Não consigo Não conheço

Fonte: Próprio pesquisador/2020

O gráfico acima representa um grande desafio nos cursos de formação de professores. 
A distância entre os estudantes de pedagogia e as tecnologias tem base histórica e social, 
uma vez que a maioria desses estudantes provém das camadas populares (mais baixas) da 
sociedade em busca de melhoria e qualidade de vida. O gráfico nos coloca diante da respon-
sabilidade de buscar novos conhecimentos para o uso das TIC nas práticas de sala de aula, 
no ensino e na aprendizagem da matemática.

Pode-se dizer que esse triste resultado passou por mudanças com os novos conhe-
cimentos desenvolvidos no curso de formação, que, entre outras coisas, buscou motivar os 
alunos do curso de pedagogia a desenvolverem determinados tipos de raciocínio, levando 
à formação do raciocínio lógico, sistema de pensamento, mediado pela tecnologia. Vocês, 
leitores, verão essas mudanças no capítulo sobre resultados e discussões, mas é importante 
notar que essas mudanças estão apenas começando diante de um desafio que exige que os 
futuros professores prestem mais atenção à formação ao longo da vida.

A presença das tecnologias na prática educativa tem provocado mudanças contínuas 
e significativas, pois muitos professores apresentam resistência ao uso dos recursos tecnoló-
gicos, enquanto outros enriquecem suas aulas com as ferramentas disponibilizadas.  (Zenalla 
& Lima, 2017). Há professores que não se interessam ou não querem utilizar as tecnologias, 
por resistência ao novo, por medo de errar, por não saberem lidar com as dificuldades e 
resolver problemas específicos no novo espaço (Freital, 2006). Outro elemento que parece 
reforçar a rejeição e a resistência à tecnologia é o medo dos professores de serem substi-
tuídos por máquinas. (Santos, 2005) . Entre os motivos para a não utilização de artefatos e 
aplicações tecnológicas está a infraestrutura ou a falta dela, que é a grande vilã quando se 
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pergunta por que um professor não utiliza o computador para trabalhar com um aluno. 
(Zenalla & Lima, 2017).

Em nosso estudo, entre os participantes mais velhos, as dificuldades no uso de 
aplicativos, softwares e outros dispositivos tecnológicos foram maiores. (Dantas, 2014), 
sugere um olhar diferente para a formação inicial de professores, apesar dos avanços que já 
obtivemos, a formação atual ainda é insuficiente, dadas as dificuldades existentes, para que 
os professores utilizem a tecnologia em sala de aula.

1.1.2 Motivos que dificultam ou incentivam o uso das TIC no Curso de Pe-
dagogia

O das (TIC) em situações de sala de aula, quando se trata de estímulo ou desânimo, 
tem sido controverso. Muitos professores, percebendo o seu valor em situações de 
educação e integração, enfrentam dificuldades na criação e transferência de conhecimen-
to. (Schuhmacher, Filho, Schuhmacher, 2017). Portanto, cabe destacar que entre os motivos 
que dificultam e/ou incentivam o uso das TIC estão relacionados à percepção das com-
petências dos professores em relação a essas ferramentas. Nessa linha, Robertson et al. 
(1996) argumentam que os professores resistem à mudança organizacional e à interferência 
externa; questões de gerenciamento de tempo; falta de apoio da gestão; fatores pessoais 
e psicológicos que podem dificultar ou incentivar o uso da tecnologia nas escolas (Nishi, 
Silinske, Löbler, 2017).

Schuhmacher, Filho, Schuhmacher, (2017) apresentam que relatórios de países que 
superaram obstáculos com infraestrutura, apoio à gestão para o uso das TIC e formação de 
professores, combinando competências técnicas e pedagógicas, são fontes importantes que 
beneficiam a integração das TIC nos currículos (Eurydice, 2011). Nessa direção, continuam 
os autores, informando que as dificuldades encontradas com as TIC são consideradas 
barreiras epistemológicas, ou seja, estão alinhadas ao conhecimento das TIC. Uma barreira 
de conhecimento é um sistema utilizado no ensino que fornece uma resposta simples para 
um problema e causa erros e muitos outros problemas além da repetição ou mudança. 
Nas escolas, as dificuldades surgem como barreira à aprendizagem em situações em que o 
professor não consegue organizar o processo de forma a promover o desenvolvimento dos 
alunos.

Em nosso estudo, os motivos que dificultam ou incentivam os alunos do curso de 
pedagogia a utilizarem as TIC de forma pedagógica são de diversas ordens. Aqueles que 
dificultam, segundo os estudantes, foram construídos ao longo de toda a trajetória formativa 
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incluída na Educação Básica e agora no Ensino Superior. Os motivos que a estimulam 
geralmente advêm das necessidades e exigências que o contexto social apresenta hoje. Para 
quebrar certas barreiras, Bachelard (2001) sugere a superação do bom senso e o desenvolvi-
mento do progresso científico.

 Quadro 1 – Fatores que dificultam e estimulam o uso das TIC
Dificultam Estimulam 

Ausência de práticas com TIC Aproximação dos alunos com alguns artefatos 
Computadores com programas desatualizados Motivação pedagógica e profissional 
Desconectividade  Promoção da  aprendizagem 
Estrutura física deficiente Acesso ao conhecimento 
Falta de apoio institucional Melhoria na prática 
Falta de formação na área Desenvolvimento de competências e 

habilidades 
Falta de recurso tecnólogico disponível  Implemtam ações de aprendizagem 

colaborativa 
Internet precaria Estilulam a experiência 
Professores não motivados Atualização docente 
Uso de TIC com interesses difusos sem foco Desenvolvimento do conhecimento 

 Fonte: O pesquisador/2021

O quadro acima lista motivos que dificultam e incentivam o uso pedagógico das 
TIC em sala de aula. Segundo Lima (2014), os discursos de Fiskarelli (2013), Alonso (2012) 
e Silva (2010) são elementos fundamentais para a compreensão dos motivos que dificultam 
e incentivam o uso das TIC. Inicia trazendo as concepções de Fiskarelli (2013) de que os 
desenvolvimentos tecnológicos mudaram a forma de comunicação como nunca antes. A 
Internet é um meio de difusão de informação e também um meio de comunicação entre as 
pessoas, independentemente da sua localização geográfica.

Com base em Alonso (2012), Lima (2014) especifica que o uso das TIC em sala de 
aula só será benéfico se o professor for capaz de articular três elementos: interpretar, pensar 
e aprender criticamente a tecnologia. Esses elementos aparecem explicitamente no levante-
mento dignóstico  feito junto aos futuros professores. Para deixar claro que os estudantes 
de pedagogia precisam estar motivados e capacitados para se sentirem parte do processo. A 
internet, que é um elemento que eles gostam, deveria ser utilizada de forma mais adequada 
como recurso pedagógico, desde que consciente e planejada com a finalidade de uma apren-
dizagem crítica e participativa (Silva, 2010).

É um fato, e constatou-se em vários pontos deste estudo, a partir das falas dos alunos 
de pedagogia referente ao seu processo de formação inicial, que o alunado de modo geral, 
independente da série e do nível, reagem positivamente quando os professores utilizam as 
TIC na sala de aula e que o processo de aprendizagem se torna mais dinâmico e atrativo. 
Também foi possível identificar nas falas dos alunos do curso que a falta de investimen-
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to institucional na diversidade de aplicações, programas e equipamentos limita a ação do 
professor e o seu processo de aprendizagem.

1.1.3 Como as TIC podem ser utilizadas estrategicamente no ensino de mate-
mática nos anos iniciais

Vivemos numa sociedade onde o uso das TIC está presente em muitas atividades 
diárias. Contudo, quando se olha para o contexto da educação, especialmente nas aulas 
de matemática, nem sempre ocorre a presença das TIC. Não se trata de estabelecer uma 
ligação recíproca entre a utilização e a não utilização das TIC, mas de tornar esta utilização 
intolerável na sociedade atual. Nesse sentido, concordamos com Kensky (1999) quando 
afirma que a “sociedade digital” não se caracteriza pela oposição ou exclusão de modelos 
tecnológicos anteriores, ou seja, “caracteriza a ampliação de oportunidades e engajamento 
(Liberatti e Zampieri, 2015).

Desde os tempos antigos, os professores tiveram que criar exercícios que envolvessem 
os alunos, e a tecnologia forneceu esta ferramenta de ensino. Assim, a partir deles, foram 
criadas novas formas de desenvolver atividades de aprendizagem, afinal, são recursos 
de aprendizagem que, utilizando-os, fornecem informações e conhecimentos para que os 
alunos possam interpretar os dados das atividades de aprendizagem, resolvendo a atividade 
proposta. Costa et al. (2012) sublinham que a formação inicial deve permitir aos professores 
desenvolver competências que incluam conhecimentos atualizados sobre os recursos tecno-
lógicos e o potencial educativo, organizar e sistematizar a informação em formato digital e 
compreender as vantagens e desvantagens da utilização de tecnologias digitais no ensino 
e num processo de aprendizagem com potencial transformador e inovador, entre outros. 
(Marcondes e Zipperer, 2020).

Portanto, a inclusão digital com a colocação de computadores nos espaços educa-
cionais é uma oportunidade para o desenvolvimento dos alunos, pois nem todos os alunos 
podem ter computador e Internet em casa. Ferramentas tecnológicas podem ser usadas em 
sala de aula. Existem softwares de criação de imagens, sons, movimentos e manobras, que 
podem ser utilizados em sala de aula para desenvolver trabalhos em grupo que compreendam 
melhor o conteúdo. Estudo de Borba e Penteado (2010) recomenda a utilização das TIC 
como estratégia pedagógica no ensino de matemática, acreditando que a tecnologia pode 
facilitar o preenchimento de lacunas que possam surgir no processo de aprendizagem, pois 
facilita a compreensão do conteúdo pelos alunos, um já que é atualizado de acordo com a 
sua realidade (Souza, 2015).
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Neste estudo propomos discutir o uso pedagógico das TIC no ensino e na aprendiza-
gem da matemática, por isso nos atemos aos debates desenvolvidos em estudos anteriores, 
como os de Borba e Penteado (2010), que discutem as dificuldades que alguns professores 
enfrentam em seu trabalho, ou seja, sua zona de conforto. Segundo eles, o termo zona de 
conforto pode ser entendido como ações e comportamentos que o professor está acostumado 
a realizar em sua prática docente durante vários anos de profissão e que não representam 
incertezas ou riscos, afirmam Javaroni e Zampieri (2015). O contexto atual, marcado pela 
pandemia da Covid-19, colocou-nos, como dizem Borba e Penteado (2010, p. 66), diante 
da “incerteza e da imprevisibilidade, geradas em ambiente informatizado”, os professores 
estavam em certa de forma forçada a sair da zona de conforto e desenvolver novas formas 
de criar e manter o ensino no modelo remoto.

No desenvolvimento do nosso estudo encontramos alguns marcadores, que consi-
deramos importantes socializar dentro da perspectiva do uso pedagógico das tecnologias 
decorrentes das reflexões feitas pelos próprios participantes, são eles:

“O professor deve aprender a utilizar as TIC para desenvolver aulas e conhecer o 
conteúdo com oportunidades de aprendizagem relacionadas, explorar o ambiente virtual 
e informar os alunos sobre as informações do mediador” (Participante 6). Corroborando o 
que nosso participante apresentou, Niess (2006) esclarece que um professor de matemática 
necessita de conhecimento aprofundado do conteúdo (para aplicá-lo no processo de 
ensino/aprendizagem) e da tecnologia de forma integrada para poder ensinar com sucesso. 
É preciso pensar em tecnologias que entrelaçam certos conceitos matemáticos simultanea-
mente, considerando como elas poderiam ensinar ideias matemáticas importantes vistas a 
partir do contexto dos alunos. Acredita-se que desta forma, a tecnologia coloca o conceito de 
forma compreensível para os alunos compreenderem. (Sampaio e Coutinho, 2012).

“Uma estratégia que o professor pode utilizar para o uso adequado das TIC está 
associada à prática pedagógica – plano de aula -. O professor precisa desenvolver habilidades 
para associar materiais manipuláveis e recursos tecnológicos, levando os alunos a fazerem 
relações e inferências, a fim de determinar conhecimentos vivenciados ou saberes” (Partici-
pante 13). Segundo, Harris (2008) É na elaboração dos planos de estudo que se operacionali-
za o conhecimento tecnológico e pedagógico dos professores, que emerge nas atividades de 
aprendizagem que eles selecionam, combinam, sequenciam e redesenham de acordo com o 
conteúdo.

Assim, um ensino bem-sucedido requer o conhecimento de estruturas de atividades 
(segmentos de atividades, ou seja, combinações de partes individuais da sala de aula) que 
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sejam adequadas para o ensino de conteúdos específicos, bem como formas de integrar as 
TIC na sala de aula. classe Harris e Hofer (2009). No entanto, os professores geralmente 
têm conhecimentos limitados sobre as tecnologias educativas e a sua potencial aplicação 
no processo de ensino/aprendizagem da matemática, o que reforça a ideia da necessidade 
de formação contínua de professores que integre as tecnologias educativas na sala de aula.

1.2 TRAÇOS DA PRÁTICA DE FORMAÇÃO MATEMÁTICA NAS 
DISCIPLINAS DE TEORIA E DIDÁTICA

É importante destacar que essas primeiras atividades desenvolvidas no âmbito 
das disciplinas de Teorias e Fundamentos do Ensino e da Matemática (TPEM) e Didática 
Geral (DG) contribuíram para o diagnóstico que antecedeu a criação do curso de formação. 
Portanto, não foram realizadas com uso de tecnologias digitais.  Mas à frente, apresentare-
mos as sequências didáticas planejadas com uso das TIC. Aqui, nas disciplinas TPEM e DG, 
o foco era perceber e desenvolver o conhecimento didático (pedagógico) e dos conteúdos de 
matemática dos futuros professores dos anos iniciais.

1.2.1 – Rastros de Práticas em matemática na disciplina Teoria

A disciplina TPEM buscou aproximar os alunos de pedagogia dos conteúdos 
matemáticos que irão trabalhar em sala de aula com seus alunos dos anos iniciais. Para tanto, 
foram desenvolvidas algumas atividades práticas com o objetivo de ajudá-los a organizar 
situações de ensino que contribuam efetivamente para o desenvolvimento do conhecimen-
to desses alunos. Apresentar reflexões sobre a metodologia de ensino da matemática, bem 
como oferecer discussões com teóricos da educação matemática que estudam a prática 
docente. Entre as atividades desenvolvidas estão oficinas de prática matemática, exempli-
ficadas nas imagens abaixo.
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Figura 1- Oficina de Prática de Matemática
  

 Fonte: O próprio pesquisador, 2021

Figura 2- Oficina de Prática de Matemática
  

 Fonte: O próprio pesquisador, 2021

Figura 3- Oficina de Prática de Matemática
 

 

 

 

 Fonte: O próprio pesquisador, 2021
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Figura 4- Oficina de Prática de Matemática
 

 

 

 
 Fonte: O próprio pesquisador, 2021

Assim, a oficina de prática matemática oferece aos alunos a oportunidade de utilizar 
conhecimentos (extra)curriculares, discutindo as tarefas ali oferecidas. A capacidade de 
trazer ideias de práticas (extra)curriculares permite aos alunos formular e testar livremente 
pressupostos, ou seja, conferem a esta prática o estatuto de local que lhes permite testar a 
validade das suas ideias. Ao longo da oficina, o instrutor utiliza palavras relacionadas à 
matemática escolar para que os alunos também possam utilizá-las (Deodato & David, 2015). 
Essas oficinas, além de ampliarem o conhecimento, também se tornaram um laboratório para 
atividades de projetos. Eles permitiram mostrar que a matemática ensinada na universida-
de também pode ser transformada, e que os alunos não perderam o gosto pela matemática, 
mas pela forma como ela era trabalhada. (Borba, 2005).

1.2.2 – Rastros de formação em matemática na disciplina de Didática Geral

No que diz respeito à disciplina de Didática Geral, o objetivo principal foi criar um 
espaço de reflexão, discussão e problematização sobre temas e questões básicas da educação 
matemática. Os temas estruturantes do programa da disciplina eram específicos e transver-
sais. Na parte específica foram discutidos conteúdos de matemática para os anos iniciais; 
analisou o livro didático de matemática e sua ligação com o currículo oferecido nos anos 
iniciais; também trabalhamos com aspectos das aulas de matemática; o perfil do professor 
de matemática nos anos iniciais e o papel das tecnologias nas aulas de matemática. Trans-
versalmente, trabalhamos a relação entre a matemática e o contexto social, para que esse 
diálogo possa envolver também outras disciplinas e o próprio cotidiano do aluno. 

O livro didático é uma das ferramentas básicas à disposição do professor em sala 
de aula. É importante que os professores examinem cuidadosamente os livros disponíveis 
antes de utilizá-los como livros didáticos nas escolas que atendem. (Melo, Santos, Souza e 
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Oliveira, 2014). O objetivo da análise desses livros foi verificar se os conteúdos ali propostos 
estabeleciam relação com o currículo proposto em documentos oficiais, como: BNCC e 
PCN. Analisar a coerência do conteúdo registrado nessas duas fontes é uma habilidade que 
o professor precisa desenvolver. (Costa & Allevato, 2010). Em um dos livros analisados, 
perceberam que o autor não contextualiza os exercícios propostos. Em outro, a maioria dos 
exercícios e exemplos estão bem definidos, o autor conceitua o conteúdo, ilustra e sugere 
exercícios para torná-lo mais compreensível. (Melo, Santos, Souza e Oliveira, 2014). Durante 
a análise e a partir das observações registradas no diário de campo, foi possível verificar que 
os alunos têm muitas dificuldades na análise dos livros por não saberem qual conteúdo faz 
parte da grade curricular de cada série ou de cada ciclo. (Costa & Allevato, 2010).

Ainda como estratégias na disciplina de DG, promovemos o planejamento 
e a construção de problemas nos quais a tecnologia é utilizada como recurso. Ao longo 
do semestre, os alunos foram convidados a realizar trabalhos individuais em pequenos 
grupos na sala de aula, sendo a organização de pequenos grupos a forma de trabalho mais 
comum. A participação nas atividades oferecidas nesta disciplina envolveu frequentemen-
te a utilização de materiais de apoio, nomeadamente textos e outros documentos escritos, 
materiais manipuláveis e recursos audiovisuais e tecnológicos.

Após a conclusão das disciplinas citadas, apontamos como ponto de atenção o baixo 
nível de conhecimento matemático dos alunos. Também foi possível perceber algumas difi-
culdades que surgiram a partir das falas dos alunos nas dinâmicas propostas pelas disciplinas. 
Dentre eles, vale destacar: dificuldade de relacionamento com a teoria; analisar e resolver 
operações matemáticas; interpretar as afirmações dos exercícios, bem como as informações 
dos gráficos e tabelas; memorizar fórmulas e teoremas e relacionar conteúdos matemáticos 
com situações cotidianas. Tudo isso, de uma forma ou de outra, afeta o processo de ensino 
e aprendizagem dos alunos dos anos iniciais.

Além da necessidade de formação continuada de professores, como já mencionado, 
temos também as dificuldades advindas dos alunos, como elementos que colaboraram 
no desenvolvimento do problema que deu origem a este trabalho e, assim, determinaram 
os parâmetros do curso de formação. Dentre eles podemos citar: falta de atenção; falta de 
motivação; falta de professores; substituição contínua de professores durante o ano letivo; 
falta de melhor explicação do conteúdo; falta de estratégias e metodologias diferenciadas 
para os professores e baixo uso de tecnologia no ensino de matemática em sala de aula.



O CURSO DE FORMAÇÃO

CAPÍTULO 2
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Nesta segunda parte do trabalho, apresentamos os eixos (ii) e (iii) que, discutem 
e materializam as atividades desenvolvidas no Curso de Formação. Em (ii) 

falamos sobre o Curso de Formação, a abordagem pedagógica aplicada e informações sobre 
os participantes do curso. Em (iii) reflexões sobre o curso, o planejamento e desenvolvimen-
to das atividades e a execução e detalhamento dos módulos I, II, III, IV, V e VI. Encerramos 
este último eixo, com algumas considerações.

O Curso de Formação teve como objetivo desenvolver e aplicar uma ação de extensão 
(Curso de Formação) voltada ao uso pedagógico das TIC no desenvolvimento do conheci-
mento matemático em alunos do curso de pedagogia na instituição locus desta invetsigação, 
articulando o Tecnológico, o Pedagógico e o Conteúdo. Ao desenvolver a proposta, levamos 
em consideração os pontos de atenção decorrentes das observações e trabalhos realizados 
nas disciplinas TPEM e DG, que foram fundamentais para o desenvolvimento do conteúdo 
e a seleção dos artefatos tecnológicos utilizados na Formação.

Seguindo a sugestão de Cibotto (2015), ao desenhar a estrutura do curso de 
formação de professores, vimos a necessidade de trabalhar determinados conteúdos para 
que os futuros professores pudessem compreender na prática como selecionar e utilizar as 
tecnologias de forma pedagógica ao longo do curso de formação. Esse processo poderia ser 
trabalhado com qualquer outro conteúdo, até mesmo em uma área que não seja matemática.

O desafio no planejamento deste estudo foi proporcionar ao futuro professor co-
nhecimentos tecnológicos suficientes para superar o medo de entrar em sala de aula e 
desenvolver sua prática docente em matemática. Quando se trata de tecnologias, a ideia é 
que os alunos saibam mais que o professor. Este, por sua vez, necessita de conhecimentos 
pedagógicos sobre como utilizar as TIC em sala de aula para poder transferir conhecimen-
tos, o que pode auxiliar no processo pedagógico e auxiliar no uso da tecnologia (Cibotto, 
2015).

Aumentar o valor pedagógico da utilização das TIC é um processo complexo e 
dinâmico, intimamente relacionado com a formação de professores. A utilização intensa de 
dispositivos móveis com acesso à Internet torna-se um fator cada vez mais importante no 
desenvolvimento tecnológico. Isso exige que o professor assuma o papel de protagonista no 
seu desenvolvimento profissional (Reis, 2017).

O curso de formação foi realizado entre outubro e dezembro de 2020 em ambiente 
virtual (plataforma Zoom) e no Google Classroom, organizado em 7 encontros de 4 horas, 
totalizando 28 horas de formação síncrona, onde a teoria e a prática se unem em torno do 
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ensino da matemática uso de tecnologia, além de 32 horas assíncronas para atividades ex-
tracurriculares e aprofundamento dos fundamentos teóricos do curso.

18 alunos de Pedagogia participaram ativamente do curso de formação e foram 
acompanhados por 7 tutores. Os participantes foram distribuídos em 5 equipes, que por sua 
vez foram supervisionadas por tutores. É importante lembrar que na primeira fase desta 
pesquisa também tivemos a participação de 19 estudantes de pedagogia que não partici-
param da formação. Portanto, em alguns trechos do texto há 44 participantes, ou seja, - 18 
alunos que realizaram o curso de formação, mais 19 alunos que não realizaram o curso 
de formação e mais 7 tutores -. Entendemos que ao longo da sua trajetória profissional, os 
professores, ao aprimorarem sua prática pedagógica, procuram refletir, capacitar-se conti-
nuamente, saber ensinar, rever os métodos de aprendizagem e seus suportes, estar atentos às 
necessidades da sociedade e preocupar-se com aspectos significativos e de forma inovadora 
que incentiva os alunos a aprender de forma independente (Sant’Anna, 2013).

A colaboração entre pares durante o curso de formação criou oportunidades para os 
participantes do curso beneficiarem do conhecimento e das experiências dos seus colegas. 
Como resultado deste processo colaborativo, estes futuros professores aumentam os seus 
conhecimentos e competências. Portanto, as discussões entre colegas em formação são 
destacadas como um aspecto importante, pois permite o compartilhamento de diferentes 
pontos de vista sobre as tecnologias e sua integração no processo de ensino e aprendizagem 
(Oliveira, 2017).

Os autores especificam que a reflexão entre pares sobre o planejamento de aulas 
proposto pelos colegas permite uma reflexão crítica sobre o que apresentaram e o que 
acreditam ser a melhor abordagem para a integração tecnológica. Consistente com essas 
ideias, Tondeur et al. (2012) e Funkhouser e Mouza (2013) consideram que a reflexão 
sobre o papel das tecnologias permite aos cursistas perceber o valor das práticas docentes 
observadas, planejadas e executadas, bem como as formas como as compreendem.

Além disso, a troca de experiências permitiu que os cursistas refletissem sobre 
seu aprendizado ao longo da formação, observando como a formação influenciou suas 
concepções. Vários autores partilham esta ideia e sublinham que a reflexão durante a 
formação é um fator crucial no desenvolvimento profissional dos professores (Allan et al., 
2010; Chui, Auyeung, Nai-Cheng, 2015).

Um dos motivos que motivou esses alunos a realizarem o curso de formação foi a 
busca por ser um bom professor. Isso fica explícito nas falas, quando ilustram que o curso de 
formação poderia lhes dar suporte metodológico, proporcionando qualidade à sua prática 
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docente. Alguns também expressaram a necessidade de adaptação às instituições onde 
trabalham, o que, no contexto de uma pandemia, exigiu maiores ligações entre as práticas 
de sala de aula e a tecnologia, especialmente nas aulas de matemática.

2.1 ABORDAGEM PEDAGÓGICA DO CURSO DE FORMAÇÃO

A presença das tecnologias no contexto social desencadeou uma série de mudanças 
nas rotinas e práticas cotidianas; afetando também os espaços educativos e, consequente-
mente, os processos de ensino e aprendizagem. Dessa forma, Kenski (2003, p. 50-51) afirma 
que “o uso indevido de suportes tecnológicos pelos professores pode comprometer todo 
o trabalho pedagógico e a própria credibilidade do uso das tecnologias nas atividades 
educativas”.

Nessa perspectiva, Leme (2017, p. 58) destaca que “as experiências cotidianas dos 
alunos com as TIC ajudam a ter uma visão geral das possibilidades operacionais iniciais 
para o uso das TIC na Educação; porém, se considerarmos apenas estes, podemos direcionar 
as práticas educativas para a mera instrumentalização tecnológica”, o que aumenta subs-
tancialmente a responsabilidade das universidades em oferecer uma formação que possa 
capacitar o indivíduo para tal prática. Dito isso, acreditamos que a conexão promovida por 
um modelo teórico que vincule pedagogia, tecnologia e conteúdos aos contextos de inserção 
de quem ensina e de quem aprende Matemática pode fazer a diferença.

Para o desenvolvimento bem-sucedido de um projeto de formação com estagiários 
do Curso de Pedagogia, pensamos em um modelo em que a construção do conhecimen-
to ocorresse de forma colaborativa entre professores, tutores e alunos. Este desejo nos 
direciona para um modelo essencialmente construtivista, no qual optamos por formá-los 
na perspectiva do TPACK, tendo como referência o conhecimento pedagógico, tecnológico 
e de conteúdo, com o objetivo de construir experiências mais significativas para os alunos, 
por meio das quais eles possam ser protagonistas de sua aprendizagem.

Este modelo metodológico baseia-se nos princípios da filosofia da aprendizagem 
ativa que, entre outros, “busca a aquisição de conhecimentos de forma mais dinâmica, 
envolvendo professores e alunos em assuntos relevantes para o estudo” (Ferreira e Garcia, 
2018, p. 577). Segundo os autores, a associação da aprendizagem ativa com as tecnologias 
“são marcadores importantes, pois estimulam o pensamento do aluno e o processo de co-
nhecimento” (p. 576). Nesse sentido, as experiências e conhecimentos prévios de alunos e 
professores, somados às estratégias e concepções do modelo TPACK, são ingredientes que 
podem levá-los a uma aprendizagem mais significativa, na qual as tecnologias aparecem 
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como aliadas e contribuem para a elucidação de alguns dos problemas que os alunos 
apresentam no processo de aprendizagem matemática.

 2.1.1 O Construtivismo como lupa teórica para a educação

O processo educativo visto a partir da perspectiva da educação construtivista, fun-
damentada em Piaget, propõe que o conhecimento é uma interpretação ativa dos dados da 
experiência e não uma simples cópia da realidade, mas uma construção do ser humano, que 
se materializa por meio de estruturas ou esquemas anteriores. Nesse processo, Araya et.al. 
(2007)  especificam que o ser aluno, é concebido como um sujeito  intrinsecamente motivado 
para aprender, um ser ativo que interage com o meio ambiente e assim desenvolve suas 
habilidades. 

Téoricos como Villar (2003) e Monsalve (2018)  ao discutirem os processos educativos, 
salientam que educar é um processo planejado e que os seus resultados podem “estimular o 
desenvolvimento da capacidade de pensar, deduzir, refletir e tirar conclusões, para as quais 
o conteúdo da educação é apenas um meio” (Monsalve, 2018, p. 64). Olhando o processo 
educativo a partir do ponto de vista pedagógico em que se materializa o fazer do professor, 
Coll (1996) especica que a tarefa do professor é “encadear os processos de construção do 
aluno com o saber coletivo culturalmente organizado” (Coll, 1996, p. 396); colaborando com 
esse pensamento, Araya et al. (2007), especificam que, ao professor, cabe oferecer oportu-
nidades que possam colaborar  para que a sala de aula seja um ambiente estimulante, que 
possa incentivar o individuo (aluno) a superar as dificuldades de seu processo de formação. 

Nessa direção, os teóricos ainda pontuam a postura do desenvolvimento intelectual 
na perspectiva do conteúdo científico, onde sustentam a importância desse tipo de conheci-
mento para o desenvolvimento  de potencialidades do intelecto, nos casos em que conteúdos 
complexos são perpassados pelas capacidades intelectuais e pelos conhecimentos prévios 
dos alunos (Araya, et al., 2007). 

De um outro ângulo, a corrente de desenvolvimento de habilidades cognitivas 
pontua que essas habilidades desenvolvidas são muito mais relevantes que o próprio 
conteúdo Dialogando com esses teóricos e vendo o ensino a partir da perspectiva defendida 
por eles, Monsalve (2018) espeficica que: “O ensino deve se concentrar no desenvolvimento 
de capacidades para observar, classificar, analisar, deduzir e avaliar, independentemente do 
conteúdo, para que, uma vez atingidas essas capacidades, possam ser aplicada a qualquer 
tópico” ( p. 64).
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No caso deste projeto de intervenção, que é parte essencial da investigação, desen-
volvida no âmbito do doutorado em Ensino, a proposta para estimular os alunos estagiários 
do Curso de Pedagogia tem como ponto central a integração do modelo TPACK, cujo foco 
perpasse pelo uso das tecnologias, pela colaboração entre os sujeitos do processo, pelo 
pensar e desenvolver de situações e atividades que possam despertar o aluno ao protago-
nismo e a uma nova personalização do processo de ensino, que deriva da responsabilidade 
do professor sobre seu processo de formação (Perrenoud, 2000). 

2.1.2 Informações sobre os Cursistas 

Compreender os problemas da educação no Brasil significa compreender a forma 
como a educação se dá na sociedade moderna. (Saviani 2010). Segundo Gatti (2010), a história 
da formação de professores no Brasil começa com a formação de professores para o ensino 
de “letras iniciais” em cursos especiais oferecidos no final do século XIX. A introdução de 
um curso de pedagogia no Brasil foi fruto da preocupação com a formação de professores  no 
curso normal. Surge a partir do Decreto-Lei nº. 1190 de 1939. (Martelli & . Manchope, 2004) 
e na trajetória histórica passou por inúmeras mudanças.  De fato, com tantas mudanças e 
variações que levaram ao curso de pedagogia, o perfil do professor tornou-se confuso, di-
ficultando a compreensão do processo de formação desse profissional. (Pedrozo & Lima, 
2011).

Para conhecer o contexto social dos participantes e as diferentes variáveis   que 
influenciam o impacto das tecnologias em sua vida pessoal e profissional, considera-se que a 
análise do perfil do aluno é, um elemento importante que contribui para melhor compreender 
o ensino e a aprendizagem. Estudos como o de Gatti e Barreto (2009) e Gutierres et al (2012) 
mostram que esse tipo de aprendizagem, ou aspectos dela, ocorre individualmente, graças 
aos diferentes tipos de aprendizagem e, do capital cultural que acumula ao longo de sua 
trajetória de vida. Justifica-se uma análise do perfil do aluno no curso de pedagogia, uma 
vez que essas características influenciam a forma de ensino. Assim, o conhecimento do perfil 
do aluno pode ser uma ferramenta interessante para a descrição de aspectos do habitus, que 
servirá como filtro de leitura para pesquisas futuras (Knoblauch,  Mondardo e Pereira, 2013).
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Tabela 1 -Perfil dos Cursistas
Participantes Idade Sexo Tempo na 

trajetória de 
formação básica 

Tipo de 
Formação 

Tempo 
médio de 
acesso a 
internet 

Local de 
acesso 

P1 28 F 12 EJA 4 CASA 
P2 26 F 12 R 3  CASA 
P3 25 F 11 R 3 TRABALHO 
P4 29 F 13 EJA 4 FACULDADE 
P5 25 F 12 R 6 CASA 
P6 28 F 12 R 5 CASA 
P7 24 F 13 R 3 CASA 
P8 26 F 11 R 3 FACULDADE 
P9 38 F 13 EJA 4 CASA 
P10 41 M 12 EJA 3 CASA 
P11 23 F 12 R 6 CASA 
P12 26 F 12 R 6 TRABALHO 
P13 23 F 12 R 3 FACULDADE 
P14 25 F 13 R 4 TRABALHO 
P15 26 F 15 EJA 3 FACULDADE 
P16 26 F 14 EJA 3 FACULDADE 
P17 28 F 12 R 2 TRABALHO 
P18 26 F 12 R 3 TRABALHO 

 Fonte: Próprio pesquisador/2021

A idade média dos alunos participantes do curso de formação é de cerca de 27 
anos [entre 23 e 41 anos]. 14 dos participantes estavam em estágio supervisionado e 4 - em 
residência pedagógica. Os tutores cursam mestrado e seu objeto de pesquisa é a formação 
de professores.  Os dados da tabela  acima, aproximam do  que foi encontarado por Gatti 
e Barreto (2009), de que “os alunos de Pedagogia são também mais numerosos nas faixas 
etárias dos mais velhos, no intervalo de 30 a 39 anos, ou acima de 40 anos” (p. 160).

O curso pedagogia, objeto deste estudo, é composto principalmente por mulheres. 
Elas representam cerca de 94,5% do total dos participantes da formação que ofertamos.  
Os participantes vêm de famílias numerosas, onde serão os primeiros a concluir um curso 
superior. 100% desses alunos são de escolas públicas, dos quais 33,3% frequentaram a 
educação de jovens e adultos e 66,7% o ensino regular - e concluíram a formação básica 
em tempo médio 13 anos, indicando que tiveram paralisações e/ou reprovações e/ou 
desistência ao longo do processo. 50% dos participantes afirmam que não fizeram o curso 
de pedagogia logo após a conclusão do ensino básico, pois, as condições financeiras não 
permitiam, por isso, foram  trabalhar, cuidar da família, e, somente agora, resolveram fazer 
o curso.

Na opinião dos participantes os principais problemas que dificultam o uso das TIC 
na em  educação são:

• Falta de espaços adequados nas instituições (32%);
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• Falta de equipamentos em condições de uso (48%)
• Falta de qualificação das equipes escolares para uso das TIC (27,5%);
• Falta de curso de formação aos professores para uso pedagógico das TICs (64%);
• Baixo intersse da comunidade escolar (22%);
• Baixo nível de conectividade nos espaços escolares (35%);
• Outros (20%).

A justificativa pela busca do curso de pedagogia se manifesta das mais variadas 
formas nas falas dos participantes. 30,8% fizeram para ter uma formação acadêmica, 23,1%  
pela busca de melhores salários, 30,8% por que já trabalham na educação e buscam acessão 
na carreira, 7,7% afirmam que estão no curso por vocação e 7,7% porque gostam de passar 
conhecimentos. A escolha pelo Curso de Pedagogia, também está ligado ao fato de ser o 
mais barato da instituição e pela grande possibilidade de empregabilidade que o curso 
proporciona. Dentre os participantes 23,1% afirmam que continuarão o processo de desen-
volvimento profissional , dando continuidade aos estudos em outros níveis.

2.2 REFLEXÕES SOBRE O CURSO DE FORMAÇÃO

A aproximação com o aparato teórico do ensino da matemática, a leitura e a discussão 
de experiências práticas desenvolvidas no Brasil e no exterior, o estudo de teoria e prátiacs 
desenvolvidos nas disciplinas de Teoria e Prática do Ensino da Matemática e Didática Geral 
nos levaram a questionar a nossa reflexão e implantação da prática docente. Essas tarefas 
foram importantes para a escolha do tema do projeto que se desenvolveu com base em 
atividades pedagógicas sistemáticas. 

 Nos anos iniciais, é comum encontrarmos alunos com  difículdades em apro-
priar-se dos conceitos matemáticos, que não conseguem interpretar situações-problema 
ou desenvolver estratégias para resolvê-las a partir do conteúdo que lhes é ensinado. O 
que pode ser explicado por uma rápida análise da história educacional desses alunos. Esta 
unidade didática oferece aos futuros professores a oportunidade de desenvolver de forma 
independente seus conhecimentos e fundamentos no campo da matemática e de adquirir co-
nhecimentos teóricos e práticos para uma prática pedagógica diferenciada (Oliveira, 2017).

Durante a formação, nos trabalhos desenvolvidos ao longo do curso, observou-se 
que os participantes trabalhavam de acordo com seu próprio ritmo, cada um em seu nível 
de conhecimento e conforme sua própria trajetória e experiência. A evidência inicial dos 
participantes sugere que o nível de dificuldade em usar as TIC é alto e que a proximidade 
com certos artefatos tecnológicos nem sempre existe. Por isso, o desenvolvimento do curso 
ocorreu em níveis muito diferentes. Alguns demonstraram sucesso nas atividades desen-
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volvidas, enquanto outros apontaram dificuldades tanto na implementação de conteúdos 
matemáticos, quanto no uso pedagógico da tecnologia.

2.2.1– Diálogos sobre a execução do Módulo 1

Na primeira aula (12/09/2020), focamos a tecnologia como um assunto em sala de 
aula. Para tanto, trabalhamos como o seguinte tema: A utilização das tecnologias na sala de 
aula - revisitar potencialidades e vantagens -, elencamos os seguintes objetivos: (i) relacionar 
o uso das Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC) ao contexto social; (ii) elencar as 
vantagens e desvantagens do uso das TIC na educação e (iii) identificar os principais desafios 
enfrentados pela escola em relação ao uso das TIC. O aparato teórico utilizado na aula foi o 
texto de: Amado, N. (2015). Tecnologias na aprendizagem da matemática: Mentoring, uma 
estratégia para a Formação de Professores. Educação Matemática Pesquisa, São Paulo, v.17, 
n.5, pp. 1013 – 1039. Na ocasião, tivemos a oportunidade de termos a própria autora do texto 
conduzindo a temática.

A palestrante começa com duas questões básicas: o que é tecnologia? E o que 
podemos fazer com as tecnologias? Ela enfatiza que falar sobre tecnologias hoje é um pouco 
diferente de que falar sobre tecnologias alguns meses atrás. Todos nós sentimos que as 
tecnologias estão em nossa volta, mas não nos sentimos tão dependentes das tecnologias 
como nos sentimos hoje. Em outras palavras, nossa visão e perspectiva sobre tecnologias 
mudou muito nos últimos meses. Para (PARTICIPANTE-11) “as tecnologias adentraram 
ainda mais em nossas vidas. Sempre as vimos como ferramentas, instrumentos, suporte 
para o nosso fazer acadêmico. Nesse contexto, percebemos que podemos ir muito além, e só 
percebemos isso, por causa da nossa dependência em relação a essas ferramentas tecnoló-
gicas, que aumentaram muito nos últimos meses”, isso é fato, pois, se tivéssemos a auxilio 
das tecnologias estaríamos privados de muitas coisas, inclusive da comunicação. E, nossas 
possibilidades de aprendizagem seriam menores, do que hoje são.

Seguindo um ritmo provocativo, a palestrante endossa: estando em sala de aula pre-
sencialmente com os alunos, o professor não precisa das tecnologias para se comunicar com 
eles, dessa forma, como pode usar as tecnologias? E por que usar? É importante observar 
que as tecnologias podem e devem ser utilizadas para outras oportunidades de aprendiza-
gem, que são diferentes das oportunidades que temos quando usamos apenas papel e lápis.

O Brasil, sendo um país enorme e marcado por uma grande diversidade, apresenta 
uma variedade de situações, o que torna as experiências de sala de aula diferentes de um 
estado para outro dentro do país e, consequentemente, diferentes das experiências vividas 
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em Portugal, de outros da Europa e do mundo, é por isso, que alguns processos são tão 
difíceis de serem implementados afirma (Amado, 2015), referindo-se ao relatório da OCDE 
(2015) ao explicar que:

Os professores no Brasil sentem que precisam estar mais preparados para utilizar 
ferramentas tecnológicas no ensino. Cerca de 27% dos professores dos anos 
finais do ensino fundamental declararam ter um alto nível de necessidade de 
desenvolvimento profissional no ensino com as TIC e 37% declararam ter necessidade 
de desenvolvimento profissional no uso de novas tecnologias no local de trabalho. 
Esses percentuais estão bem acima das respetivas médias OCDE de 18% e 15% e 
estão entre os maiores de todos os países que participam na TALIS. As TIC são um 
componente importante do crescimento económico e os jovens de hoje necessitam 
de competências de utilização dessas tecnologias (OCDE, 2015c, p.2)

As tecnologias são reconhecidas como importante componente para o crescimento 
econômico de qualquer país. E, nós precisamos que os jovens desenvolvam competências 
de utilização das tecnologias. Isso, não significa apenas saber utilizar o telefone, whatsaap, 
zoom, Skype, facebook etc. Precisamos fazer uso da utilização funcional das tecnologias, 
onde todos precisamos ter competências para colocar esses artefatos à disposição da apren-
dizagem. O uso de dispositivos tecnológicos de comunicação é uma habilidade básica que 
todos os cidadãos devem desenvolver. E que a escola de forma transversal deve desenvolver 
essas competências básicas dentro de cada componente curricular. Os professores de hoje 
e aqueles em formação inicial, que serão professores no futuro, precisam desenvolver essas 
habilidades/competências.

Falando sobre a realidade do uso das tecnologias no Brasil, estado de Goiás, a par-
ticipante (8) expoêm: 

A 6 meses atrás o celular era proibido na sala de aula e hoje, é nossa base, nosso 
instrumento de trabalho. O professor que abria mão do quadro e do giz para utilizar 
o celular era visto como se não estivesse exercendo sua função, perdendo tempo com 
o celular. Os professores eram vigiados e sofriam repressão da escola quando eram 
vistos com o celular na sala de aula. A pandemia em certo ponto, serviu para mostrar 
a importância das tecnologias. No entanto, o resultado da proibição do uso do celular 
na sala de aula contribuiu para que muitos professores ficassem presos ao quadro e 
ao giz e nesse novo contexto, se encontram perdidos, pois não têm os conhecimentos 
básicos para uso desse artefato tecnológico nas aulas online. Sem contar, que muitos 
estão utilizando de forma errada devido a limitação de competências e habilidades 
(...) (PARTICIPANTE, 8).

A fala da participante 8, expressa de certa forma o rompimento brusco que tivemos. 
De uma hora para outra, o celular até então de uso proibido na escola, passa ser uma 
importante ferramenta pedagógica indispensável para o desenvolvimento do processo 
ensino aprendizagem. A pandemia mudou hábitos a muito tempo arraigado em nossa 
cultura, fez cair da noite para o dia decretos, leis e outros atos legais que proibiam o uso 
do celular em sala de aula. No entanto, é importante lembrar que estamos num período 
adaptado, passageiro e logo, voltaremos a sala de aula real e lá, as tecnologias deve continuar 
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tendo papel importante no desenvolvimento do processo ensino e aprendizagem. Abaixo, o 
quadro síntese das atividades desenvolvidas no Módulo 1.

Quadro 2 - síntese do Módulo 1
Tema    

A utilização das tecnologias na sala de aula revisitar potencialidades e 
vantagens. 

Aparato teórico Amado, N. (2015). Tecnologias na aprendizagem da matemática: 
Mentoring, uma estratégia para a Formação de Professores. Educação 
Matemática Pesquisa, São Paulo, v.17, n.5, pp. 1013 – 1039 

Tecnologia utilizada Geoplano 

 
 
 
 
 
 
 
Organização da aula  
Atividade proposta 

 TAREFA I (12/09/2020) (PARA TODOS) 
 
1º) Leitura do texto: “Tecnologias na aprendizagem da matemática: 
Mentoring, uma estratégia para a Formação de Professores” Autora: Nélia 
Amado. 
2º). Explorar o GEOPLANO DIGITAL, planeando uma tarefa (para turma 
do 1º ao 5 ano) O plano deve conter os seguintes elementos: 
a) Nome do Cursista: 
b) Ano/Série (em que atividade será desenvolvida) 
c) Artefato tecnológico utilizado: 
d) Objetivo (o que eu quero que o aluno aprenda) 
e) Como desenvolver a atividade 
f) Resultados das discussões sobre a atividade 
 
3º) Relatório I (Para o Portfólio individual) 
a) Nome do cursista 
b) Data e tema do encontro (da Aula) 
c) Tecnologia utilizada 
d) Estratégia de Ensino 
I - Parte - Análise do encontro (da aula) 
II - Parte - Comentários sobre o uso pedagógico das TIC dentro da proposta 
metodológica da aula. 
III - Parte - Comentários sobre as atividades desenvolvidas. 
IV - Parte - Comentários sobre a possibilidade de aplicação real na sala de 
aula 
V - Parte - Outros comentários /Conclusão. 
 
TAREFAS PARA O PRÓXIMO MÓDULO 
 
Tarefa I (Para todos  os participantes). Elaborar uma atividade onde se utilize 
o Geoplano. 
 
Tarefa II (Para os Grupos 1 e 2) 
 
Grupo 1 (Apresentação oral) – Fazer a leitura e apresentação do texto: 
“Tecnologias na aprendizagem da matemática: Mentoring, uma estratégia 
para a Formação de Professores” Autora: Nélia Amado. 
Grupo 2 (Reator) – Fazer questionamentos sobre o texto. 

  
 Fonte: Curso de Formação/2020

2.2.1.1 Reflexões realizadas dentro do Curso de Formação – Módulo 1

Durante o primeiro módulo do curso de formação, nos deparamos com ricas expe-
riências, voltadas para o uso pedagógico das tecnologias em sala de aula, nos proporcio-
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naram importantes reflexões e aprendizado, além de colaborar a inserção de ferramentas 
tecnológicas significativa que muito contribuiram para o desenvolvimento de competências 
e habilidades aos participantes do curso de formação. Na sequência alguns diálogos sobre 
os questionamentos propostos durante a execução do módulo 

• Por que razão é importante recorrer às tecnologias na sala de aula?

• Grupo 1 -  “Os alunos de hoje, independente do nível de escolaridade, já têm 
acesso à tecnologia, porque em muitos casos esses artefatos já estão no dia a dia 
do aluno, mas não no dia a dia escolar. A importância do uso da tecnologia em 
sala de aula é aproximar a teoria e a prática do contexto cotidiano do aluno” 
(PARTICIPANTE, 3). 

• Grupo 2 – “O papel do professor e do aluno em sala de aula influenciado pela 
tecnologia são elementos fundamentais, visto que o uso da tecnologia exige 
mudanças nos perfis de alunos e professores” (PARTICIPANTE, 8). 

• Grupo 3 – “A tecnologia pode tornar as aulas mais dinâmicas, divertidas e grati-
ficantes para alunos e professores. Recursos pedagógicos, como sites, aplicativos, 
programas, plataformas e outros, quando utilizados, podem interagir ricamente 
com o processo de ensino e aprendizagem” (PARTCIPANTE, 5).

• Grupo 4 – “As tecnologias disponíveis em sala de aula abrem oportunidades de 
pesquisa (tanto para alunos quanto para professores) e estimulam o desenvol-
vimento da autonomia, que por sua vez pode levar à criatividade” (PARTICI-
PANTE, 13).

• Grupo 5 – “Não há como negar a importância da tecnologia na sala de aula, e 
está claro que tanto os alunos quanto os professores precisam fazer melhorias 
para usar a tecnologia de maneira adequada na educação”.  (PARTICIPANTE, 
17)

• Grupo 6 – “O contexto atual mostra-nos a importância do uso da tecnologia 
na sala de aula. Para tanto, os professores precisam passar por um processo de 
reinvenção. Chamamos esse processo de desenvolvimento profissional, que vai 
acompanhar o professor em todo o seu processo de formação ” (PARTICIPAN-
TE, 11).

De uma forma geral, percebe-se que as questões dos grupos abordam diferentes 
eixos e aspectos, o que conferiu mais riqueza à discussão. Uma das esperanças do nosso 
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curso é dar voz aos participantes e ampliar as discussões que surgem em cada grupo de 
trabalho.

2.2.1.2 Que recursos existem nas escolas brasileiras?1

• Grupo 1 – “Na escola que atuo há alguns computadores, uma média de 15 
máquinas, onde geralmente funcionam 9 ou 10.  Com isso, sempre temos 5 ou 6 
máquinas paradas com defeitos. Também temos um data show e um notebook 
(que são compartilhados entre os professores das 15 turmas da escola) e uma 
caixa de som que utilizamos nos momentos culturais e reuniões. O acesso a 
internet na escola ainda é precário. O acesso está liberado apenas a direção e 
secretaaria escolar. Os professores podem utilizar o labortário de informática 
desde que agendado - e, que ação seja rápida para não atrapalhar a secretaria -. 
Esperamos que após a pandemia essa realidade mude (PARTICIPANTE, 9) ”. 

• Grupo 2 – “os recursos existentes são básicos, mínimos. A parte material é 
precária e não existem perspectivas de investimentos para sanar tais problemas. 
Temos um laboratório parcialmente funcionando, que para atender uma turma, 
precisa agrupar os alunos em torno das máquinas (uma média 2 ou 4 alunos) por 
máquina, o não torna a aula tão dinâmica.  Existe sinal de internet no laboratório, 
mas, a capacidade da intenet nem sempre permite acessar vídeos e determina-
dos programas. O wifi não é liberado para os alunos e bem limitados para os 
professores – haja vista que quando estavam na escola, antes da pandemia o 
uso do celular em sala era proibido -. Há projeto de internet para todos, mas 
ainda não está ezequivel. Nos computadores do laboratório temos alguns jogos 
gratuitos instalados que as vezes são acessados pelos alunos.  Em uma sala de 
aula, existe também uma tv (com acesso a internet) que a professora utilizava 
para passar filmes e músicas para os alunos. Embora ainda não seja professora 
regente, mas durante esse ano e meio de estágio foi isso que observei”.

• Grupo 3 – Minha experiência perpassa por duas escolas – ambas no município 
de Goiânia – uma estadual e a outra municipal. A estadual tem computadores 
concetados a internet que são utilziados por professores de diversas disciplinas. 
Na municípal, alguns tem laboratório, nem sempre funcionando e sem sempre 
conectado a internet. Existe apenas um datashow para toda a escola, que precisa 
ser agendado. Isso, faz com que alguns professores desistam de utilizar em suas 

1 Essa questão foi respondida tanto pelos alunos cursistas (que se encontram em período de estágio), quanto pelos tutores que já são 
professores do munucipio ou estado, cursando pós-graduação.
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práticas. Também existe na escola, caixa de som, microfone e televisão que segue 
o mesmo padrão para uso (agendamento). Todos esses recursos ficam na mesma 
sala. Isso implica que: quando um professor agenda um recurso os outros ficam 
automaticamente indisponíveis também. 

• Grupo 4 – “A pergunta é um pouco infeliz para nós alunos e professores 
brasileiros. Pois, apesar de sabermos a importância das tecnologias, apesar de 
todo o avanço, nem todos (alunos/professores) têm acesso. O material disponível, 
não consegue atender de forma satisfatória a demanda. Mas, o que vi na escola 
de recurso tecnológicos no estágio e quando atuei no Mais Educação foi: um 
laboratório (cujos computadores nem sempre funcionam), uma impressora (com 
limitação de impressão) e um som”.

• Grupo 5 – “ Ainda temos no Brasil, escolas desconectads e, com poucos com-
putadores. Isso dificulta a implementação de novas práticas. A experiência que 
tenho é o de estágio e da minha vivência enquanto aluna da rede pública. A 
escola que frequento tem: laboratório com internet (limitado), televisão, som, 
data show w notebook. Esses recursos podem ser utilizados pelos professores 
em suas práticas. O maior problema ao meu vê é a internet, que não é acessível, 
isso limita a prática docente”. 

• Grupo 6 – “os recursos são escassos. Temos laboratórios precárioss e internet que 
nem sempre funciona e não atende á todos. Em algumas escolas os professores 
para desenvolver aulas diferenciadas precisam improvizar recursos”.  

Percebe-se a partir das falas das equipes sobre os recursos tecnológicos nas escolas 
brasileiras, que esses recursos são utilizados de forma funcional e não utilização pedagógica. 
Ou seja, a aproximação do aluno o aparato tecnológico é dificultado. Araújo (2018), Braga e 
Vóvio (2015) sugerem mudanças na sala de aula e, para que essas mudanças sejam coerentes, 
significativas e de fato, as escolas e as universidades passam a ser verdadeiras agências inter-
disciplinares de uso consciente, funcional e pedagógico das TIC, nesse aspecto, consideram 
que o currículo - o projeto político-pedagógico da escola ou da universidade – não seja 
engessado e tradicional. Cabe salientar que a perspectiva pedagógica de utilização das 
tecologias, se converge para aquilo queremos para sala de aula, onde os alunos de forma 
prática desenvolverão atividades, aprenderão utilizando os artefatos decnológicos.
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Dados da pergunta 

Data 12/09/2020 

Que uso das TIC é feito atualmente nas escolas brasileiras? 

 “A introdução da tecnologia na escola é uma das exigências dos jovens, mas a falta de 
formação (para professores e alunos) e a infraestrutura precária são obstáculos a serem 
vencidos” (PARTICIPANTE, 4). 

 "Usa-se as tecnologias para passar filmes, música, documentário e fazer apresentações 
dos conteúdos das aulas" (PARTICIPANTE, 15). 

 "Hoje no contexto pandêmico, raros são os professores que não usam tecnologias em sala 
de aula, no entanto, nem todos utilizam de forma correta. Percebe-se uma necessidade de 
se romper o básico e de aprimorar o funcional e principalmente o pedagógico” 
(PARTICIPANTE ,1). 

   “Os olhos do mundo inteiro hoje, voltam-se para as tecnologias. Mesmo no Brasil 
marcado pelo retrocesso e pela diversidade que temos, não é diferente. Pesquisas 
nacionais demonstram iniciativas de professores que vem buscando desenvolver nos 
alunos competências e habilidades para uso pedagógico das tecnologias” 
(PARTICIPANTE 6).  

 

 Figura (5): Mensagem no Fórum dos participantes – Módulo 1 (2020)

No Brasil, o principal obstáculo para a integração efetiva da tecnologia na vida escolar e para 
contribuir para a renovação das práticas educacionais e a melhoria do desempenho dos alunos é a 
falta de formação docente específica e de infraestrutura adequada. É possível observar a existência 
de propostas para promover o uso de tecnologias digitais na educação, mas é importante destacar que 
a discussão enfatiza a disponibilidade de hardware e software nas escolas (Albino e Souza, 2016).  
Os autores, citam Fu (2013) que destaca a tecnologia como ponte para o acesso eficaz e eficiente dos 
alunos às informações digitais. Do ponto de vista pedagógico, o autor refere-se à tecnologia como 
suporte para uma abordagem da aprendizagem centrada no aluno, uma aliada no desenvolvimento 
do pensamento crítico e um papel importante na melhoria da aprendizagem Qualidade de ensino e 
aprendizagem.

Nas respostas que emergiram a partir da questão proposta, percebe-se uma variedade de 
olhares. Ou melhor dizendo, olhares a partir de várias perspectivas. Aqui mesmo na cidade locus da 
investigação, a pandemia vem nos cobrando um olhar diferenciado para o uso das tecnologias em 
sala de aula.  Apesar das dificuldades anteriormente citadas pelos nossos participantes, percebemos 
algumas ações, principalmente nas escolas de ensino médio que não são focos desta investigação, 
com foco na melhoria do uso das tecnologias.  Como citado no quadro acima, os jovens vêm cada 
dia mais cobrando das instituições mudanças estruturais e pedagógicas. Apesar de aparecer como um 
marcador importante nas respostas do quadro x, aos poucos, reflexões e mudanças significativas são 
feitas sobre a prática daqueles que ultilizam as tecnologias apenas de forma básica, para passar filmes, 
músicas e conteúdos na sala de aula. 
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2.2.1.3 Outras questões

Ao longo de todo este trabalho vimos falando sobre a importância do uso das 
tecnologias em sala de aula. Falamos das dificuldades encontradas na região onde foi 
desenvolvida a pesquisa e dos principais recursos tecnológicos que os participantes do 
curso de formação, conhecem e aplicam nas suas práticas diárias. A busca pelo conheci-
mento tecnológico é cada vez mais necessária, pois a tecnologia proporciona um ambiente 
integrativo que promove o aprendizado por meio da modificação intensiva do ambiente de 
aprendizagem de acordo com as exigências do mundo atual.

Quando questionados durante o primerio módulos que recursos tecnológicos 
conheciam, os cursistas em suas equipes de trabalho disseram:

Dados da pergunta 

Data 12/09/2020 

Que recursos tecnológicos conhecemos? 

 Aplicativos (7%) 
 Apresentação/slide (60%). 
 Blogs (38%) 
 Celular (85%) 
 Computador (69%) 
 Facebbok (60%) 
 Grupos de discussão (40%) 
 Jogos Educacionais (28%) 
 Sites Educacionais (24%) 
 Software (5%) 

 Figura (6): Mensagem no Fórum dos participantes – Módulo 1 (2020)

Percebe-se de imediato que o uso que fazem das tecnologias é o básico, expresso 
nos 4 elementos com maiores percentuais, ou seja: Celular (85%), Computador (69%), apre-
sentação de slide (60%) e facebook (60%). Observa-se também, que os artefatos que estão de 
certa forma vinculados a um fazer prático são menos conhecidos e utilizados pelos partici-
pantes, entre esses artefatos estão: Software (5%), Aplicativos (7%), Sites Educacionais (24%) 
e Jogos Educacionais (28%). Um elemento que talvez dificulte o uso desses artefatos seja a 
baixa qualidade da internet no espaço educacionais. A introdução de novas tecnologias de 
uso pedagógico na docência é de suma importância para o desenvolvimento profissional do 
professor, pois proporciona a oportunidade de colocá-lo em condições materiais capazes de 
refletir suas ações e em condições de crescimento, capaz de construir ideologias para romper 
com a forma tradicional de trabalhar e abrir novas trincheiras para melhorar o ensino e a 
aprendizagem.
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Para Moran (2002) a internet é uma repetição de muitas outras metodologias-chave 
para implementação e investimento, proporcionando à natureza detalhada do processo e 
do processo de implementação e melhoria. A dourina do uso da tecnologia e a dinâmica da 
pedagogia são satisfatórias para o benefício dos alunos em curso.

 Pergunta  Prática de utilização das TIC 

Data 12/09/2020 

Práticas de utilização das TIC no processo de ensino e aprendizagem da matemática – o que nos diz 

a pesquisa ? 

 O caso de um futuro professor de matemática com uma sólida formação inicial no domínio das 

tecnologias que, ao iniciar a sua prática, revela dificuldades em integrar as tecnologias (p. 1013); 

 O uso do Mentoring como sugestão estratégia adotada para apoiar este futuro professor na 

implementação das tecnologias na sua prática (p. 1013) 

 (...) uma formação inicial sólida na utilização pedagógica das tecnologias, o faz na sua prática, em 

sala de aula (p. 1014). 

 (...) refere que essa formação não é suficiente para assegurar uma plena integração das tecnologias 

na prática do professor. O apoio ao professor na prática pedagógica com recurso às tecnologias 

revela-se indispensável e determinante para o sucesso (p. 1016). 

 Não há como ensinar um sujeito a ser professor, mas há como ajudá-lo a tornar-se professor ou a 

aprender a ser professor. (p. 1029). 

 A prática pedagógica é realizada numa Escola Básica e/ou Secundária, por duplas de futuros 

professores que são acompanhados durante esse período por dois orientadores: um professor da 

Escola e um professor da Universidade onde realizaram a sua formação académica (p. 1030). 

 É cada vez mais evidente que a integração das tecnologias na prática de sala de aula é algo bastante 

difícil e que a rapidez a que as tecnologias evoluem em nada facilita esta integração (p. 1037). 

 

                            2 

Figura (7): Mensagem no Fórum dos participantes – Módulo 1 (2020)

Os trechos acima foram retirados do texto central selecionado para as discussões 
no Módulo 1. De acordo com a autora, a integração de tecnologias no ensino de aprendi-
zagem de matemática é altamente recomendada. Salienta, o registro de uma melhoria nos 
recursos tecnológicos nas escolas do Brasil e de Portugal, mas esclarece que essa melhoria 
não é acompanhada por uma melhoria no uso pedagógico das tecnologias. A autora cita os 
relatórios da OCDE que apontam para a necessidade de investimento contínuo na formação 
de professores para o uso pedagógico das tecnologias. Apresenta o Mentoring como uma 
estratégia para apoiar futuros professores na implementação de tecnologias em sua prática. 
(Amado, 2015).

2 Dados retirados da pesquisa desenvolvida por AMADO (2015). Disponível em: https://revistas.pucsp.br/emp/article/
viewFile/26326/18905. Acessado em 12 de set, 2020.
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Os fragmentos selecionados pelos participantes do curso de formação, de certa 
forma, referem-se ao desenvolvimento de práticas para o uso de tecnologias no processo en-
sino-aprendizagem. Consta-se que o apoio constante em sala de aula com as tecnologias foi 
decisivo para promover o sucesso desses futuros professores na utilização dos recursos tec-
nológicos. Essa situação nos mostra claramente como a formação inicial ou contínua, pode 
não ser suficiente para levar os professores a integrarem as tecnologias em seu trabalho. 
(Amado, 2015).

2.2.1.4 Suporte tecnológico - Geoplano digital – Ensino Fundamental

A justificativa para a utilização desse artefato tecnológico advém do fato de os alunos 
do ensino fundamental, fase em que vão atuar os futuros professores, serem confrontados 
com os conteúdos da geometria, que inclui área e perímetro, obrigando-os a aprender por 
meios abstratos, e voltados para grandes dificuldades. Neste contexto, é necessário encontrar 
alternativas que trabalhem em conjunto para melhorar o ensino da Geometria, permitir um 
processo educacional mais significativo em termos de conteúdo e âmbito, e criar oportuni-
dades para os alunos desenvolverem o seu conhecimento e pensamento geométricos. Desta 
forma, o futuro professor testará o material de manipulação do Geoplano como recurso 
fundamental para materializar situações de aprendizagem e dará a todos os alunos a opor-
tunidade de aprender com experiências específicas para tornar as aulas de geometria mais 
divertidas e dinâmicas. (Oliveira, 2017). 

Esta unidade didática contém uma sequência de duas atividades e tem como objetivo 
apresentar as atividades relacionadas com o conteúdo de área e o perímetro a ser trabalhado 
no Geoboard. Recomenda que, nas aulas práticas, os futuros professores desenvolvam 
algumas atividades de exploração dos conceitos de área e perímetro antes de introduzi-
rem esses conteúdos, dessa forma, abrem caminhos para a conceção e desenvolvimento de 
uma série de atividades que possam ser desenvolvidas no Geoplan. (Smole, Diniz, Cândido, 
2007)
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Figura 8: Geoplano como recurso Pedagógico
 

 

 

 

 Fonte: http://www.mathlearningcenter.org/webapps/geoboard

O geoplano é um recurso didático pedagógico, dinâmico e manipulador (criar, 
mover e desfazer). Ajuda no estudo de problemas geométricos e algébricos, permitindo 
calibrar conjecturas e poder registrar o trabalho em papel ou reproduzi-lo em papel gráfico. 
Além disso, o geoplano promove o desenvolvimento de habilidades em exploração espacial, 
comparação, relações, discriminação, sequenciamento, envolvendo os conceitos de facções 
e suas atividades, simetria, reflexão, rotação e translação, perímetro, área. Geoboard é um 
meio, uma ferramenta de aprendizagem que oferece suporte para a representação espiritual e 
um passo no caminho da abstração, proporcionando aos alunos uma experiência geométrica 
e algébrica (Machado, 1993).

2.2.1.5 Comentários dos Portfólios dos alunos

• A aula começa com a apresentação do Professor Doutor Marcelo Máximo, que 
apresenta sobre este projeto de extensão, sendo seguido pela Professora Doutora 
Nélia Amado, que vem apresentar seu trabalho sobre o uso didático das TIC em 
sala de aula, neste momento ela apresente o uso do Geoplano como facilitador 
para o aprendizado dos conceitos e elementos da geometria plana para crianças 
das séries iniciais. Foram extremamente proveitosas as discussões feitas e as 
considerações a que se chegou nesta aula. (PARTICIPANTE, 2).

•  Foi um encontro proveitoso, pois da discussão do texto: “Tecnologias na 
aprendizagem da matemática: Mentoring, uma estratégia para a Formação de 
Professores” da Doutora Nélia Amado, nasceu uma compreensão de como se 
deve buscar um uso didático das TIC. (PARTICIPANTE, 14).

http://www.mathlearningcenter.org/webapps/geoboard
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•  Não basta ter o aparato tecnológico, não basta executar atividades com 
tecnologias. A Doutora Nélia Amado apontou que o uso das tecnologias como 
um substituto do quadro e giz ou como um apêndice, que se for retirado não faz 
falta, não leva os estudantes a se engajarem na aula, é preciso que o uso das TIC, 
seja pedagogicamente pensado, o aluno não pode ser um mero expectador das 
atividades, ele deve realizar o trabalho e colher o fruto deste, o conhecimento. 
(PARTICIPANTE, 12).

• As atividades propostas neste encontro foi o de preparar e aplicar um conteúdo 
usando o Geoplano, os resultados obtidos falam por si, houve um engajamento 
positivo das crianças que gostaram das experiências e gostariam de ter mais 
aulas deste tipo. (PARTICIPANTE, 7).

 

 

 

 

 

                                         TAREFA I – Módulo I 

 

1) Elaborar uma sequência didática em que se utilize o geoplano para 

apresentação e identificação de figuras planas e não planas. 

 

Após a apresentação do programa geoplano, foi solicitado aos alunos cursistas que o 
explorasse pensando em possíveis atividades que pudessem ser desenvolvidas pelos alunos 
da educação infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental I. Chamou a atenção o quanto 
que estiveram atenciosos durante a apresentação da ferramenta. À medida que os objetos 
eram contruidos durante a explação, os cursistas classificam, agrapavam por similaridade 
e apontavam características dos objetos.  Com isso, saíram do primeiro encontro do Curso, 
fervilhando de ideias de como planificar uma ação diodática onde fosse possível reconhecer 
e associar fuguras planas e não planas, a partir do aretefato tecnológico, geoplano.

A execução dessa atividade foi aprentada pelos grupos na aula 2 do Curso de 
Formação. Os comentários sobre as atividades faremos na seção destinada a essa finalidade 
na aula 2. No entanto, cabe-nos salientar que as atividades foram desenvolvidas de forma a 
integrar o conteúdo de geometria e suas múltiplas perspectivas, perpassando pelo contidiano 
do aluno e o cotidiano escolar.

Segundo a participante (P-10) primeiro encontro foi produtivo e, ao mesmo tempo, 
desafiador, porque se trata de algo novo para nós, já que, mesmo tendo contato com as 
tecnologias em sala de aula, ainda não sabíamos como fazer o uso pedagógico.  Na primeira 



51TEORIA E PRÁTICA NO ENSINO DE MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS MEDIADAS POR TECNOLOGIAS: 
EXPERIÊNCIA FORMATIVA COM ALUNOS ESTAGIÁRIOS DE PEDAGOGIA

aula do curso de formação, foi nos apresentado claramente os objetivos e propostas do curso 
e, considero como algo de grande contribuição para a nossa formação. Ficaram claras as 
vantagens sobre uso da tecnologia para a educação. Porém, as dificuldades estão relaciona-
das a formação dos professores e o acesso as tecnologias dentro da sala de aula. 

Em relação a tarefa proposta no módulo I, os cursistas viram como produtiva e possível 
de ser realizada em qualquer uma das séries do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental I. 

2.2.2 - Diálogos sobre execução do Módulo II

O segundo módulo do curso de formação foi realizado em 26 de setembro de 2020, 
tendo como tema: A utilização pedagógica das tecnologias na sala de aula. O texto que 
norteaou as discussões foi: Tecnologias na aprendizagem da matemática: Mentoring, uma 
estratégia para a Formação de Professores, de autoria de Nélia Amando (2015).  O objetivo 
foi discutir aspectos correlacionados a utilização pedagógcas das tecnologias na sala de aula.

Para Amado (2015): 
A integração das tecnologias no ensino aprendizagem da matemática é amplamente 
recomendada. Embora se registe uma melhoria nos recursos tecnológicos nas 
escolas, em particular, no Brasil e em Portugal, esta tendência não é acompanhada 
por uma melhoria na utilização pedagógica das tecnologias em sala de aula. Os 
diversos relatórios da OCDE apontam para a necessidade de se continuar a investir 
na formação de professores para a utilização pedagógica das tecnologias (p. 1013).

A pesquisa apresentada no texto, traz a pauta da necessidade de se investir na 
formação de professores para uso pedagógico das tecnologias. Trouxe como investigação a 
formação inicial d eum professor que tinha uma sólida formação em tecnologia. A tutoria 
surge como uma estratégia aceita para ajudar este futuro professor a colocar a tecnologia em 
prática. O suporte contínuo em sala de aula com a tecnologia foi fundamental para o sucesso 
desse futuro professor no uso dos recursos tecnológicos. (Amado, 2015).
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Quadro 3 - síntese do Módulo II
Aparato teórico Amado, N. (2015). Tecnologias na aprendizagem da matemática: 

Mentoring, uma estratégia para a Formação de Professores. Educação 
Matemática Pesquisa, São Paulo, v.17, n.5, pp. 1013 – 1039 

Tecnologia utilizada Geoplano 

 
 
 
Organização da aula   

 Momento I 
• Apresentação do texto norteador pelo grupo (1) 
• Apresentação das questões levantadas pelo grupo reator (2) 
• Discussão geral entre os grupos sobre o texto balizador da aula. 
Momento II 
• Apresentação das propostas dos grupos sobre as atividades planeadas no 
Geoplano digital. 
Momento III 
• Orientações sobre as novas atividades 
• Informações 
 
TAREFAS PARA O PRÓXIMO MÓDULO 
 
Tarefa I (Para todos  os participantes). Selecionar e responder uma das 
questões propostas durante execução do módulo sobre o Geoplano. 
(Apresentada no módulo III) 
 
Tarefa II (Para os Grupos 2 e 1) 
 
Grupo 2 (Apresentação oral) – Fazer a leitura e apresentação do texto: 
“AMADO, N.M.P.; CARREIRA, S.P.G.; Recursos tecnológicos no ensino 
e aprendizagem da matemática. In.: DULLIUS, M.M.; QUARTIERI, M. T. 
(Org.). Explorando a Matemática, com aplicativos computacionais – anos 
iniciais do ensino fundamental, Lajeado: Ed. da UNIVATES, 2015. 
Grupo  1 (Reatora) – Fazer questionamentos sobre o texto. 

 Fonte: o próprio pesquisador/2020

DIALOGANDO SOBRE O TEXTO: O texto de Amado (2015) em trê pilares 
na concepção da equipe de oralidade

a) Formação de professores 

Amado (2015) defende a necessidade de incluir o uso da tecnologia na perspectiva 
pedagógica, na formação inicial dos professores, procurando formular de forma simultânea 
e clara o desenvolvimento de conhecimentos científicos, pedagógicos e tecnológicos 
adequados às suas funções. Entre as várias estratégias que podem ajudar os professores 
a integrar a tecnologia em sua prática, Amado (2015) sugere o estabelecimento de uma 
relação de Mentoring (tutoria) entre professores que estão na ativa e que já integram pe-
dagogicamente as tecnologias e aqueles que estão começando a carreira. A autora faz uma 
observação importante - não queremos formar professores que aceitem tudo o que os outros 
fazem e pensam, pelo contrário, queremos formar professores que sejam pessoas com ideias 
próprias, com criatividade, capacidade de pensar e criticar-. Assim, os professores procuram 
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as ferramentas pedagógicas nas tecnologias existentes de diferentes maneiras. (Participante 
3).

Amado (2015) observa que atualmente, os professores são obrigados a realizar 
várias tarefas no computador, nem sempre por sua própria vontade, mas à força. Esta 
é uma carcaterística da tecnologia dominante. Os professores são muito sensíveis e têm 
dificuldade em lidar com essas mudanças, que tendem a ser sentidas como insegurança. 
Por outro lado, existe uma relação mais estreita entre professor e aluno em sala de aula. 
Portanto, era importante garantir que os futuros professores estivessem familiarizados com 
o uso da tecnologia do ponto de vista pedagógico. (GRUPO, I)

b) A utilização das tecnologias

Segundo Amado (2015) os avanços da tecnologia ao longo dos anos mudaram a 
maneira como são usadas   no aprendizado dos alunos. Hoje, o uso dessas tecnologias como 
ferramentas pedagógicas significa aspectos essenciais, tais como: repensar métodos, objetivos 
de aprendizagem, mudar o papel do professor e do aluno, a natureza das atividades a serem 
realizadas e a gestão do ambiente de sala de aula. A tecnologia deve ser usada para apoiar 
um ensino de qualidade no qual os alunos participam ativamente. O uso da tecnologia é 
uma tarefa exigente e desafiadora, o professor precisa de apoio e apoio desde a primeira 
experiência. Usar a tecnologia é uma tarefa muito exigente para um professor, eu diria, muito 
mais exigente e desafiadora do que uma aula expositiva que usa papel e lápis. (GRUPO, I).

A dificuldade de criar empregos adequados para a tecnologia às vezes leva à simples 
transposição do trabalho com papel e lápis, afirma Amado (2015). Citando Smith (2002) 
acredita que o mau uso da tecnologia não leva a mudanças significativas na aprendizagem. 
Usar uma calculadora ou um tablet em uma sala de aula tradicional pode melhorar a super-
ficialidade. O uso de qualquer recurso tecnológico em uma aula de matemática muda sig-
nificativamente o papel de um professor, que deixa de ser um detentor de conhecimentos, 
para se tornar uma pessoa que aprende com os alunos todos os dias. (GRUPO, I). 

Em Amado (2015) entendemos que em uma sala de aula com tecnologia, o professor 
deve ser claro e assumir que não sabe tudo, e nem sempre conseguirá responder a todas as 
perguntas. Funcionalmente, a tecnologia parece estar limitada aos professores, deixando os 
alunos como os únicos espectadores. Em última análise, é o professor que transforma (ou 
não) a tecnologia em uma situação educacional. Nem todas as ferramentas existentes têm 
o mesmo potencial, portanto, nem todas são facilmente transformadas em ferramentas de 
ensino. (GRUPO, I).
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c) Mentoring

O Mentoring parece ser uma estratégia aceita para ajudar o futuro professor a 
colocar a tecnologia em prática. O suporte contínuo em sala de aula com tecnologia tem 
sido fundamental para o sucesso deste futuro professor. Amado (2015) sugere estabelecer 
relações de mentoria entre professores estagiários ou aqueles que estão começando a integrar 
a tecnologia na sala de aula e outros com mais experiência. A tutoria tem sido uma estratégia 
seguida na formação de profissionais como médicos ou enfermeiros: a formação teórica é 
suportada por uma formação prática acompanhada por um profissional mais experiente e 
com características muito específicas (Participante 16). 

 O mentoring envolve uma relação entre pelo menos duas pessoas: um mentor /
formador que será um professor mais experiente e um em formação. O trabalho de um 
mentor é considerado eficaz se o mentor for capaz de criar um ambiente no qual o discipulo 
se sinta aceito e integrado sem medo de levantar suas dúvidas ou perguntas.  Em uma 
relação de mentoria, o professor em formação deve ter um lugar livre para compartilhar 
suas fraquezas, medos ou conhecimentos sem preocupações, afirma Amado (2015). (Parti-
cipante 11). 

Para Amado (2015) no treinamento de professores, o mentor deve ter um forte 
entendimento do currículo e da gestão da sala de aula, além de experiência em educação 
tecnológica. O mentor deve ser um professor que deseja trabalhar com o professor em 
formação em sala de aula, agindo com naturalidade, mostrando como fazê-lo se necessário, 
mas evitando a autoaceitação como modelo repetível. O mentor deve procurar estimular a 
criatividade do aluno e levar em consideração que ele deve se sentir apoiado e ter o direito 
de explorar e desenvolver livremente sua experiência. Muitos programas de mentoria que 
compartilham essa visão colocam ênfase especial no apoio emocional na socialização de 
jovens professores na profissão docente. (GRUPO, I). 

Continuando sua fala, o participante 5, dialogando com o texto esclarece que 
-  os mentores são, essencialmente, conselheiros disponíveis para ouvir melhor e resolver 
quaisquer problemas que surjam. As habilidades interpessoais são avaliadas: como ser um 
amigo, um bom ouvinte. De uma perspectiva de aprendizagem, mentores e técnicos ajudam 
alunos ou futuros professores a começar a ensinar gradualmente. Mentores são professores 
com vasta experiência na prática de ensino que precisam ser capazes de mostrar a futuros 
professores ou alunos como fazer. O mentor explica o surgimento de novas ideias e tem que 
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focar na criatividade, caso contrário, só podemos repetir práticas que podem ser inovadoras 
e em linha com as recomendações mais recentes (Amado, 2015). 

A relação mentor-trainee pode se concentrar em um olhar crítico sobre o conheci-
mento, as estruturas e a cultura de aprendizagem. Um mentor é considerado um agente 
de mudança. Nessa perspectiva, tanto o mentor quanto o futuro professor são aprendizes 
e geradores de novos conhecimentos e práticas transformadoras. Os mentores não estão 
apenas comprometidos com a melhoria da qualidade do ensino e da educação, mas também 
sabem trabalhar com os estagiários, articulando essas intenções e fazendo perguntas que 
ajudarão a mudar as práticas de aprendizagem para oferecer novas ideias e novas formas 
de fazer as coisas (Amado, 2015).

2.2.2.2 Questões que emergem do texto: diálogos entre as equipes.

Nesta seção, apresentamos os elementos do diálogo entre as equipes (1) encarrega-
das de apresentar o texto condutor do módulo e a equipe (2) que fez as perguntas sobre o 
texto. Além disso, trouxemos elementos que surgiram durante as discussões.

Como tornar os alunos mais ativos no processo de sala de aula com uso das 
tecnologias? (GRUPO REATOR - II).  

A questão elaborada pelo grupo reator é bastante direta e incisiva, busca a 
necessidade de uma resposta pronta, acabada que resolva esse problema que é tão amplo. 
Para essa pergunta não temos uma resposta pronta. É bom lembrar, que pesquisas relizadas 
na educação, e, que envolvem seres humanos apresentam resultados diferenciados quando 
executadas, pois, as pessoas têm reações e comportamentos diferentes.  No entanto, voltando 
para a questão do grupo, pontua-se um caminho a ser trilhado para se chegar mais próximo 
do resultado esperado.  Levando em consideração o texto, a autora apresenta três perspec-
tivas sobre a taxonomia do uso da tecnologia, que por meio de atividades podem promover 
e estimular uma melhor comunicação entre alunos e professores, os alunos desempenham 
um papel ativo na aprendizagem e o professor assume o papel de facilitador do conheci-
mento. As três perspectivas são:

Em primeiro lugar, a perspetiva pedagógica do acessório na qual o recurso 
tecnológico é utilizado para realizar uma tarefa que é tipicamente de papel e lápis 
não acrescentando nada à aprendizagem sendo, por vezes, pouco adequado. Na 
perspetiva pedagógica centrada no professor, o recurso à tecnologia é adequado, mas 
o excesso de orientação dada pelo professor, traçando todo o caminho a percorrer, 
retirando do aluno a oportunidade de explorar e ensaiar, acaba por remover o poder 
da atividade. Esta situação surge frequentemente em uma fase inicial de utilização 
das tecnologias, em que o professor receia que os alunos não sejam capazes de pensar 
o que devem fazer e como fazer, e acaba por indicar todos os procedimentos. Esta 
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perspetiva, embora não seja a desejável, pode ser encarada como uma fase que o 
professor tem de percorrer até alcançar a perspetiva pedagógica centrada no aluno. 
(Amado, 2015, p. 1027).

Percebe-se a necessidade de mudanças de papeis tanto do professor como do aluno. 
O ensino da Matemática é muito focado na pessoa do professor transmitindo conhecimento. 
O objeto de estudo (Matemática) está afastado do aluno. Entendo as tecnologias, como uma 
possibilidade de aproximar o aluno desse objeto. Essa aproximidade se integra a partir do 
momento que o aluno começa a interagir. Voltando a pergunta do grupo reator, temos aí os 
três elementos que podem direcionar para mudança, que são: o papel do professor, o papel 
do aluno e o tipo de atividades propostas. As tecnologias possibilitam que essas interações 
possam acontecer de várias maneiras (GRUPO I).

A necessidade de formação parece ser evidente e consensual, mas o que podemos 
dizer acerca da formação existente? Será que é insuficiente, que estamos longe de propor-
cionar a todos os professores uma oportunidade de formação? (GRUPO II)

A formação continuada de um professor inicia com sua chegada, sua colocação no 
trabalho, e, finaliza quando esse ciclo se fecha, ou seja, quando se concluiu a sua trajetória pro-
fissional. No Brasil esse percurso pode acontecer em 25 anos para professoras mulheres e 30 
anos para professores homens. A integração de conhecimentos entre os novos professores e, 
os professores que já estão no processo, em prática é uma formação colaborativa onde todas 
as partes acabam ganhando.  É importante, nessa prática dá ao aluno a oportunidade de 
pensar, e, de poder socializar o que pensou. No texto, a autora quando narra a experiência 
do professor aprendiz, informa que se decepcionou com a forma como ele utilizou as 
tecnologias em sua aula – tudo já estava pensado, ou seja, tudo pronto.  Percebendo que a 
mentora, não havia gostado, e, compreendendo exatamente o que ficou a desejar, o professor 
aprendiz propôs para semana seguinte uma nova atividade e, consegiu atingir aos objetivos 
esperados pela mentora (GRUPO I).

Entre as reflexões, descobriu-se que aqui no Brasil, quando falamos sobre tecnologia 
em sala de aula, muitos professores pensam imediatamente em jogos e vídeos. Lembre-se 
de que a tecnologia nem sempre traduz em jogo e vídeo. Estas são ferramentas de trabalho. 
A ideia de usar vídeos e filmes na educação não é nova e, desde 1963, Anísio Teixeira vem 
enfatizando as possibilidades de uso de imagens e sons em sala de aula. A utilização de 
jogos no ensino de matemática é uma das tendências metodológicas preconizadas pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (BRASIL, 1997). De acordo com esse documento, 
por meio de jogos em sala de aula, as crianças não só vivenciam situações repetitivas, mas 
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também aprendem a lidar com os símbolos e a pensar por analogia: significados que passam 
a imaginar. (BRASIL, 1997)/(GRUPO I). 

Nessa linha de pensamento, Moran (1999) enfatiza que o ensino com as novas 
mídias só será inovador se for complementado por mudanças nos paradigmas escolares 
relacionados às políticas públicas e aos interesses. A necessidade de mostrar a utilidade 
dos meios de comunicação para além do entretenimento é um dos papéis dos professores, 
pois não conseguem se livrar de uma percepção crítica de sua funcionalidade. Isso se aplica 
a qualquer meio, não apenas digital. Mas agora são esses alunos que mais exigem isso na 
realidade cotidiana. 

O educador brasileiro Marcelo Borba, que realiza pesquisas sobre tecnologias na 
educação: uso do vídeo em sala de aula, oferece três aspectos importantes do uso do vídeo, 
a saber: (i) gravação de aulas, (ii) vídeo como recurso didático, e (iii) produção de vídeo. 
Para cada um desses aspectos, Borba (2018) apresenta uma lista de teóricos e estudos que 
podemos contactar. Entre os estudos apresentados, Borba e Oechsler (2018) trazem o estudo 
de Coles (2014) que centrou-se na sequinte questão de pesquisa: “como os professores de 
matemática aprendem usando vídeos de suas aulas?” O autor pesquisou revistas interna-
cionais sobre o termo vídeo e encontrou 25 artigos com esse termo no título, dos quais 14 
eram vídeos usados   por professores. Neste artigo, Coles (2014) apresentou métodos para a 
utilização de vídeos com professores de matemática, como a escolha de uma seção da aula 
para refletir sobre a prática de ensino, e na sequência, gravação de aula. (Borba; Oechsler, 
2018). 

Outro ponto reflexivo que surge nas discussões é a presença do professor como não 
detentor do conhecimento. O que reforça a necessidade do aprimoramento profissional. Em 
se tratanto do uso pedagógico das tecnologias, a fala dos participantes deixa crer, que esta é 
uma necessidade essencial, haja vista, que muitas das vezes a forma como essa tecnologia é 
utilizada, não promove e não colabora para o desenvolvimento do conhecimento do aluno. 
Segundo os participantes, o módulo foi crucial, pois provocou reflexões e discussões sobre 
como usar as tecnologias em sala de aula. Nesse momento, relatos foram feitos, listando 
alguns elementos facilitadores e inibidores que puderam visualizar em sua trajetória como 
aluno, no que tanje ao uso das tecnologias nas salas de aula, conforme abaixo:
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Quadro 4 – facilitadores e inibidores do uso das tecnologias
Elementos Facilitadores Elementos Inibidores 

Capacidade de análise crítica Acesso a tecnologia não é para todos 

Motivação e perseverança do aluno Precariedade nos espaço educacionais 

Desejo de aprender Indisponibilidade de recursos tecnológicos 

Maturidade para superar os problemas Falta de habilidades para uso das TICs 

Aulas inovadoras Desigualdades 

Desenvolvimento da aprendizagem (aluno) Falta de conhecimento metodológico 

conscistente 

Desenvolvimento profissional (professor) Disponibilização de material. 

 Fonte: Próprio Pesquisador/2020

2.2.2.3 Relatos das atividades desenvolvidas pelos grupos referentes ao módulo I

O geoplano computacional foi a ferramenta utilizada nas atividades propostas sobre 
o conteúdo de áreas e perímetros no Módulo I. O objetivo de um geoplano é ajudar em muitos 
problemas geométricos, como a estrutura dos polígonos, o cálculo da área e do perímetro dessas 
formas geométricas, a congruência e semelhança dos triângulos. Dessa forma, eles criaram uma 
ficha de trabalho e desenvolveram tarefas relacionadas ao geoplano. Algumas das características 
da aula são diversidade, dificuldade em desenvolver conceitos matemáticos e baixo conhecimento 
pedagógico de tecnologia. Esse conjunto de dificuldades, por sua vez, cria elementos preocupantes 
que permitem um trabalho motivado e o desenvolvimento de atividades didáticas. O ponto positivo 
visto durante a observação é a abertura da turma ao diálogo e aprendizagem. (Ventura, 2013). No 
quadro abaixo temos uma planoficação de atividade com uso do geoplano, que reflete parte desses 
diálogos e aprendizagem.
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Planificação de atividades com o Geoplano
Áreas e Perímetros 

Subtópicos Objetivos Estratégias Duração da atividade 

Áreas de polígonos 
regulares e irregulares 

Determinar a área de 
polígonos regulares e 
irregulares. 

Realização da ficha de 
trabalho – 1 (ver anexo 

V) e discussão dos 
resultados 

50 min 

 

 

 

Perímetros de polígonos 
regulares e irregulares 

Determinar o perímetro 
de perímetros regulares 

e irregulares;  

 Resolver problemas 
envolvendo perímetros 

de polígonos; 

 Formular argumentos 
válidos recorrendo á 

visualização e ao 
raciocínio espacial, 
explicitando-os em 
linguagem corrente 

 

 

Realização da ficha de 
trabalho – 1 (ver anexo 

V) e discussão dos 
resultados 

 

 

 

50 min 

 

 Fonte: Ventura/2013 (adaptado)

No I e II módulos do Curso de Formação fizemos reflexão e tivemos aprendiza-
dos, entre essas reflexões pontuou-se a falta de conhecimento geométrico. A maioria dos 
alunos que participaram da formação conheceram os conceitos básicos da geometria 
durante o ensino médio, como as fórmulas utilizadas para revelar a área das figuras, os 
conceitos de perímetro e a correspondência dos triângulos.  Esta situação suscitou preocu-
pações e motivou a procura de alternativas ao ensino da Geometria. A partir deste primeiro 
momento, concluiu-se que é importante utilizar o Geoplano como ferramenta nas aulas de 
matemática e geometria para se obter um aprendizado de qualidade. No segundo momento, 
foi apresentado uma sequência de práticas com o geoplano, comentando as característi-
cas gerais desses auxílios didáticos e apresentando tais assuntos. Um diálogo também 
foi lançado sobre tópicos em que os alunos não viam a Geoplano como um participante 
potencial na resolução de problemas matemáticos. Eles ficaram surpresos ao ver tudo que 
se poderia fazer com essa ferramenta (Ferrugine et. al, 2017). Abaixo, temos uma demons-
tração de práticas que foram desenvolvidas com esse recurso.

Procedimentos metodológicos: apresentamos aos alunos os geoboards e permitimos 
que eles reconheçam o geoboard, em seguida, fizemos aos alunos as seguintes perguntas: 

• Vocês conhecem esse material?
• Como podemos utilizar esse material?
• Vocês têm alguma sugestão para uso desse material em suas aulas de matemática?
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Após contato específico com o material, o professor / instrutor explicou objetiva-
mente o recurso didático. Um geoboard é uma ferramenta educacional criada em 1961 pelo 
matemático inglês Calle Gategno, o “geo” e “plano” da geometria, que significa uma placa 
ou uma superfície plana. Recomendamos tópicos que podem ser explorados com geoboards 
em matemática, tais como: diferentes tipos de estruturas poligonais; Simetria; Vértices, 
arestas e ângulos; Área e perímetro; Número crescente e decrescente; Grupos políticos; Mul-
tiplicações e outros. Em seguida, os alunos precisarão alterar e construir números aleatórios 
no Geoplano. Exemplos: casinhas, formas geométricas, entre outros, para explorar a criati-
vidade (Oliveira, 2017).

Figura 9 – Geoplano Virtual
 

 

 

 

 

 Fonte:  Curso de Formação/2020

As práticas revelam que o trabalho dos professores regentes com o geoplano 
tornaram a matemática mais fácil. Por fim, na busca de uma boa educação, deve-se ressaltar 
a importância da interdependência no processo de aprendizagem, onde a existência do 
ensino e, sobretudo, da aprendizagem é importante. Nessa primeira fase, os cursistas 
receberam um fichário de trabalho e orientações didáticas sobre o geoplano computacional. 
A atividade desenvolvida no módulo propôs trabalhar o geoplano de forma criativa. Os 
cursistas focaram no trabalho com os conceitos de perímetro e área, introduzindo aspectos 
que fogem da rotina. O foco das tarefas é a prática pedagógica integrada aos conteúdos 
matemáticos já apreendidos. 

As atividades dos cursistas permitiram perceber a fragilidade que ainda existe 
nos conceitos de áreas e perímetros. Tais questões referem-se aos aspectos didáticos, ou 
seja, relacionados ao tempo dedicado ao tema, como o ensino prematuro de conceitos ou 
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mesmo a falta de abordagens utilizadas. A partir do exposto, pontuamos como contributos 
teóricos os estudos desenvolvidos por (Lopes et al., 2008) que dizem: mal-entendidos sobre 
este conceito de área e perímetros são frequentemente associados. Os alunos geralmente 
determinam a área de um retângulo adicionando suas dimensões laterais ou calculando 
o perímetro, usando uma fórmula apropriada para calcular a área, ou mesmo associando 
unidades de medida incorretas com cada um dos conceitos, explicita Lopes et al., (2008). 
Ao calcular a área e o perímetro de uma forma, geralmente é atribuído um valor mais alto 
à área e um valor mais baixo ao perímetro (Olmo, Moreno e Gil, 1993), citados por Ventura 
(2013). Por fim, entendemos que o uso do Geoplano criou perspectivas para a avaliação, 
acreditando que os alunos estagiários mostraram mais interesse e interatividade.

Figura 10 (Geoplano como recurso didático elaborado no Curso de Formação

 
 

 Fonte: Curso de Formação/2020

As planificações das atividades desse módulo, foram feitas a partir das orientações 
dos tutores, que elabaram uma sequência didática onde os alunos cursitas pudessem 
expressar suas ações pedagógicas a partir da tecnologia trabalhada em cada módulo. Abaixo, 
temos a planificação elaborada pela participante 18.
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Quadro 5: Modelo de Planificação sugerido para o portfólio
Nome do Cursista: PARTICIPANTE, 18 
Ano/Série: 5º Ano 
Artefato tecnológico utilizado: 
 

Será usado o Geoplano para permitir o contato do 
aluno com o objeto de estudo. 

Objetivo: Pretende-se que o aluno reconheça os elementos 
constituintes de diversas figuras geométricas 
propostas pela professora Nélia Amado. 

Como desenvolver a atividade 1 – momento: Ensinar ao aluno como funciona o 
programa. 
2 – momento: Deixar o aluno explorar o 
programa. 
3 – momento: Passar as atividades para serem 
feitas, de modo claro. 
4 – momento: Deixar as crianças socializarem os 
resultados. 
5 – momento: Fazer um levantamento das 
conclusões a partir da apresentação feita por 
grupos escolhidos. 
6 – momento: Chegar em um consenso com os 
alunos sobre os conceitos trabalhados. 

Resultados das discussões sobre a   
atividade: 

Foi uma experiência gratificante, pois mostrou 
novas possibilidades para o ensino da matemática. 

 Fonte: Curso de Formação/2020

Na explicação do participante 18, sobre sua planificação, ela esclarece que pensou 
em desenvolver essa atividade ccom alunos do 5º ano do Ensino Fundamental I. A atividade 
foi testada durante o estágio numa turma 3º ano. Sentir eles ainda imaturos para desenvolver 
a atividade. Acredito que no 5º ano o retorno será diferente pois eles já tiveram acesso a 
alguns conceitos de geometria. Quando pensei nessa sequência didática, pensei em algo 
que o aluno pudesse realizar com autonomia ou, na colaboração com os colegas. (PARTICI-
PANTE, 18).

2.2.2.4 Comentários dos Portfólios dos alunos

• O segundo encontro foi uma continuação do encontro I, iniciamos os trabalhos 
dos grupos de apresentação oral e reatores. Foi também discutido em aula as 
realidades de brasil e Portugal em relação ao uso de tecnologias nas escolas, 
foi possível também interagir com os colegas acerca das diferentes realidades 
encontradas no brasil, bem como as especificidades das regiões quanto ao acesso 
e utilização das tecnologias no espaço escolar. Ao final considero que a aula 
foi satisfatória e contribuiu para o entendimento do objetivo do curso e para a 
aproximação entre os membros do grupo (PARTICIPANTE, 16).
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• A utilização de slides e interação com a turma foi importante, principalmente 
na demonstração de como funciona o geoplano (atividade que deveria ser feita 
posteriormente pelos cursistas). A possibilidade de diálogo entre todos no zoom 
também proporcionou um espaço democrático de construção e compartilha-
mento de saberes que valorou o encontro (PARTICIPANTE, 11)

• Tanto a plataforma zoom (onde ocorreu o encontro), quanto o geoplano virtual 
são ferramentas que podem ser utilizados na sala de aula, possibilitando a 
autonomia dos alunos na construção do conhecimento, bem com o processo 
de auto-organização de suas atividades com a mediação dos professores nesse 
processo (PARTICIPANTE, 1)

• A aproximação de estudos que envolvem países diferente, em continentes 
diferentes e com situações econômicas também diferentes é um passo inte-
ressante de intercâmbios de saberes e práticas que podem ser utilizados no 
cotidiano de professores em ambos os espaços, possibilitando assim que todos 
os envolvidos pensem criticamente e aja de forma participativa em seu meio 
(PARTICIPANTE, 5). 

 

 

 

 

                                         TAREFA I – Módulo II 

1)  Selecionar e responder um dos probelmas propostos 
durante execução do módulo sobre o Geoplano. 

 

No módulo II foram aprofundadas as reflexões feitas no módulo I, portanto, o 
recurso tecnológico utilizado continuou o Geoplano, no entanto, a atividade proposta, 
trouxe questões elaboradas em níveis diferenciados.

2.2.3 Diálogos sobre execução do Módulo III

O terceiro módulo do curso de formação foi realizado em 24 de outubro de 2020, 
tendo como tema: Recursos tecnológicos em sala de aula. A dinâmica do módulo foi norteada 
pelo texto: Recursos tecnológicos no ensino e aprendizagem da matemática” (p. 9 – 18), que 
tem como autoria Nélia Maria Pontes Amado e Susana Paula Graça Carreira. Nesse módulo 
o objtivo foi: Identificar os principais desafios enfrentados pela escola em relação ao uso das 
TIC. 
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Para (Amado; Carreira, 2015), é difícil encontrar alguém que não tenha equipamen-
tos de uso pessoal, seja um simples telefone ou telefone, computador ou tablet. Estatísticas 
oficiais mostram que cerca de 85% dos brasileiros com 10 anos ou mais possuem celular. 
De acordo com a mesma pesquisa, 3 adolescentes de 10 a 15 anos, usam a Internet, o que 
equivale a um percentual de 75%. Elas também observam que muitas pesquisas foram feitas 
para entender como integrar recursos de tecnologia no ensino e na aprendizagem, espe-
cialmente em matemática escolar. Um exemplo é o uso da folha de cálculo ou planilha. 
Este recurso foi concebido como uma ferramenta de cálculo e mapeamento, e sua gênese 
principal é a administração e finanças. Apresentaram a concepção de teóricos como Nobre, 
Amado e Ponte (2013), Benito e García (2007), Duarte, Ponte e Brocardo (2011), os quais 
salientam que o uso dos recursos pedagógicos em sala de aula, hoje, vem sendo visto como 
elemento potencializador para o ensino da matemática em vários níveis de ensino e, em 
diferentes tópicos, como estatística ou álgebra. 

Sabemos que com o uso de novas tecnologias no processo ensino-aprendizagem, 
o aluno é estimulado a desenvolver habilidades que o leve a uma apropriação da leitura 
e da escrita de forma contextualizada. Nesse processo, a gamificação é uma estratégia 
de utilização de elementos do jogo fora do ambiente do jogo, podendo ser aplicada para 
ensinar o professor a escolher informações úteis e aplicar esse conhecimento para resolver 
problemas em sala de aula. (Dellos, 2015; Costa et al., 2017). Como um jogo digital, o Kahoot 
oferece momentos de aprendizagem colaborativa onde professores e alunos podem criar, 
trocar e aprimorar os conhecimentos previamente desenvolvidos durante o jogo. Os jogos 
educacionais digitais têm um impacto positivo além de serem inovadores (Sande & Sande, 
2018). 

A importância de discutir os recursos tecnológicos em sala de aula em um curso 
de formação está atrelada a uma necessidade apontada na primeira fase deste projeto de 
pesquisa e por ser uma forma de propiciar um ambiente de aprendizagem diferenciado, 
no qual os alunos possam desenvolver atividades, explorar diferentes caminhos, resolver 
problemas, discutir resultados possíveis com colegas e finalmente, permite que os alunos 
experimentem e apliquem a teoria, os conceitos matemáticos.(Amancio, Sanzovo, 2020).
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2.2.3.1 Quadro 6 - síntese do Módulo III

Aparato teórico AMADO, N.M.P.; CARREIRA, S.P.G.; Recursos tecnológicos no ensino e 
aprendizagem da matemática. In.: DULLIUS, M.M.; QUARTIERI, M. T. 
(Org.). Explorando a Matemática, com aplicativos computacionais – anos 
iniciais do ensino fundamental, Lajeado: Ed. da UNIVATES, 2015. 

Tecnologia utilizada Kahoot 

 
 
 
Organização da aula   

 Momento I 
• Apresentação do texto norteador pelo grupo (2) 
• Apresentação das questões levantadas pelo grupo reator (1) 
• Discussão geral entre os grupos sobre o texto balizador da aula. 
 
Momento II 
• Apresentação da plataforma Kahoot, como possibilidade de recurso 
didático. 

 
Questões 
problematizadoras 

 
MOMENTO III 

• Como as tecnologias podem ser utilizadas? 
• Dessa utilização espera-se que decorra alguma aprendizagem? 
• O uso da tecnologia permitirá ao aluno obter um resultado ou 

resolver um problema que de outra forma não conseguiria? 
• Como poderá ser orientada a atividade do aluno com esse recurso? 
• Vocês acham que existem ferramentas ou instrumentos que 

poderiam ser considerados centrais ou fundamentais na produção 
do conhecimento matemático? 

• E aos processos ligados ao ensino aprendizagem da matemática na 
escola? 

 
 Momento IV 

• Orientações sobre as novas atividades Informações 
 
ATIVIDADES PARA O PRÓXIMO MÓDULO 
 
Tarefa I (Para todos  os participantes). Elaborar uma atividade em que seja 
possivel aplicar o kahoot. (A ser apersentada no módulo iv). 
 
Tarefa II (Para  os grupos 3 e 4) 
 
Equipe 3 (Apresentação oral) – Fazer a leitura e apresentação do texto: 
“BORBA, M.C; NEVES, L.X; DOMINGUES,N.S. A atuação docente na 
quarta fase das tecnologias digitais: produção de vídeos como ação 
colaborativa nas aulas de matemática. EM TEIA – Revista de Educação 
Matemática e Tecnológica Iberoamericana – vol. 9 - número 2 – 2018” 
Equipe 4 (Reatora) – Fazer questionamentos sobre o texto 

 Fonte: o próprio pesquisador/2020

2.2.3.2 Falas dos cursistas sobre o texto

O recurso tecnológico aparece como algo acessível a muita gente. O texto traz 
informações sobre o acesso a esses recursos, reportando-se aos pré-adolescentes e ado-
lescentes dos contextos Brasil e Portugal. Quanto ao uso das tecnologias, percebe-se uma 
grande tendência ao caráter pessoal e profissional. No Brasil, e precisamente aqui em Goiás, 
percebemos que muitos desses pré-adolescentes e adolescentes, utilizam as tecnologias 
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apenas como uma forma de entretenimento, tal fato, ficou bem explicito agora na pandemia, 
quando, professores e alunos tiveram que ulitizar em suas práticas essas tecnologias. O 
grande desafio hoje, é rompermos com esse caráter generalista que foi direcionado as 
tecnologias e comerçarmos a utilizá-las com caráter educacional, de forma mais precisa 
em sala de aula. Precisamos colocar os diversos recursos tecnológicos popularizados, 
disponíveis ao pedagógico, principalmente no ensino da matemática. A partir dessa vertente 
as autoras trazem uma questão central para professores e pesquisadores: como os recursos 
tecnológicos mais diversos e agora difundidos podem ser usados   para a aprendizagem da 
matemática, ou seja, de que forma os professores podem transformar essas tecnologias em 
ferramentas pedagógicas? (GRUPO, II, 7). 

Muitas são as recomendações para uso dasa tecnologias na escola, na sala de aula. 
O que vem incentivando ações de formação continuada dos professores. Percebe-se que em 
Portugal a presença e acesso das tecnologias em sala de aula já é uma constância. Desde 
2007 com a implementação do Plano Tecnológico para a Educação, pelo governo português, 
houve, um reforço e uma modernização dos equipamentos tecnológicos nas escolas, assim 
como, aumento no núemro de projetos de formação continuada no intuito de integrar as 
TIC aos métodos pedagógicos e explorando a matemática com aplicativos computacionais. 
Enquanto no Brasil, isso vem ocilando entre as várias regiões. Nas capitais e nas cidades 
mais populosas de cada região, encontramos projetos e várias experiências com uso das 
tecnologias em sala de aula. No entanto, quando adentramos pelo interior do país, nos 
deparamos com um grande esvaziamento dessas tecnologias nas escolas, em sala de aula, o 
que torna a integração difícil. (GRUPO, II).

Quanto ao uso de tecnologias educacionais (Amado e Carreira, 2015), apontam que, 
com base na experiência e na pesquisa em tecnologias desenvolvidas nos dois países, o 
conhecimento empírico da realidade nas escolas mostra que fornecer equipamentos às ins-
tituições não é suficiente para garantir seu uso, ainda menos pedagogicamente. E mostram 
as dificuldades que muitos professores enfrentam no que diz respeito à liderança em sala de 
aula, não só pela utilização de recursos tecnológicos, mas também como ferramentas, com 
um determinado potencial específico, e ainda mais com liderança por meio da tecnologia. 

Quando o texto fala de recursos de educação matemática, coloca a palavra recursos 
além do proficiente - manuais escolares e materiais de manipulação - ao focar nos recursos 
tecnológicos. Nesse foco, vimos o desenvolvimento de muitos produtos, como programas 
digitais, pacotes e aplicativos projetados especificamente para o aprendizado da matemática, 
alguns dos quais já são bem conhecidos, alguns dos quais são de acesso aberto, e alguns dos 
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quais estão sendo comercializados (por exemplo, GeoGebra, Cabri Geometry, Sketchpad, 
Graphmatica, Modellus, Winplot, Tinkerplots, Autograph, etc.). Com tudo isso, o uso 
da tecnologia está intimamente ligado a um recurso essencial e crucial na sala de aula: o 
professor (GRUPO, II). 

O professor e seus saberes - matemáticos, pedagógicos e tecnológicos - é, sem dúvida, 
os mais importantes, pois é ele quem avalia e seleciona recursos, os transforma e renova em 
sua prática de aula. Portanto, consideramos o professor não apenas como um usuário no 
qual se baseia a oferta de novos produtos e aplicações, mas também como uma pessoa cujo 
conhecimento profissional se desenvolve e se enriquece no processo de transformação de 
recursos tecnológicos em ferramentas educacionais; o próprio professor é um recurso indis-
pensável no contexto de uma prática pedagógica tecnologicamente enriquecida. Os alunos, 
como suas famílias e amigos, são recursos humanos essenciais. (GRUPO, II). 

Amado e Carreira (2015) destacam que o conceito de ferramenta tecnológica está 
relacionado ao uso da tecnologia. Nós professores transformamos recursos em ferramentas 
educacionais ou não. Portanto, a disponibilidade de recursos e materiais não é em si uma 
garantia de um melhor aprendizado; a questão é como eles são capacitados e como as 
tecnologias são usados na sala de aula para fins educacionais. Apesar do crescente enfoque 
na integração de recursos e materiais no ensino e aprendizagem da matemática, tanto na 
formação inicial como contínua de professores, esta é uma área crescente de trabalho e 
pesquisa (GRUPO, II). 

Amado e Carreira (2015) apresentam que os recursos tecnológicos desempenham 
um papel importante na sala de aula, quando os alunos são incentivados a trabalhar de 
forma independente, tentando resolver os problemas e dúvidas que lhes são colocados, 
lidando com ideias e relações matemáticas, refletindo, argumentando, aplicando e desen-
volvendo conceitos. O sucesso da aprendizagem dos alunos neste tipo de curso depende 
da implementação de uma estratégia pedagógica que inclui vários momentos, mas que se 
centra no trabalho dos alunos com tarefas matemáticas apoiadas em recursos didáticos. 
Isso claramente se desvia de outra perspectiva em que o professor expõe o conteúdo e o 
aluno, então, prática questões estruturadas voltadas para a assimilação de leis, procedimen-
tos ou fatos. Os recursos tecnológicos utilizados devem permitir o estudo desses conceitos, 
permitindo a todos os alunos compreendê-los, desde o mais rápido até aos que enfrentam 
maiores dificuldades. O professor tem um papel crucial a desempenhar para fazer com 
que os alunos descubram as principais ideias matemáticas que emergem da discussão 
(GRUPO,II).
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2.2.3.3 Questões que emergem do texto: diálogos entre as equipes

Texto balizador desse módulo, traz como uma de suas informações que o principal 
papel do professor é apoiar e promover o trabalho autônomo dos alunos nas tarefas, 
procurando garantir que todos participem de forma produtiva. Diante, dessa proposição, a 
equipe reatora, trouxe as seguintes questões:

Como ensinar o uso do computador ou outros recursos tecnológiscos a um aluno 
que nunca teve contato com as tecnologias? E como fazer isso quando a escola não possui 
esses recursos tecnológicos? (GRUPO, I). 

(GRUPO, II) - Sabe-se que é uma utilização pessoal e individual das tecnologias 
permite que o usuário explore o recurso de acordo com os seus interesses e necessidades 
pessoais. No Brasil, com toda sua amplitude geográfica, convivemos com políticas públicas 
voltadas para a educação inacabadas – às vezes iniciam, mas não concluem – o que reverbera 
no desenvolvimento do professor e no processo de aprendizagem dos alunos. Esses ques-
tionamentos levados aos olhares de pesquisadores pontuam caminhos distintos e às vezes 
antagônicos, como os proferidos por Ted Fujimoto (SXSWedu 2017)3 argumentou que com 
recursos limitados é possível fazer grandes coisas. Carol Fletcher, vice-diretora da Faculdade 
de Educação da Universidade do Texas, disse que a tecnologia não pode ser vista isolada-
mente da escola e deve ser integrada à vida cotidiana e não apenas presa ao currículo. A 
tecnologia está transformando o currículo. (SXSWedu 2017). O uso da tecnologia na escola 
é mais complexo porque está sujeito a muitas limitações, como o alcance de um objetivo 
educacional específico. (Amado; Carreira, 2015).

(GRUPO, II) - O contexto marcado pela pandemia do COVID-19, nos obrigou a 
utilizar mesmo que minimamente as tecnologias em sala de aula. Concordamos que 
fundamental reconhecer o meio cultural onde o aluno reside e onde a escola está situada, 
para compreender que estratégias pedagógicas preciam ser pensadas. O professor precisa 
ser criativo e inovador em suas práticas é o que propõem o texto. É comum, diante desses 
questionamentos que vocês trazem, nos depararmos com a justificativa de que nada pode se 
fazer. No entanto, casos isolados mostram que iniciativas criativas de professores inivadores 
da rede pública de São Paulo-Brasil têm feito a diferença no que tange ao uso pedagógico 
das TICs, mesmo, com alunos e escolas sem acesso as tecnologias. A imagem abaixo é fruto 
das ações desenvolvidas por um desses professores.

3 SXSWedu-2017. Disponível em: https://www.b9.com.br/72180/sxsw-2017-o-que-vem-por-ai-no-mundo-da-educacao-mediada-
-por-tecnologia/. Acessado em 22 mai, 2021.

https://www.b9.com.br/72180/sxsw-2017-o-que-vem-por-ai-no-mundo-da-educacao-mediada-por-tecnologia/
https://www.b9.com.br/72180/sxsw-2017-o-que-vem-por-ai-no-mundo-da-educacao-mediada-por-tecnologia/
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Figura 11: Trabalho de robótica realizado pelos alunos de Debora Garofalo durante as aulas de Informática 
Educativa.

 
 Fonte: Garofalo (2018)4

O papel da tecnologia na aprendizagem precisa ser considerado. Há uma ideia 
de que trabalhar com ela só vale por equipamentos (computadores, tablets, smartphones 
e internet), mas precisa ser lançado. Esses dispositivos precisam ser testados quanto ao 
seu potencial de inovação, invenção e criatividade para resolver problemas, tornando-se 
propulsores de aprendizagem (Garofalo, 2018). 

(GRUPO, II) - Amado (2007) apresenta o conceito de perspectiva pedagógica do 
uso da tecnologia, que se baseia na combinação de três condições: o tema de pesquisa, a 
finalidade e a possibilidade de uso. O uso da tecnologia exige que a tarefa oferecida ao aluno 
leve em consideração o interesse e a função que o uso da tecnologia irá gerar, ou seja, não 
faz sentido fazer uma proposta de trabalho, o que geralmente se resolve com o papel e lápis 
quando quiser usar o potencial. O professor tem um papel fundamental na sala de aula: 
mostrar o dever de casa. Isso significa que o professor pode começar mostrando a lição de 
matemática em sala de aula, sabendo que isso exigirá a interpretação do aluno. O principal 
papel do professor é apoiar e promover o trabalho independente dos alunos nas tarefas, 
garantindo que todos participem de forma produtiva. 

O texto mostra que em Portugal o Plano Tecnológico para a Educação (2007), 
promoveu o investimento tecnológicos nas escolas e formação contínua de professores. 
No Brasil, temos um esvaziamento de políticas e uma precariedade na execução daquelas 
poucas que ainda existem, diante o exposto, como trabalhar as dificuldades, limitações 
que os professores encontram para agregar as suas práticas as tecnologias como recurso 
pedagógico? (GRUPO, I). 

(GRUPO, II) - Para Amado e Carreira (2015) atualmente, um dos maiores entraves 
à utilização de recursos tecnológicos em sala de aula são as dificuldades enfrentadas pelos 

4 Debora Garofalo (2018). Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/4866/blog-tecnologia-tecnologia-sem-computador-co-
mo-fazer-muito-com-pouco#. Acessado em 22 de mai, 2021.

https://novaescola.org.br/conteudo/4866/blog-tecnologia-tecnologia-sem-computador-como-fazer-muito-com-pouco
https://novaescola.org.br/conteudo/4866/blog-tecnologia-tecnologia-sem-computador-como-fazer-muito-com-pouco
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professores em operacionalizar esses recursos. O texto acrescenta ainda as dificuldades que 
muitos professores sentem em lidar não só com os recursos tecnológicos, mas também com 
ferramentas e equipamentos com potencialidades especiais, para a gestão da sala de aula 
com recurso à tecnologia. Destacam que outro fator descrito como uma grande barreira ao 
uso da tecnologia em sala de aula é a dificuldade de integração dessa tecnologia ao conteúdo 
das disciplinas. Muitas vezes, por ter dificuldade de vincular os recursos disponíveis ao 
conteúdo com que trabalha e por não enxergar esses recursos como facilitadores, o professor 
acaba por utilizá-los apenas como forma de entretenimento para seus alunos, confirmando 
o que (Moran, 2009) validados em suas pesquisas no campo das tecnologias. 

(GRUPO, II) - Nas falas dos alunos que se seguem ao texto, foi possível perceber 
que a falta desse uso se deve principalmente às dificuldades que os professores enfrentam 
na operacionalização desses recursos, bem como à falta de infraestrutura na escola que 
aproveita ao máximo os recursos tecnológicos. Portanto, espera-se que, diante das inúmeras 
oportunidades educacionais disponíveis para a utilização de recursos tecnológicos em sala 
de aula, deva-se ofertar uma adequada capacitação aos professores em nível continuada 
para os que já estão na ativa e para os futuros professores levar essa demanda para formação 
inicial, para que esses possam aproveitar pedagogicamente todos os benefícios oferecidos 
pela tecnologia. 

Diante do texto foi perceptível vários trechos de comparação sobre o uso das 
tecnologias em sala de aula entre os países Portugal e Brasil. Por quê no Brasil, é o retrocesso 
é maior? (GRUPO, I). 

(GRUPO, II) -  É importante frisar que são países distintos, de necessidades distintas. 
Um elemento diferenciador talvez, possa ser pontuado a patir do tomanho, da extensão e 
diversidade do território brasileiro. Apesar desses fatores, batemos na tecla quê que falta 
para melhorar a acessibilidade tecnológica às escsolas e alunos do Brasil, são políticas 
públicas eficazes e contínuas. Nas últimas décadas, tivemos tímidos avanços no que tange a 
essa questão. Muitos desses avanços advêm de políticas pública que não foram totalmente 
implementadas, tais como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9394/96) e do Plano 
Nacional de Educação – PNE (2001/2011). Temos, no entanto, em vigor, e ainda não imple-
mentadas o PNE (2014-2024) e a Base Nacional Comum Curricular – BNCC, homologada 
em 2018, que preveem investimentos em formação contínua de professores, restruturação 
na formação incial docente e a incrementação das tecnologias nas pr´paticas dos professores. 

(GRUPO, II) - As nossas dimensões não são só geográficas, elas são também 
econômicas, sociais e inclusive históricas. Por isso, a implementação das tecnologias nas 
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escolas e no dia a dia dos alunos acontece de formas díspares. Acreditamos que em Portugal, 
o processo não aconteceu de forma igualitária em todo o país. Foi acontecendo, de modos 
diferentes nas escolas, a partir da postura e do comportamento de cada profissional, da 
aproximação dos alunos com os recursos tecnológicos e, das políticas públicas implemen-
tadas. É importante frisar, que apesar de no Brasil estarmos bem atrás de Portugal, no que 
tange o uso das tecnologias nas escolas, temos projetos e iniciativas bem-sucedidos sendo 
desenvolvidos dentro de nossas escolas, levando em consideração seus contextos (capital/
interior) e sua estrutura (pública/privada). Para além disso, tivemos nos últimos anos a im-
plementação de Programas de Pós-Graduação (em nível de mestrado/doutorado) na área 
do ensino de ciências exatas e educação matemática, que já iniciam estudos, pesquisas e 
intervenções no que tange a formação de professores, educação matemática e tecnologias.

Abaixo temos um quadro com amaostragem de respostas às questões problematiza-
doras que foram discutidas nas equipes e respondidas no portfólio dos alunos.

Quadro 7: Questões problematizadoras
Como as tecnologias podem ser utilizadas? Dessa utilização espera-se que decorra alguma 
aprendizagem? 
As tecnologias podem ser utilizadas como uma ferramenta facilitadora do aprendizado, sendo importante 
que as tecnologias por si só não são capazes de ensinar, é necessário a mediação e compromisso do professor, 
para que as tecnologias sejam usadas como uma inovação nas metodologias (PARTICIPANTE, 12). 
As tecnologias podem ser utilizadas para aproximar o estudante do objeto de estudo, esta experiência 
promove a aprendizagem. (PARTICIPANTE, 2) 
Para que decorra uma aprendizagem significativa, as tecnologias devem ser utilizadas, pelo professor, como 
uma ferramenta pedagógica, onde há um objetivo de ensino.  Sim, a partir do momento que o professor 
utiliza a tecnologia como uma forma mediadora de ensino, interligando o conhecimento pedagógico, o 
conteúdo e o conhecimento tecnológico, a possibilidade para que ocorra uma aprendizagem por parte dos 
alunos é máxima. A aquisição do conteúdo irá depender de como o professor usa os recursos tecnológicos 
em sala de aula (PARTICIPANTE, 6) 
O uso da tecnologia permitirá ao aluno obter um resultado ou resolver um problema que de outra 
forma não conseguiria? 
Sim, com o recurso tecnológico o aluno pode receber diferentes estímulos e também criar novas formas para 
conseguir resolver uma situação problema, pois as tecnologias possibilitam novos desafios. 
(PARTICIPANTE,  10) 
Em uma aula bem planeja sim, pois o artefato tecnológico permitira ao aluno uma visão diferente do 
problema, e deste modo pode ver novos caminhos para a solução (PARTICIPANTE, 7) 
Com certeza, no entanto, para que isso aconteça, o professor deve utilizar as tecnologias de forma correta, 
com um olhar pedagógico sobre elas. As tecnologias é e deve ser uma aliada dentro do processo de ensino-
aprendizagem, onde cabe aos professores, elaborem o planejamento estratégico e de 
instrução.(PARTICIAPNTE, 3) 
Como poderá ser orientada a atividade do aluno com esse recurso? 
É de grande importância que a orientação seja segura e eficaz.  Por isso faz-se necessário que o professor 
conheça o recurso tecnológico que será utilizado, lembrando que uma boa orientação não significa fazer 
pelo aluno. Quando falamos de tecnologia, o manuseio, descobertas e desafios devem ser vivenciado pelos 
alunos. (PARTICIPANTE, 8) 
Deve-se deixar o aluno ter contato com o programa para depois executar as atividades planejadas pelo 
professor. (PARTICIPANTE, 14) 
O professor precisar, primeiramente, planejar minha aula para que assim, a aplicabilidade seja um sucesso. 
O professor precisa se organizar sistematicamente, com objetivos, metodologias, com o passo a passo e o 
aluno se situar e compreender a aula planejada (PARTICIPANTE, 18) 
Vocês acham que existem ferramentas ou instrumentos que poderiam ser considerados centrais ou 
fundamentais na produção do conhecimento matemático? E aos processos ligados ao ensino aprendizagem 
da matemática na escola? 
Eu acredito que o material dourado, para o ensino dos números decimais. Bem como os jogos matemáticos 
para trabalhar as quatro operações fundamentais e as notas de dinheiro para o sistema monetário, as 
tecnologias para reforçar todos esses campos. (PARTICIPANTE, 15) 
Os artefatos tecnológicos, por fazerem parte do cotidiano dos alunos, são mais facilmente utilizáveis por 
eles, outros caminhos exigiriam um trabalho extra o que poderia afastar os alunos das atividades. O central 
no processo ensino aprendizagem da matemática deve se centrar no protagonismo do aluno, ele deve ter a 
oportunidade de construir seu conhecimento (PARTICIPANTE, 4). 
Primeiramente, o professor precisa ter uma boa didática, uma boa prática e um bom procedimento 
pedagógico para que, estes instrumentos atingem os objetivos propostos pelo professor. Existem diversas 
ferramentas disponíveis na internet para que o docente utilize em sala de aula, mas tudo dependerá de como 
o professor trabalhará com elas. Quanta a outra questão: Sim, pode. No entanto, desde que sejam 
pedagogicamente trabalhados em sala de aula. As tecnologias devem servir como aliadas na hora do ensino, 
se elas assumem um papel contrário a isto, o professor deve reavaliar seu planejamento e verificar onde está 
sendo a falha.(PARTICIPANTE, 13) 
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Como as tecnologias podem ser utilizadas? Dessa utilização espera-se que decorra alguma 
aprendizagem? 
As tecnologias podem ser utilizadas como uma ferramenta facilitadora do aprendizado, sendo importante 
que as tecnologias por si só não são capazes de ensinar, é necessário a mediação e compromisso do professor, 
para que as tecnologias sejam usadas como uma inovação nas metodologias (PARTICIPANTE, 12). 
As tecnologias podem ser utilizadas para aproximar o estudante do objeto de estudo, esta experiência 
promove a aprendizagem. (PARTICIPANTE, 2) 
Para que decorra uma aprendizagem significativa, as tecnologias devem ser utilizadas, pelo professor, como 
uma ferramenta pedagógica, onde há um objetivo de ensino.  Sim, a partir do momento que o professor 
utiliza a tecnologia como uma forma mediadora de ensino, interligando o conhecimento pedagógico, o 
conteúdo e o conhecimento tecnológico, a possibilidade para que ocorra uma aprendizagem por parte dos 
alunos é máxima. A aquisição do conteúdo irá depender de como o professor usa os recursos tecnológicos 
em sala de aula (PARTICIPANTE, 6) 
O uso da tecnologia permitirá ao aluno obter um resultado ou resolver um problema que de outra 
forma não conseguiria? 
Sim, com o recurso tecnológico o aluno pode receber diferentes estímulos e também criar novas formas para 
conseguir resolver uma situação problema, pois as tecnologias possibilitam novos desafios. 
(PARTICIPANTE,  10) 
Em uma aula bem planeja sim, pois o artefato tecnológico permitira ao aluno uma visão diferente do 
problema, e deste modo pode ver novos caminhos para a solução (PARTICIPANTE, 7) 
Com certeza, no entanto, para que isso aconteça, o professor deve utilizar as tecnologias de forma correta, 
com um olhar pedagógico sobre elas. As tecnologias é e deve ser uma aliada dentro do processo de ensino-
aprendizagem, onde cabe aos professores, elaborem o planejamento estratégico e de 
instrução.(PARTICIAPNTE, 3) 
Como poderá ser orientada a atividade do aluno com esse recurso? 
É de grande importância que a orientação seja segura e eficaz.  Por isso faz-se necessário que o professor 
conheça o recurso tecnológico que será utilizado, lembrando que uma boa orientação não significa fazer 
pelo aluno. Quando falamos de tecnologia, o manuseio, descobertas e desafios devem ser vivenciado pelos 
alunos. (PARTICIPANTE, 8) 
Deve-se deixar o aluno ter contato com o programa para depois executar as atividades planejadas pelo 
professor. (PARTICIPANTE, 14) 
O professor precisar, primeiramente, planejar minha aula para que assim, a aplicabilidade seja um sucesso. 
O professor precisa se organizar sistematicamente, com objetivos, metodologias, com o passo a passo e o 
aluno se situar e compreender a aula planejada (PARTICIPANTE, 18) 
Vocês acham que existem ferramentas ou instrumentos que poderiam ser considerados centrais ou 
fundamentais na produção do conhecimento matemático? E aos processos ligados ao ensino aprendizagem 
da matemática na escola? 
Eu acredito que o material dourado, para o ensino dos números decimais. Bem como os jogos matemáticos 
para trabalhar as quatro operações fundamentais e as notas de dinheiro para o sistema monetário, as 
tecnologias para reforçar todos esses campos. (PARTICIPANTE, 15) 
Os artefatos tecnológicos, por fazerem parte do cotidiano dos alunos, são mais facilmente utilizáveis por 
eles, outros caminhos exigiriam um trabalho extra o que poderia afastar os alunos das atividades. O central 
no processo ensino aprendizagem da matemática deve se centrar no protagonismo do aluno, ele deve ter a 
oportunidade de construir seu conhecimento (PARTICIPANTE, 4). 
Primeiramente, o professor precisa ter uma boa didática, uma boa prática e um bom procedimento 
pedagógico para que, estes instrumentos atingem os objetivos propostos pelo professor. Existem diversas 
ferramentas disponíveis na internet para que o docente utilize em sala de aula, mas tudo dependerá de como 
o professor trabalhará com elas. Quanta a outra questão: Sim, pode. No entanto, desde que sejam 
pedagogicamente trabalhados em sala de aula. As tecnologias devem servir como aliadas na hora do ensino, 
se elas assumem um papel contrário a isto, o professor deve reavaliar seu planejamento e verificar onde está 
sendo a falha.(PARTICIPANTE, 13) 

 Fonte: O próprio pesquisador/2020

Segundo os participantes, as TIC podem ser utilizadas em diferentes dinâmicas e 
contextos profissionais, e a educação não é exceção. Os resultados das questões problemati-
zadoras indicam que os participantes associam a facilidade de uso das TIC às boas práticas. 
Parecem associar boas práticas de TIC ao uso de dispositivos e aplicativos altamente 
relevantes. Identificam uma série de benefícios associados ao uso da tecnologia, incluindo 
o desenvolvimento da leitura matemática e a capacidade de resolver problemas. E falam 
rasamente no desenvolvimento profissional como perspectiva de combinação de boas 
práticas de aprendizagem no uso da tecnologia.

2.2.3.4 Suporte tecnológico: Kahoot como estratégia pedagógica

No Módulo III, utilizamos o suporte tecnológico do Kahoot. Atualmente, existem 
várias ferramentas (Kahoot, Socrative, Plickers, Quizelet, Quizizz, GoSoapBox, etc.) que 
substituíram clickers antigos com o potencial de smartphones ou tablets com acesso à 
Internet. Essas ferramentas podem ser usadas para aprender, revisar, reforçar ou consolidar 
o aprendizado. O aplicativo Kahoot é uma das plataformas de aprendizagem baseadas em 
jogos que pode ser usada em qualquer área de conteúdo e facilmente integrada à sala de 
aula de tecnologia (Delicado, 2019).

É usado como uma forma de tecnologia educacional e geralmente é adaptado como 
um recurso de aprendizagem para testar o conhecimento dos alunos e até mesmo avaliação 
formativa. A plataforma permite que você receba feedback em tempo real imediatamente 
após o término de uma ação proposta. Também gera uma planilha de relatório de teste 
com todas as informações necessárias para o levantamento dos dados, como o número de 
respostas corretas por aluno, o tempo médio de resposta para cada questão e o desempenho 
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total da atividade de demonstração. A partir desses dados, é possível que o professor faça 
uma avaliação diferenciada, que é uma alternativa à tradicional avaliação escrita (SOUSA, 
2020).

Teóricos como Wang (2015), Dellos (2015) e Costa et al., (2017) apresentam o 
kahoot como uma plataforma composta por diferentes tipos de jogos, incluindo o jogo quiz 
disponível em https://kahoot.com/ ao qual o professor pode agregar perguntas e trans-
formá-las em um jogo com pontuação, interações e ranking. O computador do professor 
projeta possíveis perguntas e respostas na tela, e os alunos escolhem as respostas em seus 
dispositivos móveis. ” Conforme explicado na figura abaixo.

Figura 12: O Kohott

                 
 Fonte: (SOUSA, 2020).

A pesquisa de Means e Golan (1998) destaca o nexo causal entre o uso da tecnologia 
e o uso de modelos de aprendizagem que colocam o aluno no centro de todo o processo. Esse 
uso da tecnologia não apenas motiva os alunos a aprender, mas também promove a prática 
de autorregulação na formação da aprendizagem.  Teóricos como apontam fortes evidências 
de uma ligação entre o jogo e o aumento da motivação, sendo o jogo, uma importante fonte 
para melhoria da aprendizagem

Para Dellos (2015), o Kahoot aproxima o professor e o aluno, atraindo o interesse 
do aluno através de outra forma de avaliação, que, não sendo tradicional, permite maior 
interação, motivação e melhores resultados no processo de ensino e aprendizagem.
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Imagem 13: O uso do Kahoot

 
 Fonte: UNINASSAU, 2017

Uma plataforma desenhada para facilitar o ensino de estratégias de jogo, onde os 
professores criam questionários (sempre com 4 opções) e os alunos participam online. Os 
participantes, não precisam criar uma conta, conseguem entrar no jogo usando o código 
do PIN, que repassado pelo professor, criador do quiz. Ao organizar a tividade no Kahoot, 
o professor pode inserir fotos, vídeos ou planilhas para ilustrar melhor o problema.  Após 
cada pergunta, o professor pode analisar imediatamente o número de participantes que 
responderam à pergunta corretamente.  

Os benefícios do uso de novas tecnologias dependerão de até que ponto elas são 
usadas de forma compatível com o processo de aprendizagem. O uso de Kahoot ajuda a 
apoiar a metacognição dos alunos, fornecendo feedback imediato, oferece uma oportunida-
de não apenas de avaliar a compreensão conceitual dos alunos, mas também apóia o desen-
volvimento de novos conhecimentos e compreensão por meio de explicações adicionais do 
aluno durante ou após o jogo, afirmam (Clark; Mayer, 2008).

Nos estudos desenvolvidos por Moura (2016), Sande & Sande (2018), assim como 
nosso, observa que, no estudo, os alunos gostaram de utilizar dispositivos móveis na sala 
de aula, por acreditarem que a tecnologia facilita a participação e facilita a colaboração 
entre pares, o que está de acordo com os resultados apresentados. Os alunos citaram a 
competição como incentivo ao aprendizado e perceberam que o kahoot pode ser utilizado 
como substituto da avaliação tradicional, pois pode atingir diferentes níveis de complexida-
de, desafiando os alunos e tornando o aprendizado mais eficaz e sustentável. Algumas das 
vantagens expostas pelos alunos apresentamos no quadro abaixo:
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Tabela 2 -  Percepção dos alunos acerca do aplicativo Kahoot
Proposições Sim Não 

Aumenta a motivação. 94,8% 5,2% 
Melhora a concentração 94,8% 5,2% 
Melhora o raciocínio 94,8% 5,2% 
Permite a inversão de papeis 89,48% 10,52% 
Permite avaliação da aprendizagem em tempo real 89,48% 10,52% 
Permite avaliar questões diretas, de análise e de raciocinio  100% 0 
Permite manter os graus de dificuldades (fácil, moderado e difícil) 100% 0 
Permite o uso das TICs em sala de aula 100% 0 
Permite uma nota justa usando a aclassificação de acertos 84,48 10,52% 
Trabalho colaborativo 94,8% 5,2% 

 Fonte: Elaborada a partir das concepções de: Dellos (2015); Wang (2015) e Guimarães (2015)

A tabela acima mostra claramente que a avaliação do uso do aplicativo Kahoot no 
design dos alunos foi positiva, com base na experiência que o coloca em um nível válido de 
estratégia didática e avaliação da disciplina matemática para os anos iniciais. No entanto, 
os relatos têm comentado sobre possíveis restrições ao uso pedagógico do Kahoot, a partir 
dessa informação, apresento uma fala do participante 13 que afirma: O Kahoot só pode 
ser usado como método de avaliação no modelo de “equipe” que está no grupo. Como a 
ferramenta é limitada e no pódio apenas aparecem os três primeiros alunos, não é possível 
saber o desempenho e a classificação dos demais alunos. Mesmo com essa referência às 
limitações, o Kahoot despertou o ímpeto dos alunos, tornando o processo de avaliação mais 
envolvente e o aprendizado mais sustentável. Concordando com Plump e LaRosa (2017), 
concluímos dizendo que o uso do Kahoot foi uma experiência positiva que melhorou a par-
ticipação dos alunos no curso de formação e promoveu um ambiente de aprendizagem em 
que a tecnologia poderia ser integrada.  

2.2.3.5 Relatos das tarefas desenvolvidas pelos grupos referentes ao módulo II

No módulo II, foi proposto como tarefa, que os cursistas selecionassem e respon-
dessem um dos probelmas propostos durante execução do módulo sobre o Geoplano, os 
problemas eram:
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Como parte das atividades propostas, os cursistas puderam pensar em estratégias 

didáticas para trabalhar os conteúdos do ensino fundamental, como ângulo, polígono, 
simetria, área e perímetro. Acreditamos que a abordagem adotada durante o curso de 
treinamento pode ser replicada na prática futura dos participantes do curso. A resolução de 
problemas é uma atividade importante, mas parece que as pessoas em geral têm dificuldade 
em desenvolvê-la, isso foi enfatizado na fala dos cursistas. 

Abaixo temos alguns comentários sobre os problemas propostas:
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Problema 1 – Segundo a participante (17), o problema apresenta vários graus de 
dificuldade, que vão desde os conceitos mais simples, como quadrado, perímetro e área, 
até cálculos com radicais mais detalhados. Tais variações classificam a questão como um 
problema, diz Echeverría (1998), destacando que deve haver barreiras entre a proposta e o 
objetivo. Onde os alunos irão desenvolver ações e operações para resolver este problema. 

Ainda segundo o problema 1, constatou que a ideia de quadrado e de seu cálculo de 
área e de perímetro, foi facilmente desenvolvida por todos os cursistas.

 

(Participante, 7) 

 

 

Se o quadrado preenchido é 64 cm², 
considerando que o quadrado é uma 
figura com 4 lados iguais, podemos 
concluir que que a medida do lado do 
quadrado em questão é 8 cm. 
(Participante, 12). 

 

(Participante, 7) 

 

 

O perímetro é conhecido com a soma 
dos lados. Como o quadrado possui 4 
lados iguais, e o valor do lado é 8, logo, 
seu perímetro é igual a: 8+8+8+8=32 
(Participante, 5).  

 Porém, dentro das variantes do problema, era necessária a representação de vários 
polígonos diferentes com uma área de 352 cm², solicitando uma explicação do reciocínio. E o 
outro pedido, para representar um polígono que tem perímetro 2√2 + 2√5 cm, assumindo que 
cada lado do quadrado mede 1 cm. Apenas duas cursitas conseguiram responder à segunda 
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parte deste primeiro problema. A dificuldade tembém se fez presente nos problemas 2 e 
3 que envolvem conhecimentos sobre o estudo dos triângulos. Durante a discussão, foi 
falada sobre a importância de busca por conhecimento dos conteúdos, e a justificativa que 
apareceu em plenário é que o conteúdo em questão está fora do currículo dos anos iniciais. E 
que a maioria deles não gostava ou tinha dificuldade com matemática. As falas dos cursistas 
abaixo, evidenciam isso:

 Tive muita dificuldade em entender e resolver os problemas 1 e 2. No primeiro 
fui até a metade e no segundo nem tentei. Logo, percebi que os problemas exigiam 
conhecimentos que eu não possuía. Sei que essa é uma fraqueza, não só minha, mas 
de vários colegas aqui presentes. Essa dificuldade com a matemática foi um dos 
fatores que me fez escolher fazer pedagogia, que é um curso onde quase não existe 
matemática. (PARTICIPANTE, 14).

Os problemas 1 e 2 muito difícieis. Falou em número com radical para mim já desisto. 
O que me conforta é saber que posso usar o geoplano no estudo da geometria nos 
anos iniciais, onde os cálculos são mais fáceis. Lembrando que esses problemas 1e 
2 estão vinculados aos conteúdos do Ensino Fundamental II. Portanto a conteúdos 
que não vamos trabalhar. Melhor! (PARTICIPANTE, 3).

Nas falas dos cursistas ficou evidente que vários são os fatores que contribuem para 
as dificuldades no ensino e aprendizagem da matemática. Muitos desses fatores permeiam 
a mudança contínua de professores, a presença de professores temporários que ministram 
disciplinas em áreas que não são qualificados / formados e o próprio percurso do aluno, 
que o coloca diante de dificuldades que repercutem em seu processo de aprendizagem. 
Tudo isso, visto agora no final do ensino superior, só reforça a necessidade de buscar novos 
conhecimentos e novas formações.

Os problemas 4 e 5 já foram executados por todos os cursistas que elaboram sequencias 
didáticas diferenciadas. Os conteúdos abordados a partir das situações propostas perpasaam 
pela percepção de si, das formas e do espaço que os objetos ocupam. As sequencias didáticas 
apresentadas trouxeram, trouxeram algumas expectativas de aprendizagem, das quais cito: 
Identificação de pontos de referência para a localização e o deslocamento de objeto; Identi-
ficação de características de fromas geométricas tradicionais; Associação de figuras; Cálculo 
da área e perímetro de algumas figuras planas.

Comentários dos Portfólios dos alunos

• O terceiro encontro do curso de formação foi conduzido pelo professor Marcelo 
Máximo, que falou sobre o tema: Recursos tecnológicos na sala de aula. O 
texto selecionado para aula foi muito bom e trouxe informações enriquecedo-
ras. O texto foi apresentado pelo grupo 2 e o reator foi o grupo 1. Entendi que 
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os recursos tecnológicos, a exemplo do Kahoot – trabalhado no módulo -, são 
grandes contributos e diferenciam a prática do professor (PARTICIPANTE, 8)

• A cada encontro aprendo algo novo que também inova minha pratrica na 
realização do estágio. Nos dois primeiros módulos fomos apresnetados ao 
geoplano digital. Aproveitei e constuir um geoplano para trablhar diretamente 
com os alunos. Nesse terceiro encontro conheci o kahoot e já sair da formação 
fervilhando de ideias. O bom desse curso é que a gente ler os textos que falam 
sobre os recursos e que já nos dão um monte de ideias, e, depois, os professores 
de cada módulo nos surpreendem com algo novo. Ou seja, somos provocados 
textos e depois colocamos em práticas com as ferramentas. Adorei o kahoot. 
(PARTICIPANTE, 17).

• As discussões nesse módulo foram bem amplas. Além do texto que foi 
maravilhoso e do kahoot que é um excelente recurso, gostei das reflexões que 
foram feitas a partii das questões problematizadoras. Nessa hora, em que os 
colegas e os tutores estão falando, vemos a dimensão da temática nos mais 
diversos lugares. E bom, é que sempre surge um comentário que nos orienta a 
fazer de forma correta. (PARTICIPANTE, 1).

• Essa junção da realidade brasileira e portuguesa nos textos que estamos lendo 
é show! Aprendemos com o outro, aprendemos vendo a coisa na prática, 
aprendemos com quem já fez e sabe o caminho. Perdemos muito tempo em 
nossa trajetória, reclamando dos problemas e dificuldades em nossas escolas, 
poderíamos ter usado esse tempo destinado a reclamação, para buscarmos um 
caminho para resolver o problema. (PARTICIPANTE, 9).

 

 

 

 

 

 

                                         TAREFA I – Módulo III 

Elaborar uma atividade em que seja possivel aplicar o kahoot. 

 

O trabalho com o Kahoot como ferramenta de aprendizagem, no módulo III, pos-
sibilitou a aquisição de conhecimentos aos cursistas para o planejanto de ações dentro 
da educação matemática nos anos niciais.  Essa ferramenta foi avaliada como satisfatório 
para os cursitas que ja planejam utilizá-la como instrumento de auxílio na aprendizagem. 
Finalizo a avaliação da ferramenta tecnológica e do módulo III, dizendo, hoje, mais do que 
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nunca, percebemos o quanto precisamos vançar em termo de formação e conhecimentos 
para darmos conta de inserir no espaço escolar as tecnologias e com elas trabalhar pedago-
gicamente. (PARTICIPANTE, 15)

2.2.4 – Diálogos sobre a execução do Módulo IV

O módulo IV foi desenvolvido no dia 30 de outubro de 2020. Trouxe como tema: 
Limites e Possibilidades da utilização das TICs nas aulas de Matemática. O objetivo foi 
discutir a docência sob a perspectiva de ações colaborativas com uso de  tecnologias no ensino 
de matemática. A temática foi conduzida pelo texto – A atuação docente na quarta fase das 
tecnologias digitais: produção de vídeos como ação colaborativa nas aulas de matemática. 
Um texto do pesquisador Marcelo de Carvalho Borba em coautoria com: Liliane Xavier 
Neves e Nilton Silveira Domingues.

O texto faz menção a uma pesquisa desenvolvida que incentiva e investiga a 
produção de vídeos com conteúdo matemático, por educadores e educandos. Para os 
autores do texto, o processo de produção de vídeos viabiliza a relação horizontal, como 
defendidas por Freire, nas aulas de Matemática e fora dela, além de proporcionar uma 
formação matemática crítica. A pesquisa em questão desenvolveu a produção de vídeos 
nos diferentes níveis de ensino, além de criar Festivais de Vídeos. A análise foi fundamen-
tada no construto teórico Seres-Humanos-Com-Mídias. Para esse artigo, discutiu-se um dos 
vídeos produzidos para o I Festival de Vídeos Digitais e Educação Matemática, em que, por 
meio da análise dos relatos de uma entrevista, evidencia-se a relação horizontal presente 
no diálogo entre educador e educandos, além de destacar as possibilidades da mídia vídeo 
na prática do professor, na forma de expressar ideias matemáticas e na investigação de 
questões sociais. 

O uso da aprendizagem colaborativa na formação de professores e nos currículos é 
fundamental para que os alunos sejam heróis no processo de aprendizagem. Essa abordagem 
desenvolve uma série de qualidades que são importantes para o futuro, como independên-
cia, iniciativa e habilidades. Os benefícios da participação ativa do aluno não são apenas in-
telectuais, mas também sociais. As atividades em grupo e a troca de informações contribuem 
para o desenvolvimento de competências sociais e emocionais essenciais para o crescimento 
saudável dos alunos. 

De acordo com os estudos de Okada (2006) o que une o ambiente cooperativo e 
cooperativo é o envolvimento dos alunos no processo de aprendizagem, os desafios partem 
de situações reais no seu ambiente de aprendizagem e, consequentemente, promovem a 
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criação de um sentido de comunidade. Essa preposição de Okada, pode ser utilizada como 
um dos argumentos que justificam a inserção da temática ‘ações colaborativas com uso de 
tecnologias no ensino de matemática’ – a construção de vídeos educativos, no cronograma 
de discussões e atividades do Curso de Formação.

2.2.4.1 Quadro síntese do Módulo IV

Aparato teórico BORBA, M.C; NEVES, L.X; DOMINGUES,N.S. A atuação docente na 
quarta fase das tecnologias digitais: produção de vídeos como ação 
colaborativa nas aulas de matemática. EM TEIA – Revista de Educação 
Matemática e Tecnológica Iberoamericana – vol. 9 - número 2 – 2018 

Tecnologia utilizada Construção de vídeos 

 
 
 
Organização da aula   

 Momento I 
• Apresentação do texto norteador pelo grupo (3) 
• Apresentação das questões levantadas pelo grupo reator (4) 
• Discussão geral entre os grupos sobre o texto balizador da aula. 
 
Momento II 
• Apresentar nesses artefatos, modelos de ação colaborativa no formato de: 
Video aula; Aplicativos; Caderno de exercícios; Testes e Material teórico. 
Disponíveis nos Portais de Matemática da OBMEP/ IXL/ EDUMATEC.. 

 
Questões 
problematizadoras 

Como se pode realizar essa aproximação entre educadores e educandos nas 
salas de aulas atuais? (BORBA, 2018) 
Qual a importância de os estudantes terem acesso e aprenderem a utilizar as 
TIC na escola? 

 Momento IV 
• Orientações sobre as novas atividades Informações 
 
ATIVIDADES PARA O PRÓXIMO MÓDULO 
 
Tarefa I (Para todos  os participantes). Elaborar um vídeo educativo com 
uma atividade prática de matemática para os anos iniciais.  (A ser 
apersentada no módulo iv). 
 
Tarefa II (Para  os grupos 4 e 3) 
 
Equipe 4 (Apresentação oral) – OLIVEIRA, A. J,; RIBEIRO, E.; BADKE, 
W. Como futuros professores de matemática entendem o uso das tecnologias 
digitais na educação matemática. Revista Eletrônica DECT, Vitória – 
Espírito Santo, V. 7, N. 01, p. 53-68, Abril de 2017. 
Equipe 3 (Reatora) – Fazer questionamentos sobre o texto 

 Fonte: O próprio autor/2020

2.2.4.2– Falas dos cursistas sobre o texto.

No texto, os autores chamam a atenção para o papel dos professores na quarta fase 
da tecnologia digital, que privilegia a produção de vídeos como atividade colaborativa 
nas aulas de matemática. O uso de vídeos como atividade educacional se tornou muito 
popular, especialmente agora com a pandemia COVID-19. Os autores discutem pesquisas 
em educação matemática utilizando tecnologias que surgiram e foram estudadas em um 
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momento, e as dividem em quatro fases. Corroborando com as ideias dos autores, pesqui-
sadores como: Borba, Scucuglia & Gadanidis (2018) e Borba, Askar, Engelbrecht, Johann, 
George, Llinares & Aguilar (2016), que esses tipos de pesquisas têm muito a contribuir para 
o desempenho do professor em sala de aula, que ainda está sob as rédeas dos meios de 
comunicação do século passado (por exemplo, quadro negro, lápis e papel). No entanto, 
podemos perceber no texto em discussão que essas quatro fases não estão desconectadas, 
ou seja, o surgimento de uma não encerra a anterior, pelo contrário, abre espaço para o 
surgimento de novas obras. (GRUPO, 3). 

Constatamos a partir do texto, que esta quarta fase se caracteriza pelo rápido 
acesso à Internet, graças à qualidade da ligação e à melhoria contínua das ferramentas de 
comunicação online. O termo Tecnologias Digitais (TD) é mais amplamente usado neste 
ponto porque é mais abrangente do que as TIC, porque além de informação e comunicação, 
o termo se destina à produção de vídeo, comunicadores de telepresença online (por exemplo, 
Skype), ambientes virtuais de aprendizagem, aplicativos, objetos virtuais de aprendizagem. 
smartphones e outras tecnologias portáteis. (GRUPO, 3). 

Para Dante e Viana (2020,) ao introduzir e utilizar recursos tecnológicos nas escolas, 
você se oferece para descobrir e experimentar. E tal experimentação oferece oportunidades 
para um processo de (re) elaboração e (re) adaptação constante. E é justamente por isso que 
a utilização das tecnologias digitais pelos alunos nunca deve colocar mais ênfase no próprio 
recurso digital, em detrimento do seu papel de professores. (GRUPO, 3). 

Segundo Neves, Silva, Borba e Naitzki (2020) a domesticação da mídia está ligada 
ao uso de novas mídias para reproduzir práticas de mídia mais antigas. O uso do vídeo para 
reproduzir um professor falante altera a prática anterior caracterizada pela oral, em que a 
oralidade gravada, por exemplo, pode ser reproduzida. (PARTICIPANTE, 16). Com vídeos 
e acessibilidade a tutoriais de como produzi-los, novas possibilidades se apresentam para a 
combinação de gráficos, simbolismo e linguagem para a expressão de ideias matemáticas. 
Esses modos também podem ser combinados com outros recursos, como sons, música e 
gestos, para melhorar a fala matemática, afirmam os autores (GRUPO, 3). 

Assim como no texto de Borba, Dante e Viana (2020) falam que em termos de uso 
didático da calculadora (física, smartphone, computador ou online). As propostas da escola 
não podem ser isoladas da realidade, e a vida em sociedade está impregnada e e´movida 
pelo auxílio de uma calculadora; no pensamento pedagógico, quando os alunos fazem 
cálculos em uma calculadora, eles têm mais tempo livre para pensar, criar estratégias e 
resolver problemas. Portanto, temos que considerar: quando e como usar a calculadora. 
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(PARTICIPANTE, 6). Hoje, no entanto, os telefones celulares são como microcomputado-
res, permitindo que você crie e edite. Oferecem a mesma funcionalidade das calculadoras 
gráficas em um formato mais atraente. Na fase quatro (Borba; Scucuglia; Gadanidis, 2014), 
tais elementos são citados, como facilitadores do desenvolvimento de pesquisa na área da 
educação matemática com tecnologia. (GRUPO, 3).

Durante as atividades desenvolvidos ao longo do curso de formação, os alunos 
relataram como foi a experiência de utilizar o celular para tirar fotos e para construção 
de vídeo, com auxilio da internet. Também houveram relatos de cursistas que utilizaram 
a calculadora do celular em suas atividades. Nessa linha de pensamento Ladeira (2015) 
justifica que é “fundamental conhecer e avaliar o potencial da aprendizagem móvel e 
identificar as novas maneiras em que a mobilidade pode contribuir para as experiências 
significativas de aprendizagem” (p. 217).

2.2.4.3 Questões que emergem do texto na perspectiva dos cursistas

Ao longo deste Curso de Formação, os textos e outros provocativos têm nos levado 
a refletir sobre o avanço sistemático das tecnologias, sobretudo das digitais, e a pensar sobre 
elas e, principalmente a pensar como essas tecnologias se inserem na sala de aula. Borba e et. 
al (2018), apresentam um resgate histórico das Tecnologias Digitais na Educação Matemática 
organizando-as em fases. 

As discussões feitas nos grupos e nos debates promovidos pela formação trazem 
a-tona relatos de práticas mediadas pelas tecnologias e/ou a falta delas, vistas a partir da 
trajetória de formação dos cursistas. Nessa direção, Behrens (2013) salienta que: O acesso 
ao conhecimento e principalmente à rede informatizada desafia os professores a encontrar 
uma nova metodologia para atender às demandas da sociedade. Diante da nova realidade, 
o professor deve ir além de seu papel autoritário de portador da verdade para se tornar 
um pesquisador, um buscador de saberes críticos e reflexivos. O professor inovador deve 
ser criativo, articulado e, acima de tudo, estar em parceria com seus alunos no processo de 
aprendizagem. Nesta nova visão, o professor deve mudar a orientação da aula de forma 
a reproduzir o conhecimento e se engajar na aprendizagem, e em particular “aprender a 
aprender”, encontrando vias coletivas de pesquisa e investigação para a produção de seu 
conhecimento. 

As questões que emergiram a partir do texto de Borba et. al (2018) perpassam pelo 
saber de como se pode realizar essa aproximação entre educadores e educandos nas salas 
de aulas atuais?  Borba (2009) (GRUPO, 4). 
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Pontua que um cenário educacional em que as tecnologias digitais são acessíveis 
atuam de forma a modificar o modo como as relações sociais acontecem. 

O (GRUPO, 3) citou o projeto E-Licm@t-Tube que eles analisaram os vídeos usados 
em escolas feito por professores e alunos, que se aproximavam mais do dia a dia. “A mídia 
foi importante para realizar a aproximação entre professores, alunos e familiares, além de 
transmitir a mensagem crítica em uma mídia digital permeada de elementos multimodais 
em meio à internet, o que aumenta seu alcance de divulgação e exemplificação” (BORBA 
et. al. 2018, p. 19). Nessa linha (ALRØ; SKOVSMOSE, 2010) especificam que o conhecimen-
to sobre a realidade do educando é, então, algo que pode caracterizar uma inovação na 
prática docente, pois transforma o ensino ao viabilizar a aproximação entre os principais 
sujeitos do processo educacional o que, por sua vez, pode facilitar o diálogo, visto como 
uma conversação com vistas à aprendizagem. Sobre isso, apresentamos no quadro abaixo, 
falas de alguns cursistas correlacionando o texto às suas vivências.

Tabela 2: Fala dos cursistas.

O que dizem os cursistas 

Quanto mais ativo for esse professor mais proativa será sua prática e mais ele vai se aproximar 
do aluno. (PARTICIPANTE, 2). 
Uma outra possibilidade de aproximação entre educadores e alunos é a prática de ação 
colaborativa que propicia a relação dialógica em sala de aula (PARTICIPANTE, 10). 
O primeiro aspecto importante é o acesso a tecnologia para que todos os estudantes possam 
usufruir. Nota-se, também que a prática de ações colaborativas que possibilitem diálogos em sala 
de aula entre professores e alunos. Nesse diálogo o professor também assume o papel de aprendiz 
e busque inovações a formação crítica de seus educandos. Essas questões são relevantes na 
construção de novos significados. (PARTICPANTE, 4). 
As tecnologias quando bem utilizadas aproximam alunos e professores, diminuindo distância, 
dando visibilidade ao trabalho feito em sala de aula e o mais importnte dando voz  ao aluno, que 
às vezes é invisibilizado no processo (PARTICIPANTE, 11). 
O vídeo como estratégia pedagógica rompe a barreira do tradicional, traz com propriedade o 
contexto social do aluno para sala de aula, e a partir possibilitar o planejamento do professor 
focando naquilo que é essencial para o aluno. (PARTICIPANTE, 16). 
Sempre tive dificuldade em aprender matemática, as poucas vezes que entendi de imediato um 
conteúdo, foi quando a professora utilizou algo inovador. Lembro-me de uma aula sobre tabuada 
em que ela utilizou um videozinho com música nos ensinando. Essa por exemplo eu nunca esqueci. 
(PARTICIPANTE, 11). 
O vídeo faz sucesso na aprendizagem de crianças, jovens e adultos. É uma estratégia que agrada a 
todas as fases. Falo isso, por mim, pois adoro quando meus professores na universidade trazem 
vídeos – eles não transportam a outras realizadades -, e, também baseando na minha experiência 
como mãe – meu filho de 5 anos fica encantado com os vídeos que a professora está passando para 
ele nesse período de pandemia. Depois de assistir ele me conta tudo que entendeu sobre o vídeo. 
Acho fantástico! (PARTICIPANTE, 18).  

 Fonte: o próprio autor/2020

As falas demonstram o apreço que os cursistas têm pelo vídeo como estratégia 
educacional em sala de aula. Bem, este artefato ajuda muito professores e alunos a se unirem 
de maneiras criativas e eficazes. Segundo Moran (1993), o vídeo combina a comunicação 
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sensório-cinética com os meios audiovisuais, a intuição com a lógica, a emoção com a razão. 
Com isso em mente, Moran (2000), Kenski (2008) afirmam que é relevante e necessário 
discutir as TICs no contexto educacional e o papel do professor em relação a estas e seu uso 
e aplicação em sala de aula como facilitador, que é, uma das pautas deste curso de formação. 
Na sequência houve uma discussão sobre a seguinte questão: qual a importância de os 
estudantes terem acesso e aprenderem a utilizar as TICs na escola? (GRUPO, 3). 

(GRUPO, 4) A utilização das TIC no contexto escolar como ferramenta de apoio à 
aprendizagem deve ser combinada com atividades pedagógicas para estimular os alunos a 
irem além do acesso à informação e ao uso técnico. No caso da educação matemática, as TICs 
são consideradas importantes no processo de aprendizagem, pois auxiliam na construção de 
significados para o conceito. Como vimos no texto de Borba et. al (2018) a experiência com 
as TIC foi importante para aproximar professores, alunos e familiares, além de transmitir a 
mensagem crítica em uma mídia digital infundida de elementos multimodais via internet, o 
que aumenta seu alcance de divulgação e ilustração. 

Ainda segundo o texto de Borba et al. (2018) é possível pontuar os seguintes aspectos 
no que tange a importância do uso das TICs pelos alunos na escola:

• [...] o acesso a essas novas tecnologias e à internet têm se refletido no modo como edu-
candos interagem entre si, com o educador e também com as fontes de conhecimento 
que estão disponíveis na internet. (p. 4);

• Esse Sistema que envolve educadores, educandos e tecnologias pode ser aprimorado 
com a implementação de ações colaborativas que adotam a relação horizontal incenti-
vando o diálogo e o posicionamento crítico na aprendizagem (p. 4).

• A produção de PMD, em especial aquelas que incorporam vídeos digitais como ações 
colaborativas, podem viabilizar a relação horizontal na sala de aula, com professores 
dialogando e aprendendo com e sobre os alunos. (p. 6);

• a melhor tecnologia é aquela que o aluno tem acesso e que o ajuda na construção do 
conhecimento (p. 7, Apud, GINO; MILL; NAGEM, 2013).

As contribuições de autores como Kenski (2008), Souza (2010) e Jonassem (2007) 
nas discussões de Borba et. al (2018) sobre o uso das TIC pelos alunos no processo de 
ensino e aprendizagem. Kenski (2008) começa afirmando que a intervenção do professor 
é necessária para orientar e motivar os alunos a usar as TIC para expandir seus conheci-
mentos e desenvolver as habilidades e competências necessárias no mundo digital. Souza 
(2010) destaca que as TICs utilizadas em sala de aula ajudam o professor a encontrar novas 
maneiras de ajudar os alunos a despertar seu interesse, desafiá-los, levar à discussão e ao 
pensamento de ação e ajudá-los a compreender o significado e o conteúdo abordado. É esse 
contexto em que o professor gerencia a construção e o compartilhamento do conhecimento. 
Janassem (2007) explica que no contexto tecnológico os alunos interpretam informações e 
constroem conhecimentos de que é necessário, que possuam competências cognitivas para 
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alcançar este pensamento crítico que “envolve a reorganização dinâmica do conhecimento 
de forma significativa e utilizável” através “ três habilidades “ (p. 40).  Em geral: avalie, 
analise e relate. 

Quando perguntados se a educação muda a partir de práticas pedagógicas realizadas 
com as TICs, os cursistas responderam:

Tabela 3: Diálogos dos Cursistas                                  Tabela 3: Diálogos dos Cursistas 
 Sim, porque despertam interesses. 
 Porque as TIC facilitam a comunicação professor aluno e virse e versa. 
 As TIC colaboram na construção e consolidação do conhecimento. 
 Sim, porque as TIC aproximam os conteúdos do dia a dia do aluno, tornando-os mais 

compreensíveis. 
 Proporciona a aprendizagem vistual e auditiva. 
 Expande conhecimentos.  

 Fonte: O próprio autor/2020

As falas expostas no quadro acima, expressam que os cursistas acreditam no 
potencial das TIC em sala, como elemento colaborador do processo de ensino e aprendiza-
gem. Para eles, as mudanças nas práticas de ensino em relação às TIC é o impacto visual e 
intelectual que trazem aos alunos, aumentando o interesse e, aumentando o aprendizado 
do aluno. Verificamos que os cursistas acham que o trabalho realizado em sala de aulas com 
as TIC permite refletir sobre as questões discutidas, afeta o comportamento e o pensamento 
dos alunos, ajuda a aprender, garante a criatividade, a partilha e a disseminação do conhe-
cimento. 

2.2.4.4 – Suporte tecnológico: o uso de portais colaborativos e sites

As atividades escolares devem manter o diálogo com os alunos e suas famílias no 
contexto social e histórico atual, não apenas no campo da educação. Compreender, usar e 
desenvolver tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significati-
va, reflexiva e ética em diversas práticas sociais (inclusive escolar) para comunicar, extrair 
e disseminar informação, gerar conhecimento, resolver problemas e exercer o protagonis-
mo. (BRASIL, 2018). Nesse intuito, agregamos ao curso de formação, como resultado de 
uma demanda do processo da trajetória educacional dos alunos do Curso de Pedagogia, o 
suporte tecnológico com uso de portais colaborativos e sites.

2.2.4.5 – Portal colaborativo da OBMEP.

O uso de portais colaborativos de educação matemática (OBMEP, IXL e 
EDUMATEC) demonstrou oferecer suporte a este módulo. Os portais podem ser concebidos 
como ambientes que fornecem informações e serviços contextualmente relevantes a uma 
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pessoa, seja essa cliente, um professor, um aluno ou mesmo uma organização. Os portais 
também podem ser projetados para oferecer suporte a conexões entre pessoas e fontes de 
conhecimento e informação. (Terra, 2002).  O conteúdo de ensino e aprendizagem online 
visa colaborar com o processo de aumento do conhecimento de alunos e professores. O 
material de formação online apoiado nesta prática está relacionado com o currículo na área 
da educação matemática, introduzindo os métodos e práticas necessárias para a indepen-
dência de quem o utiliza. 

O primeiro portal apresentado no curso de formação foi o portal matemático da 
OBMEP lançado em fevereiro de 2014 que é um ambiente virtual de aprendizagem de 
matemática que oferece vídeo-aulas gratuitas, manuais teóricos, cadernos, problemas 
resolvidos, aplicações e testes que cobrem todo o currículo de matemática do 6º ano do ensino 
fundamental ao 3º ano do ensino médio, bem como tópicos adicionais para complementar e 
aprofundar seu aprendizado. Os Quebra-Cabeças de Matemática para o Ensino Fundamental 
oferecem uma coleção de desafios matemáticos ilustrados para alunos da 4ª à 6ª série do 
ensino fundamental. Os desafios, divididos em dois níveis de dificuldade, são acompanha-
dos por discussões sobre soluções, guias de estudo e arquivos digitais para impressão que 
facilitam seu uso em sala de aula ou outros espaços educacionais. (OBMEP,s/p)5. Para além 
disso, o partal colaborativa da OBMEP, oferece aplicações úteis para as aulas de matemática 
e neste contexto obtemos pelo menos três vantagens importantes para alunos, professores e 
utilizadores do portal. A saber: centralização dos acessos, flexibilidade de acesso e estrutu-
ração em canais. 

O cadastro no portal é feito tanto para o aluno quanto para o professor e / ou tutor 
utilizando o mesmo roteiro. Quando o professor se inscreve, é gerado um código que deve 
ser usado pelos alunos para adicioná-los como orientadores. Isso pode ser feito mais tarde, 
sem perder as atividades que já foram feitas. Qualquer número de conselheiros ou tutores 
pode ser adicionado. 

 Uma boa alternativa, a fim de sanar os problemas de cadastro, é que todos façam a 
inscrição na escola, confirmando-a na hora. Este é um passo essencial para que o professor 
consiga acompanhar os alunos em qualquer momento (Franco, 2017).

5 Disponível em: https://portaldaobmep.impa.br/index.php/site/sobre?a=1. Acesso 11 abr, 2021.

https://portaldaobmep.impa.br/index.php/site/sobre?a=1
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Figura 14: O OBMEP

 
 

Fonte: OBMEPorg.br (acesso 2020)

O portal está organizado por módulos que vão do 6º ano do Ensino Fundamental 
II até os conteúdos do 3º ano do Ensino Médio, agregando tópicos adicionais, tópicos para 
formação de professores, problemas resolvidos e introdução ao cálculo. Visa colaborar com 
o processo de ensino e aprendizagem da matemática em sala de aula. Lembro, que a sala 
de aula não é um local de encontro para alunos incompetentes e professores sábios. A sala 
de aula é o local onde os alunos do bom senso interagem em busca de conhecimento e 
os professores, cuja função é dar aos alunos acesso a esse conhecimento (Carvalho, 1990). 
Conforme especificado na figura 15, abaixo:

Figura 15: Portal da Matemática OBMEP

 
 Fonte: OBMEPorg.br (acesso 2020)

 As Aulas são subdivisões do Módulo, compostas por diversos conteúdos relacio-
nados aos tópicos, para facilitar e direcionar o aprendizado. Os conteúdos encontram-se no 
menu lateral direito em cada seção de Aulas. A nós, nesta investigação, interessa o módulo 
do 6º ano, cujos alguns dos conteúdos são iniciados em anos anteriores. O módulo pode ser 
definido como uma coleção de documentos sobre um tópico específico. Essas disciplinas são 
determinadas pelo conteúdo curricular das escolas brasileiras, que sempre pode variar de 
uma instituição de ensino para outra. O portal possui diversos conteúdos para completar o 
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aprendizado. Este conteúdo está acessível na área de aula ou no menu esquerdo do módulo. 
Veremos a seguir o quão importante é cada um dos elementos do conteúdo. (Franco, 2017).

A Vídeoaula é o conteúdo principal do portal. É caracterizado por um vídeo de 
10 a 15 minutos que contém a teoria sobre o tema a ser tratado ou um exercício. Algumas 
vídeoaulas têm a capacidade de exibir legendas; para fazer isso, basta clicar no botão “Exibir 
legendas”. Essa informação é importante para ajudar alunos com deficiência auditiva ou 
mesmo sem fones de ouvido. Os exercícios resolvidos são conteúdos adicionais ao conteúdo 
aprendido na videoaula. São vídeos curtos de 2 a 5 minutos de duração que contêm um 
exercício que é resolvido passo a passo. Pode ser usado antes da aplicação dos testes, mas 
também para verificar o conhecimento da parte do módulo. Os exercícios resolvidos são 
divididos em 3 níveis de dificuldade, que diferem pela cor do ícone superior. São eles: fácil 
(verde), médio (laranja) e difícil (vermelho) (Franco, 2017). 

O caderno de exercícios é um suporte PDF, composto por 2 a 5 páginas de exercícios, 
que se dividem em 3 categorias: exercícios introdutórios, correção e exercícios e exames 
aprofundados. O professor pode usar este recurso para se preparar para testes quantita-
tivos que seguem os modelos de problema. Sugestões para resolução de problemas estão 
incluídas no PDF, os alunos só precisam entender o método de aplicação se quiserem 
conselhos. (FRANCO, 2017).

O módulo de ensino do 6º anol, traz organizado de forma sistematizada e sistema-
tizada blocos de conteúdos, conforme tabela abaixo:

Tabela 4 – Descrição do Módulo do 6º ano do Ensino Fundamental
BLOCO DESCRIÇÃO 

 

Números naturais: representação e 
operações básicas 

A invenção dos números foi a continuação da nossa 
necessidade natural de contar. Como os números inventados 
começamos a desenvolver ferramentas para facilitar trabalhar 
com eles. As primeiras ferramentas foram as operações que 
começaremos a aprender nesse módulo. 

 

Divisibilidade 

São apresentados os conceitos de múltiplos e divisores. 
Apresentamos também alguns critérios de divisibilidade, com 
diversos exemplos e aplicações. Exploramos os conceitos de 
Máximo Divisor Comum (MDC) e Mínimo Múltiplo Comum 
(MMC) e a relação entre eles. 

 

 

Frações, o Primeiro Contato 

O conceito de fração é apresentado pela primeira vez, e para 
isto são produzidas aulas introduzindo cada uma das operações 
pouco a pouco, com muitos exemplos. Em seguida é feita uma 
bateria de aulas com exercícios, para fixar bem o conteúdo. E 
por fim, frações são interpretadas como razões, e são 
produzidos vários exemplos e problemas relacionados. 

 

 

 

Operações básicas 

Este bloco é dedicado ao estudo das operações básicas 
envolvendo números naturais e decimais. Aqui apresentamos 
os algoritmos utilizados para realizar estas operações e 
explicamos o motivo de seus funcionamentos. Nas duas 
primeiras aulas são apresentados os vários sistemas de 
numeração utilizados por povos antigos e ressaltamos suas 
vantagens e desvantagens. Logo depois, começamos com o 
estudo das operações nos números naturais. Aqui não é 
assumido nenhum conhecimento prévio. A terceira parte é 
dedicada ao estudo das operações com números na forma 
decimal. Nesta última parte, familiaridade com o conceito de 
frações é um facilitador. 

 

 

Fração como Porcentagem e como 
Probabilidade 

Desta vez o conceito de fração é reinterpretado como uma 
porcentagem, conceito que é apresentado na primeira aula deste 
Módulo. São feitos muitos exemplos que mostram como essa 
interpretação é útil e uma grande bateria de exercícios para fixar 
essas ideias. Em seguida, é apresentada a ideia de 
“Probabilidade”. São apresentadas as ideias de eventos, 
espaços amostrais, casos favoráveis e possíveis e algumas 
propriedades operatórias simples como probabilidade da união 
de eventos, eventos independentes e interseção de eventos. São 
feitos vários exercícios simples, exercícios de concursos e 
vestibulares e até mesmo, ao fim do Módulo, exercícios mais 
avançados de olímpiadas. 

 

Sistemas de Medidas e Medidas de 
Tempo 

Desta vez vamos estudar algumas das diversas unidades de 
medida que são usadas no cotidiano das pessoas. Nesse 
primeiro momento apresentamos unidades de medida de tempo 
e de comprimento, estudando um pouco do seu uso, como fazer 
conversões e operações com elas e fazendo diversos exercícios 
para treinar estas novas ideias. 

 

Unidades de Medida de Comprimento 
e de Áreas 

Desta vez estudaremos unidades de medida de comprimento e 
de áreas, tão usadas no nosso cotidiano. O conteúdo teórico é 
muito curto, então esta unidade será focada, principalmente, em 
exercícios. São diversos exercícios de olimpíadas, concursos e 
vestibulares envolvendo medidas de comprimento e áreas de 
diversas figuras, além de muitos exercícios contextualizados. 

 

Unidades de medida de volume 

 

Neste bloco daremos continuidade ao nosso estudo de medidas 
de volume. Começamos com aulas sobre figuras planas e 
espaciais. Em seguida, trabalhamos com o conceito de volume 
e de capacidade. Por fim, apresentamos uma série de aulas de 
resolução de exercícios. 
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BLOCO DESCRIÇÃO 
 

Números naturais: representação e 
operações básicas 

A invenção dos números foi a continuação da nossa 
necessidade natural de contar. Como os números inventados 
começamos a desenvolver ferramentas para facilitar trabalhar 
com eles. As primeiras ferramentas foram as operações que 
começaremos a aprender nesse módulo. 

 

Divisibilidade 

São apresentados os conceitos de múltiplos e divisores. 
Apresentamos também alguns critérios de divisibilidade, com 
diversos exemplos e aplicações. Exploramos os conceitos de 
Máximo Divisor Comum (MDC) e Mínimo Múltiplo Comum 
(MMC) e a relação entre eles. 

 

 

Frações, o Primeiro Contato 

O conceito de fração é apresentado pela primeira vez, e para 
isto são produzidas aulas introduzindo cada uma das operações 
pouco a pouco, com muitos exemplos. Em seguida é feita uma 
bateria de aulas com exercícios, para fixar bem o conteúdo. E 
por fim, frações são interpretadas como razões, e são 
produzidos vários exemplos e problemas relacionados. 

 

 

 

Operações básicas 

Este bloco é dedicado ao estudo das operações básicas 
envolvendo números naturais e decimais. Aqui apresentamos 
os algoritmos utilizados para realizar estas operações e 
explicamos o motivo de seus funcionamentos. Nas duas 
primeiras aulas são apresentados os vários sistemas de 
numeração utilizados por povos antigos e ressaltamos suas 
vantagens e desvantagens. Logo depois, começamos com o 
estudo das operações nos números naturais. Aqui não é 
assumido nenhum conhecimento prévio. A terceira parte é 
dedicada ao estudo das operações com números na forma 
decimal. Nesta última parte, familiaridade com o conceito de 
frações é um facilitador. 

 

 

Fração como Porcentagem e como 
Probabilidade 

Desta vez o conceito de fração é reinterpretado como uma 
porcentagem, conceito que é apresentado na primeira aula deste 
Módulo. São feitos muitos exemplos que mostram como essa 
interpretação é útil e uma grande bateria de exercícios para fixar 
essas ideias. Em seguida, é apresentada a ideia de 
“Probabilidade”. São apresentadas as ideias de eventos, 
espaços amostrais, casos favoráveis e possíveis e algumas 
propriedades operatórias simples como probabilidade da união 
de eventos, eventos independentes e interseção de eventos. São 
feitos vários exercícios simples, exercícios de concursos e 
vestibulares e até mesmo, ao fim do Módulo, exercícios mais 
avançados de olímpiadas. 

 

Sistemas de Medidas e Medidas de 
Tempo 

Desta vez vamos estudar algumas das diversas unidades de 
medida que são usadas no cotidiano das pessoas. Nesse 
primeiro momento apresentamos unidades de medida de tempo 
e de comprimento, estudando um pouco do seu uso, como fazer 
conversões e operações com elas e fazendo diversos exercícios 
para treinar estas novas ideias. 

 

Unidades de Medida de Comprimento 
e de Áreas 

Desta vez estudaremos unidades de medida de comprimento e 
de áreas, tão usadas no nosso cotidiano. O conteúdo teórico é 
muito curto, então esta unidade será focada, principalmente, em 
exercícios. São diversos exercícios de olimpíadas, concursos e 
vestibulares envolvendo medidas de comprimento e áreas de 
diversas figuras, além de muitos exercícios contextualizados. 

 

Unidades de medida de volume 

 

Neste bloco daremos continuidade ao nosso estudo de medidas 
de volume. Começamos com aulas sobre figuras planas e 
espaciais. Em seguida, trabalhamos com o conceito de volume 
e de capacidade. Por fim, apresentamos uma série de aulas de 
resolução de exercícios. 

Resolução de Exercícios Este é um módulo de resolução de exercícios. Aqui resolvemos 
exercícios que trabalham de maneira conjunta todos os 
conceitos vistos nos módulos do 6º ano. 

 Fonte: OBMEP6 – Acesso em 10 dez, 2020

A rede global de computadores é universal, mas implica uma variedade de signifi-
cados, d no portal colaborativo OBMEP. No entanto, segundo Lévy (1994), o uso crescente 
de tecnologias digitais e redes de comunicação interativas acompanha e intensifica uma 
mudança na relação de conhecimento. Atualmente, a pandemia acelerou ainda mais o 
processo de hibridização na educação global, onde o uso de tecnologia, digital e online 
tornou-se uma constante no processo educacional. (Lévy, 1994). 

6 Disponível em: https://portaldaobmep.impa.br/index.php/modulo/index?a=1#1
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Ao analisar os blocos disciplinares acima mencionados e a variedade de conhe-
cimentos que realizam por meio de videoaulas, lista de exercícios, aplicativos e jogos, 
entendemos a afirmação de Lévy de que as tecnologias acompanham e ampliam o conhe-
cimento. Isso ocorre porque as tecnologias podem expandir certas habilidades cognitivas 
do ser humano (memória, imaginação, percepção), as tecnologias intelectuais com suporte 
digital redefinem seu escopo, seu significado e às vezes até sua essência. (Lévy, 1994).  

Nas discussões que foram desenvolvidas nas equipes e na plenária do curso de 
formação, ouvimos várias vezes dos cursistas que a tecnologia é cara e gera exclusões. Esta 
situação agora é generalizada no contexto da pandemia. O portal colaborativo OBMEP 
e seus blocos temáticos são de acesso livre (gratuito), tornando-se mais uma opção para 
o professor desenvolver seu trabalho. Sobre as questões relacionadas às exclusões, Lévy 
(1994) concorda que elas existem e precisam ser levadas em consideração pelas autoridades 
competentes, pois segundo o autor é importante apostar no aumento da conexão também 
feita pela tecnologia. E vai além e diz que o aumento da conectividade está tornando os 
preços dos serviços de tecnologia mais acessíveis. No entanto, ele não hesita em dizer que, 
além de garantir o acesso, é preciso garantir as condições de participação no ciberespaço. 

Os blocos temáticos trazem a fundo as sugestões de aprendizagem matemática 
fornecidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais para a Matemática (PCN) e agora na Base 
Curricular Comum Nacional (BNCC), não apenas para professores e gestores escolar, mas 
também para alunos, para que eles entendam os processos e requisitos atuais. Além disso, 
os blocos estão estruturados de acordo com as faixas etárias, uma vez identificados neste 
contexto, o aluno tem a oportunidade não só de conhecer os conteúdos aí expressos, mas 
também de observar e agir de forma a desenvolver as competências e habilidades ensinadas 
a mobilizar para cada bloco de estudo temático (Dante, Viana, 2020).

Os alunos do curso avaliaram como positiva a inclusão de portais colaborativos para 
aulas de matemática nos artefatos tecnológicos processados   durante o curso. Eles entendem 
que os portais colaborativos têm contribuído muito para o processo de aprendizagem dos 
alunos, ajudando professores e usuários a tomarem decisões sobre a adequação e integração 
em sua prática de sala de aula. No quadro abaixo, apresento algumas falas dos cursistas 
sobre os portais.
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Tabela: 5 – O que falam dos portais educativos

Participantes Falas 

Participante 7 Os portais educativos são importantes fontes de trabalho e de orientação 
pedagógica a professores e alunos, por isso, deveriam ser mais explorados 
na formação inicial. 

Particpante 10 Conhecer os portais educativos colaborativos foi de suma importância  
pois ajudou-nos a conhecer um universo ainda não explorado na 
graduação. 

Participante 4 Eu conheci a alguns anos atrás o portal da OBMEP, só que o professor 
explorou apenas as provas das olimpíadas brasileira de matemática. 

Participante 16 Gostei muito de conhecer os portais e saber que alguns deles já estão se 
adequando à proposta da BNCC, isso facilita e muito, o planejamento do 
professor. Outro ponto positivo, é que ele atende todos os níveis de 
escolaridade. 

 Fonte: Curso de Formação, 2020.

2.2.4.5.1 – Site de Matemática (IXL)

É uma ferramenta disponível que permite aprender matemática e outras disciplinas 
do currículo. No site do IXL, a matemática é estruturada em anos escolares entre a pré-escola 
e ao sexto ano. A sua sistematização permite escolher o nível de trabalho de cada conteúdo, 
desde os mais simples, como contar objetos, até aos mais complexos, como a álgebra. A sis-
tematização do Matepatica IXL é mostrada na figura a seguir.

Figura yy: Matemática IXL (sistematização)

 

 
Fonte:  O próprio pesquisador, 2020
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O uso do IXL no ensino e aprendizagem da matemática é dinamicamente influenciado 
por exercícios e jogos educacionais. Neste Curso de Formação optamos pela versão gratuita 
da ferramenta que, embora limitada em relação à versão paga, nos permite acessar a lista 
de tópicos de matemática e executá-las com as competências adequadas. Essas habilidades 
são categorizadas e o aluno pode passar o mouse sobre elas para ver um exemplo. Basta 
clicar em qualquer link para iniciar a prática. O IXL acompanhará a pontuação do aluno e 
conforme ele melhora, a dificuldade das perguntas aumentará (IXL, 2020).7 

Os jogos promovem o desenvolvimento de habilidades cognitivas e motoras, além 
de trabalhar com autoconfiança e motivação, típicas dos processos de ensino e aprendi-
zagem em todas as áreas do conhecimento. Os jogos educativos requerem, entre outras 
coisas, habilidades do usuário que enfatizem a necessidade de argumentos lógicos, pois isso 
cria situações de realidade virtual em que o jogador é forçado a buscar soluções para uma 
grande variedade de problemas. (Abreu, 2011)

Os jogos garantem o desenvolvimento de competências cognitivas e motoras, além 
de trabalhar a autoconfiança e motivação, intrínseca para os envolvidos no processo de ensino 
e aprendizagem em quaisquer áreas do conhecimento. Os jogos educativos exigem que os 
usuários tenham habilidades, dentre elas ressalta-se a necessidade de raciocínio lógico, uma 
vez que cria situações de realidade virtual na qual o jogador é obrigado a descobrir soluções 
para os mais variados problemas

A figura a seguir lista as habilidades matemáticas que os alunos 3º ano do ensino 
fundamental devem aprender. Essas habilidades são categorizadas.

Figura 16 - Habilidades de Matemática 3º ano/IXL

 
 Fonte: O próprio pesquisador, 2020.

7 Adaptado a partir do site: https://br.ixl.com/math/. Acessado em jun, 2020.

https://br.ixl.com/math/
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Segundo os participantes do curso de formação, as possibilidades educacionais 
para a utilização de jogos eletrônicos na escola concentram-se no desenvolvimento de 
habilidades motoras e visuais, no desenvolvimento da lógica e do raciocínio, na motivação 
para aprender e na curiosidade (Herbst; Neto, 2013). 

Observe que os jogos desenvolvem habilidades como atenção, memória, foco, 
destreza e criatividade. Os jogos eletrônicos não podem ser esquecidos no ambiente escolar, 
pois ocupam um lugar privilegiado com crianças e jovens. (Martins e Toschi, 2009).

Isso também foi constatado ao observar que, durante os comentários dos participan-
tes, esses jogos auxiliam no desenvolvimento de habilidades cognitivas e motoras que pos-
sibilitam o desenvolvimento de algumas habilidades, como Ex: memória, atenção, concen-
tração etc., o que confirma a teoria apresentada neste artigo. De acordo com as observações, 
os jogos eletrônicos podem melhorar as habilidades de leitura e escrita, desenvolvimento 
de estratégias, planejamento, pesquisa etc., e começar a utilizá-las da forma mais adequada 
para se atingir determinado aprendizado, pois sem conhecimentos teóricos e lúdicos é mais 
dificil planejar e desenvolver objetivos educacionais e em situações problemáticas essas 
ferramentas podem ajudar. (Herbst; Neto, 2013).

Durante o Curso de Formação, os cursitas executaram várias atividades em anos 
escolares e tópicos diferenciados. Os cursitas classificaram as atividades dinâmicas e 
propicias para se trabalhar dessa faixa etária, pontuando como um ponto positivo o fato 
das mesmas estarem ligadas a nova proposta da BNCC.  Rau (2006) mostra que a reflexão 
do futuro professor, que estará ativamente envolvido na educação inicial das crianças e nos 
anos iniciais do ensino fundamental, deve pensar que o trabalho pedagógico nesses níveis 
de ensino se encontra atualmente diante de um grande desafio e os jogos educacionais têm 
se apresentado como uma importante fonte de contribuição.

O ensino da matemática visa capacitar os alunos a analisar, discutir, adivinhar, 
assimilar conceitos e formular ideias. A matemática é aprendida não apenas por causa da 
beleza ou consistência das teorias, mas também com base na qual uma pessoa expande seus 
conhecimentos e, assim, contribui para o desenvolvimento da sociedade. (Paraná, 2008). O 
quadro abaixo, mostra alguns dos jogos educacionais utilizados pelos cursitas. 
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Quadro 8: Jogos educacionais executados pelos  cursistas
Padrões de sequência Números decimais 

 

 

Geometria: formas com duas dimensões Frações 

 

 

 Fonte: Site IXL/Curso de Formação, 2020.

Uma das afirmações levantadas pelos cursistas foi que, com os jogos eletrônicos edu-
cacionais, o professor pode explorar as experiências de um aluno que ele já teve e começar 
conscientemente com algo de que esse aluno goste. Pode atingir objetivos importantes rela-
cionados ao desenvolvimento de habilidades, como habilidades cognitivas e psicomotoras.  
Nessa linha de pensamento Ramos (2008) salienta que o aumento do interesse de adoles-
centes e jovens estudantes pelos e-games apresenta aos professores dois desafios: primeiro, 
abordar essa nova geração, desenvolvendo estratégias e utilizando recursos que estimulem 
e inspirem os alunos a aprender, e segundo, utilizar esses recursos, como os e games. Jogos 
que promovem a aprendizagem na escola, tanto em termos de conteúdo escolar quanto de 
valores e princípios éticos.

Uma análise nessa perspectiva mostra que a matemática em quase todas as escolas 
não vincula o conteúdo às experiências dos alunos e não desperta curiosidade nem restringe 
sua prática, pois isso desperta medo e desprezo na maioria dos alunos. No quadro abaixo, 
sintetizamos falas dos cursistas sobre o site IXL.
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Tabela 6 – O que falam os cursistas sobre IXL
Participantes Falas 

 

Participante 3 

Apresentação do site IXL no curso de formação foi importante para que 
pudéssemos conhecer o potencial pedagógico do mesmo. Gostei muito do que 
foi apresentado. Depois da aula, testei algumas atividades de matemática e vi 
que os variados níveis colaboram de forma construtiva para nossa prática. 

 

Participante 9 

O IXL para nós que vamos trabalhar com o ensino da metamática da educação 
infantil e anos iniciais é um excelente aparato. Durante o estágio, utlizei em 
uma atividade. A professora regente e os alunos gostram muito.  

Participante 18 O IXL é um site muito bom, pretendo fazer a assinatura, pois, gostei da 
sistematização dos conteúdos e atividades trabalhadas com ênfase nas 
competências e habilidades, como prevê a BNCC.  

 Fonte: Curso de Formação, 2020

2.2.4.6 – Sites e mídias digitais - EDUMATEC

Usar recursos do computador pode ajudá-lo a aprender matemática. O computador 
é uma ferramenta que possibilita ao aluno realizar atividades por meio de testes, simulações, 
treinamentos, auxílio na resolução de problemas e pesquisa, visando assim uma melhor 
qualidade do processo de aprendizagem Ferreira (2004). Apoiando as ideias do autor, hoje 
podemos incluir um tablet, um telefone celular e plataformas de aprendizagem muito 
sofisticadas como Blackboard, Moodle e assim por diante. Os problemas relatados pelo 
movimento de educação matemática podem ser enfrentados por meio do uso de recursos 
tecnológicos (Oliveira, 2020).

O objetivo da apresentação de sites e mídias digitais no Curso de Formação é 
apresentar materiais que abordem as potencialidades da informática no contexto do ensino 
de matemática na escola, de forma a proporcionar oportunidades de práticas que coloquem 
os alunos em um papel de aprendizagem ativa.  Pensando nos professores que têm pouca 
experiência com essa tecnologia, apresentamos também atividades que podem ser utilizadas 
como ponto de partida para os trabalhos em sala de aula. (Edumatec, 2020). 
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Figura 7 - Edumatec - UFRGS

 
 Fonte: Edumatec/2020

A primeira página apresentada foi a EDUMATEC (http://mandrake.mat.ufrgs.br/
edumatec/), onde visitamos o material disponível. Outro site destaque foi o Ciência à Mão 
(www.cienciamao.if.usp.br). Este site é muito versátil e oferece muitas sugestões: livros, 
artigos e revistas, softwares educacionais e simuladores; experimentos que podem ser 
realizados em sala de aula, além disso, o site inclui links para cursos e atividades relaciona-
das a aconselhamento e descrições básicas de outros sites relacionados à matemática. Outro 
site recomendado é o conteúdo digital para ensino de matemática e estatística (www.uff.br/
cdme). Existem tantos recursos de programas educacionais, jogos e vídeos que os cursistas 
podem navegar na mesma página sem ter que instalá-los ou baixá-los. O site do professor 
Leo Akio (www.leoakio.com) contém links para outros sites com dicas e informações úteis 
que podem ser utilizados em sala de aula. (Nóbrega, 2009). 

Os softwares são auxiliares de aprendizagem.  Apresentam-se como uma 
ferramenta com grande potencial tendo em vista os obstáculos no processo de aprendi-
zagem. É a possibilidade de mudar as fronteiras entre o concreto e o formal (Papert, 1988, 
apud Gravina, 1998). Ou segundo (Hebenstreint, 1987, apud Gravina, 1998): O computador 
permite a criação de um novo tipo de objeto. Usá-los na educação matemática é um processo 
construtivo que depende essencialmente das ações do sujeito e de sua reflexão. Um exemplo 
é o Geogebra (www.geogebra.org) que é um dos softwares de ensino de matemática mais 
úteis para professores atualmente. Esse software de código aberto é classificado como um 
programa de matemática dinâmica que explora geometria, álgebra, estatística, probabilida-
de e cálculo. Ele pode ser pesquisado desde a educação básica até o ensino superior. Além 
disso, é multiplataforma e pode ser instalado em Linux, Windows ou Mac. Também existe 
uma versão portátil que não precisa ser instalada no computador. (Nóbrega, 2009).

http://www.geogebra.org
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A partir das discussões realizadas no Curso de Formação, envolvendo aparato 

teórico e as vivências dos participantes no que tange ao uso de sites e mídias digitais como 
práticas pedagógicas no ensino da matemática. Percebe-se que essas práticas são plurais, que 
perpassam pela trajetória profissional. Apasar de estarem presentes no contexto social, esses 
artefatos tecnológicos nem sempre estão disponíveis plenamente para uso pedagógico do 
docente e do aluno. Os cursistam salientam a falta de investimento na formação continuada 
docente, tanto por parte do sistema público de ensino, como, do sistema privado. Sobrando 
para o próprio docente a pela formação. 

O contexto pandêmico (2020/2021) mostrou o quanto ainda precisamos avançar 
nessa linha de conhecimento que intercruza as tecnológias e pedagódigico. É necessário 
repensar a concepção de aprendizagem, de desenvolvimento e da própria matemática que 
o professor produziu ao longo da sua formação inicial e continuada e, ver de que forma 
as tecnologias podem ser integradas nesse processo.  Abaixo, um quadro com falas dos 
cursistas sobre o uso do site EDUMATEC da UFRGS.
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Tabela 8  – O que falam os cursistas sobre o EDUMATEC
Participantes                            Falas 

 

Participante, 8 

O site Edumatec da UFRGS é um espaço completo, pois além de trazer 
informações pedagógicas osbre a matemática e atividades práticas 
vinculadas à disciplina, ainda, disponibiliza vários artigos e links 
importantes, que permitem a atualização docente sobre tecnologia e 
educação matemática. 

 

Participante 1 

Esse módulo foi todo muito bom, gostei de tudo. Sobre o site Edumatec, 
fiquei feliz em sabe que ele oferece a oportunidade de curso de formação 
EAD, tenho dificuldades em matemática, e sei, que o caminho para sanar 
isso é a formação continuada.  

 

Participante 14 

Olhando todos esses sites e portais, vejo o tanto nos futuros pedagogos 
precisamos caminhar na busca de conhecimentos novos. É como disseram 
no ínicio desse curso de formação, de agora para frente é que iniciaremos 
o processo de desenvolvimento profissional. Gostei e quero me aprimorar 
mais no ensino da metemática, principalmente no que se refere ao uso de 
software e aplicativos na educação matemática dos anos iniciais.  

 Fonte: Curso de Formação, 2020

2.2.4.7 Relatos das tarefas desenvolvidas pelos grupos referentes ao módulo III

Inicialmente, os alunos foram instruídos sobre como usar a plataforma e puderam 
entender rapidamente como o jogo funcionava. Para desenvolver o planejamento das 
atividades, os participantes do Curso de formação utilizaram todas as informações 
disponíveis no quadro de orientações, utilizando a norma do Anexo V, comum para todas 
as atividades oferecidas durante a formação. Os participantes, divididos em 5 equipes 
mediadas pelos tutores, organizam seus participantes. Os primeiros experimentos foram 
realizados dentro das próprias equipes, por meio de um celular/smartphone, acionando os 
comandos na tela, sempre sob a supervisão do tutor. 

Em seguida, eles socializaram algumas das atividades planejadas nas equipes. 
Durante o jogo Kahoot, os alunos estavam muito focados e preocupados. Eles respondiam às 
perguntas com rapidez, resolvendo-as mentalmente ou por meio da elaboração de cálculos. 
Alguns alunos apresentaram erros básicos na resolução das questões, erros comuns também 
em avaliações tradionais, que envolvem jogos de sinais, e o uso correto da virgula em 
decimais. Também ficou evidente dificuldade de leitura e interpretação de problemas. Os 
erros forram comentados e corrigidos. 

O objetivo da segunda parte da atividade era que os alunos desenvolvessem 
questões matemáticas e que socializassem na formação. A aprendizagem baseada em jogos 
digitais é eficaz porque se adapta aos estilos de aprendizagem dos alunos, é motivadora 
porque é divertida e é muito versátil porque pode ser adaptada a quase todas as disciplinas. 
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As habilidades de aprendizagem são muito eficazes quando usadas corretamente (Prensky, 
2012). 

Iniciamos por apresentar a sistematização de uma atividade organizada pelo grupo 
4, envolvendo o kahoot. Essa atividade foi desenvolvida em uma turma de 10 alunos do 
4º ano do ensino fundamental, de uma escola privada de nosso município. Para realizar a 
dinâmica, 5 etapas foram fundamentais, descritas conforme abaixo:

Sistematização de atividade com o kahoot – Grupo 4
Etapas Atribuições 

Etapa 1 Elaboração das questões juntamente com a professora regente 

Etapa 2 Sistematização do espaço físico – tv/data sohow e orientação aos alunos para 

que levassem o celular 

Etapa 3 Apresentação da ferramenta kahoot aos alunos – orientações de uso 

Etapa 4 Inicio das atividades com os alunos 

Etapa 5 Avaliação da ferramenta pelos alunos 

 Fonte: Curso de Formação/2020

O período atual, marcado pela pandemia, os professores tiveram que desenvolver 
várias atividades diferenciadas para seus alunos, seguindo sempre as orientações do sistema 
educacional de que a revisão de conteúdos era fundamental para esse momento, haja vista 
às diversas realidades que envolvem os alunos. Diante disso, falei com a professora regente 
da turma sobre o kahoot frisando que era uma ferramente interessante para se trabalhar 
revisão de conteúdos. Detalhei como funcionaria a prática e ela gostou e resolveu aplicar 
(PARTICIPANTE, 12). 

Na primeira etapa selecionamos os conteúdos que os alunos tiveram mais dificulda-
des. E a partir desses conteúdos elaboramos um conjunto de questões. Na segunda etapa sis-
tematizando o espaço físico, utilizando a tv e o vídeo e orientamos aos alunos que levassem 
o celular para essa dinâmica. No contexto pandêmico, a escola está funcionando no sistema 
de reversamento de alunos, por isso, para essa dinâmica, contamos apenas com 10 alunos. 
Na terceira etapa, falamos sobre o funcionamento da ferramenta, explicando aos alunos 
como se daria na prática a dinâmica. Na etapa seguinte - quarta -, aplicamos a atividade e na 
sequência, fizemos uma fizemos uma avaliação da ferramenta e da dinâmica. Na concepção 
dos alunos, foi muito bom. Tornou a aula mais leve disse um deles. No começo me enrrolei 
emtorno do tempo, logo depois, me ajstei e comecei a acertar as questões dentro do tempo, 
informou outro. A professora regente, também gostou muito e informou, que replicaria a 
dinâmica com a outra parte da turma. (PARTICIPANTE, 5). 
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Em relação aos alunos participantes do Curso de Formação, vários foram os 
comentários, sobre o kahhot. Abaixo, apresentamos algumas essas falas:

“O Kahoot é uma plataforma online usada para facilicitar a aprendizagem de alunos 
em vários conteúdos” (PARTICIPANTE 2).

“Que ironia! Durante muito tem ouvimos dizer que o celular era proibido na sala 
de aula porque era prejudicial ao processo de aprendizagem.  E eu aagreditei nisso! 
De repente vem a pandemia e nossa sala de aula é celular. Agora, sou provocada a 
elaborar uma atividade com um game, e vejo, que o celular é um recurso pedagógico 
potencial, e que pode proporcionar ao aluno moderno execelentes aprendizagens” 
(PARTICIPANTE 6).

“Trabalhar com o Kahoot mostrou-me que o celular na sala de aula é muito mais que 
entretenimento. Pode ser um recurso pedagógico” (PARTICIPANTE139).

“Poder montar uma sequência didática e trabalhá-la a partir de um quis game foi 
muito gratificante. Se tivesse tido esse tipo de prática lá atrás em minha formação 
primária, meu interesse pela matemática seria outro”. (PAARTICIPANTE, 17 ).

Segundo Cassettari (2015) e Oliveira (2011), o uso de um jogo de perguntas é uma 
atividade gratificante, eficaz e motivadora que permite aos alunos participarem ativamente. 
Após desenvolver uma atividade com Kahhot durante o curso de formação, descobriu-
-se que telefones celulares bem usados   e outros dispositivos tecnológicos podem fazer a 
diferença na sala de aula. O trabalho com o Kahoot foi eficaz para a participação e interação 
dos alunos nas equipes do curso de formação, o que manteve o entusiasmo e a motivação 
para as atividades. Eu vejo isso como uma prévia do que será na sala de aula nos primeiros 
anos.

Por outro lado, concordamos com Silva (2017, p. 3) quando argumenta que “o uso 
de tecnologias digitais não assegura o desenvolvimento de boas práticas”. O que queremos 
dizer com isso é que requer muito mais do que treinamento para o trabalho e um bom 
computador. É necessário que os conhecimentos adquiridos na formação sejam colocados 
em prática para que possam ser atrelados a um planeamento coerente com os objetivos 
pedagógicos traçados, e este é um desafio que exige muito mais da ação profissional do que 
da ferramenta em si. Precisamos quebrar esse paradigma de que a teoria está se distancian-
do da prática, e a formação inicial deve desenvolver atividades baseadas na discussão e na 
reflexão voltadas para a futura prática profissional do professor (Freitas; Martins, 2019).

2.2.4.8 Comentários dos Portfólios dos alunos

• Discutir sobre videoaulas, me fez perceber aspectos importantes relacionados 
aos benefícios que ele pode trazer ao processo ensino-aprendizagem. Sempre 
tive dificuldades em matemática, e hoje, me vejo aqui, planificando atividades 
de matemática. Talvez, se lá atrás tivesse tido mais momentos como esses que 
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estamos tendo aqui no Curso de Formação, minha visão sobre a matemátiac 
seria outra. As tecnologias, agrega potencial de prática aos professores e falicita 
o entendimento de conceitos matemáticos. Um bom vídeo, é uma porta aberta 
para o conhecimento. Agradecimento a todos que estão envolvidos nas ações 
desse curso de formação. (PARTICIPANTE, 12).

•   O uso de tecnologias digitais com acesso à Internet tem se tornado uma atividade 
social muito acentuada, que envolve a criação e publicação de vídeos online. A 
sala de aula muitas vezes não reflete a realidade técnica diária de muitos alunos 
e professores. Nesse contexto, o vídeo é um elemento com forte poder de agregar 
conhecimentos. (PARTICIPANTE, 18).

•  O uso de tecnologias digitais e a produção de videoaulas tem dado outra forma 
a formação inicial de professores dos anos iniciais que ensinam matemática. 
Vários são os estudos que têm demonstrado a implicação positiva dos vídeos na 
abordagem interdisciplinar do conhecimento de professores e alunos. O texto de 
Borba trabalhado no módulo, exibe informações valiosas sobre experiências de 
vídeo e acaba sendo uma forte fonte de motivação para nós, futuros professores. 
(PARTICIPANTE, 5).

•  Esse curso de formação e tudo o que vimos até agora acrescentam muito ao meu 
conhecimento. A produção de vídeos apresentados como forma de estimular a 
pesquisa, gerar interatividade e acumular conhecimento no desenvolvimento 
de professores e alunos. A formação inicial deve fornecer habilidades técnicas 
de produção de vídeo que o professor pode usar como recursos para enfrentar 
os desafios de ensino e aprendizagem, enquanto promove o ensino por meio da 
prática colaborativa. (PARTICIPANTE, 15).

 

 

 

 

                                         TAREFA I – Módulo IV 

Elaborar um vídeo educativo com uma atividade prática de matemática para os anos 
iniciais.  

 

As aulas de vídeos ou videoaulas, tornaram o espaço educacional muito mais 
dinâmico, criativo e eficaz, tanto para professores quanto para alunos. Foi um elemento 
importante no processo de ensino-aprendizagem, possibilitando a informação e visua-
lização de conceitos matemáticos. Estudos e discussões sobre videoaulas de matemática 
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têm mostrado que, quando inseridas no cotidiano, aproximam os envolvidos no processo 
educativo. (PARTICIOANTE, 3). 

2.2.5 Diálogos sobre a execução do módulo V

O módulo V foi desenvolvido no dia 13 de novembro de 2020. Trouxe como tema: 
como os futuros professores pedagogos entendem o uso das tecnologias digitais na educação 
matemática. O objetivo foi discutir os entendimentos que futuros professores de Matemática 
possuem sobre o uso de Tecnologias Digitais na Educação Matemática (TDEM). A temática 
foi conduzida pelo texto que tem o mesmo tema da aula,  de autoria de Alex Jordane de 
Oliveira, Edwirgem Ribeiro e Wanessa Badke.

O texto cita uma pesquisa realizada em 2015 para discutir a compreensão de futuros 
professores de matemática sobre o uso de tecnologias digitais no ensino de matemática 
(TDEM). A pesquisa qualitativa foi realizada com base em observações, grupos de discussão 
e fóruns em um ambiente virtual de aprendizagem. Os sujeitos do estudo foram um grupo 
de 35 alunos de um curso licenciado em Matemática do Instituto Federal do Espírito 
Santo. Houve um breve panorama histórico do TDEM e uma discussão teórica de como os 
professores de matemática entendem o uso das tecnologias digitais. As análises mostraram 
que as crenças e ideias dos alunos incluem a importância da aplicação de metodologias de 
ensino para que o TDEM seja efetivamente integrado na prática de sala de aula. (Oliveira, 
Ribeiro e Badke, 2017). 

A opção de inclusão do tema nesta formação está ligada ao fato de acreditarmos que 
as novas tecnologias devem ser utilizadas como aliadas no ensino da matemática, visto que 
colaboram na construção do conhecimento e, conforme afirma os PCNs Matemática de 1998, 
o uso desses recursos traz contribuições significativas para repensar o processo de ensino 
e aprendizagem da matemática porque, menciona à importância do cálculo mecânico e da 
manipulação simbólica simples e graças às ferramentas, esses cálculos podem ser realizados 
de forma mais rápida e eficiente.
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2.2.5.1 - Quadro síntese do módulo V

Aparato teórico OLIVEIRA, A. J,; RIBEIRO, E.; BADKE, W. Como futuros professores de 
matemática entendem o uso das tecnologias digitais na educação 
matemática. Revista Eletrônica DECT, Vitória – Espírito Santo, V. 7, N. 01, 
p. 53-68, Abril de 2017 

Tecnologia utilizada Google Formulário 

 
 
 
Organização da aula   

 Momento I 
• Apresentação do texto norteador pelo grupo (4) 
• Apresentação das questões levantadas pelo grupo reator (3) 
• Discussão geral entre os grupos sobre o texto balizador da aula. 
 
Momento II 
• Gráficos a partir do Google formulário – discutir sobre a organizaçãop de 
atividades envolvendo variáveis categóricas e numéricas, por meio de 
tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, com uso de tecnologias 
digitais. 

 
Questões 
problematizadoras 

Momento III 
 Quais os entendimentos que futuros professores de Matemática dos 

anos iniciais possuem sobre o uso de Tecnologias Digitais na 
Educação Matemática? 

 Ao longo do curso de pedagogia em quais disciplinas vocês 
discutiram o uso das tecnologias? 

 Como estagiário, que sugestões considera apropriadas para 
dinamizar  a utilização das TIC na sua escola? 

 Momento IV 
• Orientações sobre as novas atividades Informações. 
 
ATIVIDADES PARA O PRÓXIMO MÓDULO 
 
Tarefa I (Para todos  os participantes). Elaborar uma atividade de 
Matemática para os anos iniciais, utilizando como recurso o Google 
Formulário.  Socializar os gráficos gerados a partir da atividade e tabela 
totalizadora. (A ser apersentada no módulo iv). 
 
Tarefa II (Para  os grupos 5 e 6) 
 
Equipe 5 (Apresentação oral) – Fazer a leitura e apresentação do texto: 
“ALTHAUS, N.; M.M. DULLIUS.; AMADO, N.M.P. Jogo computacional 
e resolução de problemas: três estudos de casos. Educ. Matem. Pesq., São 
Paulo, v.18, n.1, pp. 17-42, 2016” 
Equipe 6 (Reatora) – Fazer questionamentos sobre o texto 

 Fonte: O próprio pesquisador/2020

2.2.5.2– Falas dos cursistas sobre o texto de Oliveira; Ribeiro e Badke (2017).

A integração da tecnologia nas aulas de matemática ocorre principalmente porque 
as tarefas desenvolvidas revelam a natureza dos experimentos, visualizações, hipóteses, 
contextos e demonstrações.  Portanto, o uso de TDEM inclui ferramentas cognitivas e / 
ou ferramentas que permitem aos seus usuários mudar a forma como fazem e pensam a 
matemática. “Com a chegada repentina da pandemia, fomos forçados a conviver com várias 
ferramentas tecnológicas na prática. A sala de aula (online) é preenchida com diferentes 
aplicativos e, na maioria dos casos, os professores não estavam prontos para usar tais dis-
positivos” (GRUPO, 4).
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O texto que norteia nosso trabalho dá continuidade à fala de Borba, iniciada em 
textos anteriores, onde ele fala sobre as fases da tecnologia digital no ensino da matemática 
e do movimento na sala de aula e online. Essa noção de reconhecimento do movimento de 
sala de aula não é nova e, desde 1990, teóricos como Alba Thompson (1992) e Ponte (1992) 
falam sobre a importância de conhecer as opiniões e ideias dos professores de matemática e 
a relação entre elas e a sala de aula. O texto desse Módulo V vai nessa direção para discutir 
algumas das compreensões ou entendimentos de professores de matemática ou futuros 
professores sobre o uso de TDEM. (GRUPO, 4). 

As principais ideias do texto sugerem que novos conceitos precisam ser discutidos 
e testados, não só no uso da tecnologia, mas também na educação em geral e no ensino de 
graduação em programas de licenciatura em particular, de modo a levar em consideração 
a tecnologia no campo pedagógico na prática do aluno pedagogo, futuros professores de 
matemática dos anos iniciais. Lendo o texto, constatou-se que alguns alunos que já lecionam 
têm dificuldade em usar a tecnologia em sala de aula. Essas dificuldades surgem a partir de 
ideias e percepções do processo de ensino-aprendizagem, mas estão principalmente ligadas 
à dificuldade de sair da zona de conforto (Borba e Penteado, 2004) e aceitar as atitudes que 
os levam à zona de risco. (GRUPO, 4). 

Algumas das dificuldades que os alunos enfrentam no planejamento das atividades 
e vivenciaram durante o estágio são: grande quantidade de conteúdos e pouco tempo para 
os professores realizarem atividades complementares e esclarecer dúvidas em sala de aula e 
dificuldades para diversificar os conteúdos com diferentes recursos. Par Puerta et al. (2008), 
A inclusão de plataformas de apoio ao ensino presencial pode amenizar essas dificuldades 
e ajudar os alunos a se dedicarem mais à reflexão sobre o conteúdo do ensino.

2.2.5.3 Questões que emergem do texto na perspectiva dos cursistas

Quais os entendimentos que futuros professores de Matemática dos anos iniciais 
possuem sobre o uso de Tecnologias Digitais na Educação Matemática? (GRUPO, 3)

(GRUPO, 4) - A participante 1 expoem sua ideia sobre o questionamento intercru-
zando a leitura sugerida para o módulo às de Frota e Borges (2004,). Esses últimos descrevem 
que a educação técnológica consiste em três níveis que correspondem ao desenvolvimento 
da compreensão dos professores sobre o uso da tecnologia nas aulas de matemática e sua 
atitude em relação ao consumo de tecnologia para integração tecnológica e matemática. 
É também importante aprofundar as questões que envolvem a utilização do TDEM nos 
cursos e programas de formação de professores, de forma a contribuir com a formação 
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desses professores no sentido de aprofundar nesta complexa, mas necessária zona de risco. 
(Oliveira, Ribeiro e Badke, 2017).

O (GRUPO, 4), fala sobre a questão supracitada acima, trazendo que o uso da 
tecnologia em sala de aula é uma importante ferramenta para mudar positivamente o 
ambiente de aprendizagem, por meio da qual é possível desenvolver diferentes atividades, 
estudar diferentes formas de resolução de problemas, discutir possíveis resultados, ou 
seja, permite que os alunos tenham novas experiências e aplicar conceitos matemáticos. 
A ideia era aproximar as tecnologias digitais de escolas, professores e alunos, utilizando 
as tecnologias da informação para estimular uma atitude de reflexão crítica por parte dos 
alunos para a tomada de decisões em situações reais do quotidiano. Vários são os estudos 
que a tese que os professores precisam revisar suas práticas para tornar seu ensino mais 
interativo e contextual e, consequentemente, despertar o interesse dos alunos pela apren-
dizagem da matemática. Com isso, os professores podem ajudar a melhorar o aprendizado 
para desenvolver o gosto pela matemática e permitir que os alunos aprendam e explorem 
essa disciplina muito importante. Isso permite apresentar aos alunos conceitos matemáticos 
para que sua construção de conhecimento seja avaliada. Além disso, sempre que julgar 
necessário, o professor pode modificar seus métodos e utilizar diferentes recursos sempre 
que possível, pois não existe uma receita infalível para o ensino de matemática. (Amancio e 
Sanzovo, 2020). 

O participante 11, diz que com o desenvolvimento da tecnologia, muitos recursos 
e estratégias estão disponíveis para auxiliar o professor na prática pedagógica a fim de 
facilitar a compreensão do aluno, o que torna o aprendizado mais significativo e atraente. 
Portanto, o professor deve estar preparado e ciente dos objetivos que se empenha em 
alcançar utilizando os recursos tecnológicos de sua aula. (Perius, 2012). 

Outra questão que foi levantada ao longo desse módulo, buscou saber quais as 
disciplinas que ao longo do curso discutiram o uso das tecnologias. (GRUPO, 3). Segundo 
os cursistas as disciplinas alinhadas as tecnologias foram:

Quadro 17: Disciplinas que trabalharam a importância do uso das TIC
Disciplina Semestre Letivo 

Informática básica 1º Semestre 

Educação, Comunicação e Mídia 2º Semestre 

Didática Geral 4º Semestre 

Teoria e Prática de Fund. da Matemática 5º Semestre 

 Fonte: Curso de Formação, 2020
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A importância de abordar essa questão durante a formação está ligada a perceber 
como se deram as reflexões e discussões sobre o uso das tecnologias e as possibilidades de 
diferentes formas de ação e interação entre os alunos do curso de pedagogia. Segundo eles 
(os alunos), o uso da tecnologia tem servido como elemento motivacional no processo de 
ensino e aprendizagem, aumentando muito a interação e a participação dos alunos. A partir 
dessa proposta, fica claro que os alunos do curso de pedagogia da Unifimes reconhecem 
a importância da utilização das TIC na prática dos professores e destacam que quando há 
integração das tecnologias e dos objetivos propostos em cada conteúdo, o processo torna-se 
mais significativo.

Ainda de acordo com essa temática, os diálogos com os alunos mostram que, 
quando há uma explicação dos professores sobre a importância dos recursos tecnológicos, os 
conteúdos e os próprios conhecimentos se expandem. As aulas recebem um novo esquema. 
E completam dizendo a importância dos cursos com o que fazem, a fim de despertar a 
leitura, reflexão e ação do professor no campo pedagógico das tecnologias, tão necessário 
para produção de novos materiais e da própria sistematização da estrututura da aula. 

O uso de artefatos tecnológicos permeia todas as disciplinas, mas nas citadas acima 
constataram que os professores se esforçam para inovar suas práticas de ensino, utilizando 
as tecnologias de informação e comunicação para aprimorar o processo de aprendizagem 
dos alunos. Por outro lado, apesar de todos os esforços, também se constatou que alguns 
professores vivenciam dificuldades, enquanto outros ainda não utilizam os recursos tecnoló-
gicos disponíveis na universidade em suas aulas. O uso de televisão, pen drive, computador 
e internet nas práticas dos professores é unânime. 

O trabalho aponta que a sociedade está passando por mudanças e que as transfor-
mações acontecem devido às novas tecnologias de informação e comunicação, que vão se 
integrando aos poucos as atividades educativas, e que também trazem inúmeros impactos, 
atingindo diversas áreas sociais, e a educação não está isenta dessa mudança que ocorre por 
meio da tecnologia. Aponta também que a adaptação das escolas ao uso das TIC ainda é um 
desafio para alguns docentes, pois muitos não dominam as ferramentas tecnológicas. 

Continuando com as questões, proposmos saber como estagiário, que sugestões 
considera apropriadas para dinamizar a utilização das TIC na sua escola?  Sugerimos que 
você saiba, como estagiário, quais recomendações você acha adequadas para promover o 
uso das TIC na sua escola? Eles começaram com uma lista de problemas decorrentes da 
falta de conhecimento pedagógico dos professores do ensino fundamental sobre as TIC. 
Os problemas incluem: falta de conhecimento das TIC; falta de infraestrutura para seu uso 
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na escola; falta de manutenção de TI e assistência técnica; acessos irregulares e, sobretudo, 
falta de formação contínua. Sugerem, como ponto de partida que a problemática acima seja 
resolvida e, que se agregue a essa contrapartida a busca pelo conhecimento tecnológico e 
pedagógico dos conteúdos.

2.2.5.4 - Suporte tecnológico: o Google Classroom/Google Forms

Os esforços para criar um ambiente de aprendizagem por computador para 
diferentes grupos populacionais têm mostrado que quando essas pessoas têm a oportunida-
de de entender o que estão fazendo, elas se sentem empoderadas, a sensação de poder criar 
o que é considerado impossível. Para além disso, obtém um produto que eles não apenas 
construíram, mas também entenderam como foi feito. Eles podem falar sobre o que fizeram 
e mostrar a outras pessoas.  Essa produção lhes dá confiança em suas habilidades, incentiva 
os alunos a continuarem e a melhorar suas habilidades mentais e alinha suas ações e ideias. 
(Valente, 1999). 

O Google Classroom foi escolhido por ser uma plataforma simples, fácil de usar 
e gratuita que permite criar um espaço online, apoiar e complementar a sua sala de aula 
pessoal. Com a tecnologia do Google for Education, o Google Classroom permite que os 
professores publiquem atualizações de cursos e tarefas, adicionem e removam alunos e 
forneçam feedback. Por meio da plataforma, os alunos terão acesso a recursos de apoio, eles 
vão conversar com o professor para estimular uma maior interação e esclarecer dúvidas. 
A mediação do professor é importante para que o processo de aprendizagem seja eficaz e 
para identificar problemas usando a atividade para prevenir problemas que possam surgir 
durante a atividade. (Souza, 2016).

Figura 18: Google Classroom

 
 Fonte: https://classroom.google.com/u/0/h

O Google Classroom foi escolhido como plataforma de suporte porque não requer 
instalação local e um servidor dedicado. A plataforma já está cadastrada e hospedada, o 
que a torna facilmente acessível. (Souza, 2016). O Google Classroom ou Sala de aula como é 

https://classroom.google.com/u/0/h
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chamado permite que você crie aulas, compartilhe documentos, sugira atividades e estimule 
a discussão. De forma simples e intuitiva, os professores podem organizar suas aulas em 
formato temático, oferecendo a possibilidade de compartilhar documentos, áudio, vídeo, 
links e muito mais. Além disso, você pode criar notas, quadro de avisos, correções, notas e 
comentários. (Araújo, 2016). 

A utilização do Google Forms para agilizar e sustentar o processo de avaliação 
na perspectiva dos cursistas foi particularmente positiva, principalmente em termos 
econômicos, uma vez que a transição para o uso de questionários online trouxe muitas 
mudanças positivas. O processo de avaliação que caracteriza a economia coletiva inclui, 
por exemplo, os recursos financeiros disponíveis para avaliação no meio físico. (Monteiro; 
Santos, 2019).

Figura 19: Modelo de sala de aula no Classroom

 
 Fonte: O próprio autor/2020

A figura acima, apresenta um mural composto por, atividades, pessoas e notas. É 
o primeiro contato que o aluno tem, além de ser o ambiente em que o professor executa 
sua aula. Para tornar este local mais agradável, o professor pode usar uma variedade de 
recursos visuais, como Incluir imagens, fotos e notas, bem como uma variedade de recursos 
de formatação, para criar páginas mais criativas e funcionais. Ao final da mensagem no 
quadro de avisos, o professor pode, por exemplo, se comunicar por e-mail. Por correio, caso 
o aluno precise enviar uma mensagem pessoal, tente novamente e, se possível, simule a 
realidade do chat ao vivo. cara de classe. (Carvalho; Costa, 2019).

Nas respostas a enquete realizada durante o módulo V, os participantes expuseram 
o nível de aceitação das atividades pedagógicas desenvolvidas no Classroom: 16% dos par-
ticipantes consideraram a aula ruim, 42% boa, 26% ótimas e 16% excelente. Esses resultados 
são expressos no gráfico abaixo:
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Gráfico 6: Nível de aceitação do Classroom 
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Fonte: Curso de Formação, 2020

Segundo os participantes do curso, o ensino visto na perspectiva pedagógica 
vivenciada no Classroom, permite: uma boa interação entre professor e aluno, fortalece as 
relações de diálogo entre os alunos, permite o suporte pedagógico, permite a diversidade 
didática, ajuda a trabalhar com prazos e, é uma tecnologia facilmente acessível. Como 
elementos que influenciam e comprometem o ensino online e o uso do classroom, citaram: 
ausência ou precariedade de recursos tecnológicos nas escolas e famílias dos alunos, falta de 
ambiente adequado para o estudo, comprometimento das atividades práticas.

A partir dos dados e resultados analisados, concluímos que a ferramenta Google 
Classroom apesar de relativamente nova, possui um grande potencial como aliada no 
processo de ensino e aprendizagem. A ferramenta que dispõe de muitos recursos úteis, 
são percebidos pelos alunos como uma ferramenta a ser recomendada e de fácil utilização. 
Ressalta-se que quando confrontado com ferramentas acadêmicas consolidadas, o software 
Google Classroom se apresenta na preferência dos estudantes pela agilidade e facilidade em 
sua utilização (Diniz et. al, 2018). Com base nos dados e resultados analisados, concluímos 
que a ferramenta Google Classroom, embora relativamente nova, tem grande potencial 
quando aliada ao ensino e aprendizagem. Os alunos veem classroom como uma ferramenta 
útil e fácil de usar. Em particular, quando comparada com outras ferramentas, os alunos 
preferem o Classroom. (Diniz et. al, 2018). 

Ressalta-se que, para um bom desempenho da ferramenta, o professor deve estar 
envolvido no aprendizado, e ápto a usar o instrumento que apresenta muitas possibilida-
des. A recomendação para um bom uso dessa ferrramenta, foi um dos elementos que nos 
levaram a incluir o classroom neste curso de formação, de forma a apresentar a ferramenta 
e todas as suas aplicabilidades.
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2.2.5.4.1 - Google Forms

Para abordar o uso dessa ferramenta em sala de aula, o objetivo deste Curso de 
Formação é apresentar a contribuição do Google Forms para o uso de avaliações formativas 
na prática de ensino nos anos iniciais do ensino fundamental. Justifica-se o nosso interesse 
nessa ferramenta, a consciência de que determinados recursos digitais, disponíveis gratui-
tamente na web, se utilizados de forma correta, podem ajudar os professores a trabalhar na 
preparação e no desenvolvimento de suas aulas, facilitando o seu ensino de várias formas, 
tanto dentro como fora da sala de aula.  O serviço é integrado ao Google Drive como parte de 
um conjunto de aplicativos de produtividade e aplicativos do Google para educação, como 
Google Docs e Slide. Por isso, para acessar o Google Classroom e Google Forms, precisa de 
um endereço de e-mail (gmail.com) registrado no banco de dados do Google for Education.

Segundo Rodrigues, Aranha e Freitas (2020) o  Google Forms é uma das ferramentas 
que podem auxiliar o professor na aplicação das avaliações, no entanto, é necessário que 
todo professor saiba manusear uma ferramenta deste tipo, pois, se utilizada corretamente, 
enriquece o trabalho docente, beneficia muito a sua prática e melhora a aprendizagem dos 
seus alunos graças às “novas” tecnologias. 

Segundo enquete feita durante o módulo 30% dos alunos estagiários do Curso de 
Pedagogia, informou conhecer e utilizar o Google Forms. A maioria desses que sinalizaram 
que já conhecia o Google Forms, a maioria informou que teve contato no trabalho e outros 
participantse, que o contato foi na disciplina de estatística ministrada no Curso de Pedagogia.
Com tudo, os 70% que sinalizaram que não conheciam, ou que nuncaa tinha utilizado o 
Google Forms na elaboração de atividades, seriam-se contemplados com o módulo e 
pretendem trazer para suas práticas, mais essa ferramenta.
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Figura 20:  Google Forms

 
 Fonte: https://docs.google.com/forms/

O Formulários Google pode ser usado tanto para a prática acadêmica quanto para a 
prática de ensino, e o professor pode usar esses recursos para tornar as aulas mais envolventes 
e envolventes. Aqui estão alguns dos recursos do Google Forms: Acesse em qualquer lugar, 
a qualquer hora, capacidade de coletar dados e analisar resultados, pois quando você 
responde, as respostas aparecem imediatamente; facilidade de uso entre outras vantagens. 
Em resumo, o Google Forms pode ser muito útil em uma série de atividades acadêmicas, 
e em particular para a coleta e análise de estatísticas, facilitando o processo de pesquisa. A 
grande vantagem de usar os Formulários de pesquisa do Google, tanto acadêmica quanto 
profissionalmente, é a conveniência do processo de coleta de informações. O autor pode 
enviá-lo aos respondentes por e-mail ou link para que qualquer pessoa possa responder de 
qualquer lugar. Os resultados da busca no Formulários Google também são listados como 
uma vantagem, pois são organizados na forma de gráficos e planilhas, proporcionando 
um resultado quantitativo mais conveniente e organizado que facilita a análise dos dados. 
(Mota, 2019). Conforme figura abaixo.
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Figura 21 : Informações e estatística  Google Forms

 
 Fonte: Curso de Formação, 2020

Antes do uso do Google Forms, levava-se muito tempo para realizar cálculos 
matemáticos e encontrar os resultados da avaliação dos alunos. Isso atrasava significati-
vamente a publicação dos relatórios educacionais. Ressalta-se que a elaboração das tabelas 
de dados demorava muito até a utilização desta ferramenta, pois o serviço era realizado 
manualmente, dada a necessidade de realização de cálculos para obtenção dos dados 
matemáticos. Com o uso do Formulários Google, observou-se que os dados passaram a ser 
entregues rapidamente, contribuindo para a agilidade dos relatórios educacionais, que são 
uma concessão para avaliação de valor, tomada de decisão e, novamente, planejamento de 
cursos. (Monteiro; Santos, 2019).

Outra vantagem do Google Forms, para o contexto pedagógico, é que ele permitir 
que o professor reflita sobre sua prática de ensino, pois essa ferrameta organiza o resultado 
do aluno em um formato gráfico contando o número de erros e as respostas corretas, que 
em por sua vez, favorecem uma visão panorâmica das atividades de ensino e sua aplicação 
para revisar e restaurar as fragilidades identificadas. É importante ressaltar que, para serem 
alcançáveis, um dos pontos cruciais, além de todo o ensino utilizado, é que as questões 
aplicadas devem ser inéditas, ou seja, elaboradas pelo professor, e não copiadas pela 
Internet, para evitar possíveis pesquisas virtuais do aluno, informações e sucesso em um 
“falso” diagnóstico de todo o processo de avaliação Rodrigues, Aranha e Freitas, 2020). 

Durante as discussões sobre o Google Forms, no Curso de Formação, os cursistas 
ponderaram que: ao aplicar essa ferramenta o professor precisa instigar os alunos, que a 
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ferramenta agrega novas ações à prática pedagógica do professor, estimula o aluno a buscar 
por si mesmo a construção do conhecimento desenvolvendo autonomia. Pontuam ainda, 
que as tecnologias são aliadas do professor, por isso, a necessidade de formação continuda 
utilizando esse foco. Falaram, que hoje no Brasil, os sistemas educacionais vêm solicitando 
mudança de postura dos professores, principalmente dos que ensinam português e 
matemática, no entanto, a falta de investimento em formação contínua ainda é um grande 
problema. Compreendem que o Google Forms como uma ferramenta com potencial de 
facilitar o processo de ensino e de aprendizagem, auxiliando na avaliação. Feedback e siste-
matização dos resultados. 100% dos cursistas concordam que o Google Forms, colabora na 
tomada de decisões assertivas em sala de aula. 

2.2.5.5 – Relatos das tarefas desenvolvidas pelos grupos referentes ao módulo IV

Nas atividades desenvolvidas pelos alunos, o vídeo como material didático foi 
introduzido na aula de matemática de forma bem diversificada, levando em consideração 
os objetivos a serem alcançados. Segundo os cursistas, preparar um vídeo como material 
pedagógico exige conhecimento matemático e conhecimento técnico.  Parte das videoaulas 
e os tutoriais criados pelos alunos, foram utizados nas suas práticas durante o estágio. 
Segundo a participante 1 “os pais, ficaram muito mais eufóricos que os alunos”, segundo 
eles essa atividade permite ao aluno o ir e o vim no processo e nesse vai e volta as coisas 
geralmente se organizam. 

Para a participante 4, o encantamento do vídeo veio por parte dos próprios alunos. 
“Depois que trabalhei as operações fundamentais da Matemática, usando o vídeo que 
elaborei, eles, não podiam mais me ver online, que perguntavam qual era o vídeo do dia”. 
Outro ponto positivo, foi que os professores mais velhos da escola pediram ajuda. No 
começo, socialziei alguns dos vídeos que havia montado, na sequência, algumas professoras 
me pediram para ensiná-la a montar seus próprios vídeos. (PARTICIPANTE, 4).
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Figura 22 - Adição e multiplicação - video

 

 
Fonte: Curso de Formação/2020

A videoaula acima, foi elabora para alunos do 2º ano do Ensino Fundamental I. A 
cursista iniciou o video falando sobre a importância da laranja na gente enquanto fonte de 
vitaminas. Depois, trouxe para revisão os conceitos de adição e multiplicando, associando 
um ao outro, ou seja: (1 +1 +1+1 é igual a 4 x 1). A atividade foi desenvolvida em um grupo 
com 12 alunos. A cursista informa, que a professora regente, pais e alunos gostaram. “No dia 
em que desenvolvir essa atividade diretamente com os alunos do 2º ano, tive uma devolutiva 
e uma interação muito grande. Dias depois, chegando na escola, uma outra estagiária me 
falou: ‘você está famosa ví seu video. Está fazendo o maior sucesso’. Como futura professora 
fiquei muito feliz em saber que meu trabalho está sendo reconhecido desde o estágio. Tenho 
conciência que para manter isso na prática é preciso um um processo de busca e formação 
constante. (PARTICIPANTE, 16). 

Shulman (1986) compreende a forma como o ensino e a aprendizagem podem 
se transformar (positivamente ou negativamente) quando tecnologias específicas são 
empregadas neste processo. Para isto, o professor deve conhecer as estratégias pedagógicas 
disciplinares para correlacioná-las com as tecnologias. Durante as atividades práticas de-
senvolvidas na primeira parte deste estudo nas disciplinas (TPEM e Didática), percebemos 
que os cursitas tinham muitas dificuldades de comentar suas práticas, fato esse que 
mudou dutante o curso de formação.  Acredita-se que isto se deve ao fato, deles terenm 
se aproximado mais das tecnologias e do próprio conhecimento matemático, conseguindo 
assim, ver finalidade e cumplicidade educativa entre os dois. Essa junção, aliada a um bom 
planejamento, pode repercutir positivamente na sala de aula, como bem afirmou Shulman.
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Figura 23 - Video multiplicando com maçãs

 

 
Fonte: Curso de formação/2020

A videoaula multiplicando com mãças, foi desenvolvida no âmbito do curso de 
formação por uma de nossas tutoras, que mitivada pelas leituras e discussões, resolveu 
colocar as informações em prática. Lembrando, que nesse curso de formação os tutores, 
tinha como papel específico acompanhar e motivar suas equipes. Os tutores, são professores 
regentes vinculados a rede estadual ou municipal de educação. Estão participando da 
formação na qualidade de colaboradores, pois, estão desenvolvendo estudos em nível de 
mestrado na área da formação de professores. O fato da tutora em questão ter elaborado 
o video serviu de elemento motivador, pois é uma professora que trabalha a 21 anos na 
educação infantil. Com a pandemia causada pelo COVID-19, ela e todos os outros professores 
da escola, tiveram que buscar novos caminhos para levar o conhecimento aos alunos. Nesse 
contexto, os vídeos passaram a ter um papel especial no processo de ensino. A nossa tutora 
afirma, que semanalmente  criou videos com conteúdos diversos para seus alunos. Hoje, é 
seguida em seu blog, por colegas professores do estado de Goiás e de outros estados do país, 
assim como, por vários pais e alunos.
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Figura 24 - A música na aaula de matemática

 
 

Fonte: Curso de formação/2020

O video a música na aula de matemática, foi elaborado por uma de nossas cursistas 
para alunos do 1º ano do Ensisno Fundamental. Utilizzou como espaço a briquedoteca do 
Curso de Pedagogia. A escolha pela música, se deu pelo fato dos alunos nessa fase gostarem 
muito de cantar. A música é dinâmica, é lúdica, tem o papel mágico de nos transportar para 
lugares diversos, aafirma a cursita.  O ensino educacional não pode consistir em transmitir 
aos alunos os próprios regimes de compressão do professor, mas deve ter como objetivo 
ajudar cada aluno a desenvolver suas próprias formas de ver situações e problemas que se 
tornam mais fortes e consistentes (Robinson, 2011). 

2.2.5.6 Comentários dos Portfólios dos alunos

• Falar sobre o uso do Google Forms como uma ferramenta de aula neste período 
de pandemia não é nenhuma novidade. No entanto, nem todos os professores 
e alunos sabem, de forma segura, como gerenciar todos os benefícios dessa 
ferramenta. O módulo nos fez aprofundar nossos conhecimentos sobre a 
ferramenta, pois acreditamos nos seus benefícios na preparação e execução das 
aulas, facilitando a prática dos professores em vários aspectos. (PARTICIPAN-
TE, 2).

• Utilizando essa ferramenta em sala de aula, vimos durante o curso de formação 
que o Google Forms faz parte dos recursos digitais da web que liberados gratui-
tamente, que podem facilitar o dia a dia do professor, agilizando suas práticas 
educacionais. Elaborei, durante a formação, um formulário e apliquei a 19 
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pessoas. Depois, pude observar a variedade de possibilidades de informações 
que poderia extrair daquele formulário. Portanto, foi produtivo tudo que vimos 
aqui. (PARTICIPANTE, 6).

•   (PARTICIPANTE, 9) Olhando Formulário a partir da perspectiva de Moran 
(2015) compreendo que a sugestão de usar o Formulários Google como 
ferramenta de avaliação tornou-se uma ferramenta indispensável, mas algumas 
limitações foram identificadas. O aprendizado combinado não se limita ao uso 
de tecnologia em sala de aula durante esta pandemia, mas devido ao isolamento 
social, muitas escolas e professores estão gravando aulas ou mesmo transmi-
tindo aulas ao vivo para os alunos. Processos de ensino e aprendizagem com 
processos educacionais não formais, abertos e em rede. Isso significa mesclar e 
integrar diferentes áreas, profissionais e alunos em diferentes salas e horários. 
(Moran, 2015, p. 29).

• A tecnologia pode ser usada em uma variedade de situações de ensino e apren-
dizagem, desde apresentação de conteúdo, explicação de fatos, aprofundamen-
to de conhecimentos, visão geral de um tema e outros contextos educacionais 
diferentes. Além disso, deve-se lembrar que os artefatos digitais também são 
recursos repetitivos para aprendizagem orientada, exercícios e avaliações. (PAR-
TICIPANTE, 13).

• A utilização das TIC’s durante a aula foi importante, pois sem elas, no contexto 
atual em que vivemos o distanciamento social por conta da covid-19 e também a 
distância geográfica dos participantes, não seria possível o desenvolvimento da 
atividade. Outro ponto que elogio é o uso das plataformas zoom e google sala 
de aula. (PARTICIPANTE, 7).

 

 

 

                                         TAREFA I – Módulo V 

Elaborar uma atividade de Matemática para os anos iniciais, utilizando como recurso 
o Google Formulário.  Socializar os gráficos gerados a partir da atividade e tabela 
totalizadora  

Aprender a usar tecnologias com uma visão pedagógica tem sido de fundamental 
importância para nós, futuros professores, conhecer e usar o Google Forms tem sido muito 
bom e produtivo. Eu processei a atividade usando o Formulários Google, 13 pessoas 
(alunos e pais) responderam. Com isso consegui tabular os resultados com mais precisão - 
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observando os aspectos somativos e o nível de familiaridade dos participantes da atividade 
com a ferramenta -, posso dizer que a ferramenta agilizou meu trabalho e contribuiu para o 
aprimoramento de minha prática pedagogia. (PARTICIPANTE, 11).

2.2.6 Diálogos sobre a execução do módulo VI

O módulo VI foi desenvolvido no dia 28 de novembro de 2020. Trouxe como tema: “A 
integração do jogo nas aulas de matemática com a utilização pedagógica das tecnologias”. O 
objetivo foi discutir a integração da resolução de problemas nas aulas de matemática com a 
utilização pedagógica de recursos tecnológicos na aprendizagem. A temática foi trabalhada 
a partir do texto Jogo computacional e resolução de problemas: três estudos de casos dos 
autores: Neiva Althaus, Maria Madalena Dullius e Nélia Maria Pontes Amado.

O texto discutido no módulo VI é parte do resultado de uma  pesquisa desenvolvida 
no Programa de Pós-Graduação em Ciências Exatas da Universidade do Vale do Taquari - 
UNIVATE, que teve como objetivo promover a integração da resolução de problemas nos 
cursos de matemática com a utilização de recursos tecnológicos educacionais na aprendiza-
gem. A pesquisa foi aplicada a alunos do sexto ano do ensino fundamental de três escolas do 
Vale do Taquari / RS - Brasil. Verificou-se que os alunos utilizaram aplicativos disponíveis 
no computador que eles conheciam para criar uma estratégia de solução dos problemas que 
lhes eram apresentados. (Althaus, Dullius, Amado, 2016). 

A inclusão de texto e do tema no curso de formação está ligada ao conceito, no qual 
até acreditamos, que os jogos matemáticos desenvolvem o raciocínio lógico e as habilidades 
das crianças; com possibilidade de fazê-los ver a matemática como uma matéria prazerosa e 
permitir a criação de vínculos positivos na relação professor-aluno e aluno-aluno.
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2.2.6.1 – Quadro síntese do módulo VI

Aparato teórico ALTHAUS, N.; M.M. DULLIUS.; AMADO, N.M.P. Jogo 
computacional e resolução de problemas: três estudos de casos. 
Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v.18, n.1, pp. 17-42, 2016 

Tecnologia utilizada Modelo de Prática com Geogebra 

 
 
 
Organização da aula   

 Momento I 
• Apresentação do texto norteador pelo grupo (5) 
• Apresentação das questões levantadas pelo grupo reator (6) 
• Discussão geral entre os grupos sobre o texto balizador da aula. 
 
Momento II 
• Apresentação do modelo de  práticas com o Geogebra. 

 
Questãoproblematizadora 

 Como o uso de ferramentas tecnológicas pode potencializar 
a resolução de problemas matemáticos? 

 Momento III 
• Orientações sobre as novas atividades Informações. 
 
ATIVIDADES PARA O PRÓXIMO MÓDULO 

 

Tarefa I (Para todos  os participantes). Elaborar uma sequência didática utilizando o 

geogebra. (A ser apersentada no módulo iv). 

 

Tarefa II (Para  os grupos 6 e 5) 

 

Equipe 5 (Apresentação oral) – Fazer a leitura e apresentação do texto: PERTILE, K. P.; 

JUSTO,  J.C.R,. O desafio dos professores dos Anos Iniciais para o ensino da Matemática 

conforme a BNCC. Ensino Em Re-Vista  |  Uberlândia, MG  |  v.27|  n.2|  p.612-636|  

maio/ago./2020 

Equipe 6 (Reatora) – Fazer questionamentos sobre o texto 
 Fonte: O próprio pesquisador/2020

2.2.6.2 – Falas dos cursistas sobre o texto de ALTHAUS, DULLIUS, AMADO, 2016

As autoras começam por posicionar a matemática hoje, onde ela é percebida como 
uma matéria rica em fórmulas, mas que nem sempre é compreendida pelos alunos, que 
muitas vezes aprendem a manipular regras e fórmulas sem compreender o seu significado, 
deixando de associá-las ao seu contexto, sua vida diária. A partir daí, analisaram o IDEB 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), onde se verificaram a existência de uma 
situação preocupante em relação ao aprendizado da matemática no Rio Grande do Sul (RS). 
A partir daí, decidiram discutir como o aluno pode ser auxiliado no processo de construção 
do conhecimento matemático, contribuindo assim para fomentar o sucesso do aluno, incen-
tivando-o a continuar sua formação e promovendo também uma formação mais sólida para 
o exercício da cidadania. (GRUPO, 5). 
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A proposta do texto é unir as tecnologias, com a resolução de problemas por apostar 
que isso vai reverberar positivamente no processo de aprendizagem da Matemática. Está 
explicito nas falas das autoras, que o uso de ferramentas tecnológocas pode potencia-
lizar o processo de aprendizagem e agregar novos conhecimentos. Conhecimentos esses 
essenciais para resolução de problemas matemáticos. Fundamenta em Valente (1997) que 
pontua que o auxlio do computador que pode ser usado para novas estratégias e busca 
por novos conteúdos e, em Carvalho e Onofre (2010) que afirmam que não basta ensinar 
com tecnologias de informação e comunicação é preciso entender essas tecnologias seja na 
informação, seja na comunicação. Com isso, acrescenta Valente (1997) o aluno tem mais 
facilidade de buscar soluções para os problemas, desenvolve habilidades do pensar, criar e 
editar suas próprias ideias. (GRUPO, 5).

A partir da leitura e discussão do texto norteador, os cursitas tentaram perceber os 
elementos que se aproximaram em caso pesquisado, quais os pontos de reflexão? E quais os 
elementos de instersecção entre esses casos? Iniciaram por dizer há diferenças significativas 
entre as escolas e alunos emvolvdos no estudo. 

Diante dessa diversidade, cada escola dentro do estudo teve suas particularidades. 
Outro elemento forte foi em relação entre a pesquisadora e os professores regentes gerando 
ações de parceria e colaboração. Tem aquela professora que participou ativamente e a outra 
que não quis participar, porque não se sentia preparada. Essa cituação abre discurso para 
perspectiva da reflexão. Provavelmente, essa professora que não se sentia confortável para 
participar do experimento com as tecnologias, no dia a dia de sua prática em sala de aula, 
ela também não usa os artefatos tecnológicos. Tomando por parâmetro, os conhceimen-
tos dos alunos dessas duas professoras, acreditamos que o conhecimento dos alunos dessa 
segunda professora é bem diferenciado. (GRUPO, 5). 

Colaborando com a reflexão acima a participante 12, especificou: temos duas 
cituações antagônicas. Outro fator que deve ser levado em consideração é o tempo d 
eformação dessas professoras que participaram do estudo. Aquelas que tinha 66m formação 
mais recentes, responderam melhor às práticas de sala de aula como uso das tecnologias, 
enquanto, as que tinham formação mais antigas, aprsentaram dificuldades. Vemos isso 
também durante nosso estágio. Apesar de não sabermos muitas coisas sobre tecnologias na 
educação matemática, servimos de suporte para os professores regentes mais antigos, que 
sabem menos ainda que nós. (GRUPO, 5). 

É um texto, que naasce de um estudo desenvolvido no Rio Grande do Sul, mas, que 
representa e muito a realidade das escolas brasileiras. No entanto, é importante frisar, que 
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adentrando nessa grande diversidade que é o Brasil, vamos encontrar situações bem mais 
precárias. Aqui mesmo no Centro-Oeste as coisas divergem e muito. Mas, voltando ao ques-
tionamento feito, posso dizer que o ponto de interseção que o texto traz é que nas três escolas 
os alunos manifestaram dificuldades em utilizar as tecnologias, mesmo, mostrando interesse 
em resolver essas questões. Tais fatos, também foram evidenciados pelos professores, que 
perceberam níveis diferenciados de desenvolvimento tecnológicos e de conhecimento entre 
seus alunos. (GRIPO,5). 

Ainda foi possivel perceber que as três escolas apresentarm algum tipo de dificuldade 
e impossibilidade material.  O texto fala, da existência de computares nas escolas onde 
ocorrereu a investigação, no entanto, alguns quebrados, outros com programas dispropor-
cional ao comumente usado pelas escolas, internet lenta e escola sem nenhuma conectivida-
de. Uma possível solução para essa problemática seria a disponibilização de mais recursos e 
materiais para escolas para que as tecnologias pudessem relamente ser disponibilizadas no 
dia a dia desses alunos. (GRUPO, 5).

O que ficou para mim do texto é que não é pra qualquer instrumento se tornar 
pedagógico  para o professor ou instrutor que está ali. É preciso olhar essa tecnologia com 
alguma finalidade ou objetivo para tornar aqui didático, pois é só colocar as tecnologias 
nas mãos dos alunos, sem um planejamento. E, quando o professor conhece o perfil de sua 
turma, conhece a realidade da esola e da comunidade em que a escola está inserida fica mais 
fácil para sistematizar sua ação didático pedagógica. (GRUPO, 5).

2.2.6.3 Questões que emergem do texto na perspectiva dos cursistas

As discussões nos grupos nesse sexto módulo foram aquecidas pela seguinte questão 
norteadora: Como o uso de ferramentas tecnológicas pode potencializar a resolução de 
problemas matemáticos? (GRUPO, 6)

Essa potencialização se dá através de uma linguagem mais amigável e sólida, precisa 
de menos abstração, permite um contato maior com o objeto de estudo. No caso de 
resolução de problema, promove um engajamento maior dos launos na forma de 
motivação permite promover competição saudável entre os alunos. Eles adoram 
desafios. Os aplicativos que estamos manuseando nesse curso de formação, nos 
permite a troca de ideias entre os alunos. As regras matemáticas ficam duluidas 
dentro das opções do jogo e internalização de modo mais orgânico e é um estímulo 
à investigação buscando ir além do que o professor apresenta. Buscando inovações 
com o uso das tecnologias (GRUPO,5).

Segundo o grupo (6), essa potencialização das ferramentas para a aprendizagem 
matemática, se deve a: “Um elemento potencializador das tecnologias é o visual. Atráves 
dele, a álgebra, os gráficos... se tornam mais reais. Fica fácil inclusive, conectá-lo ao dia a dia 
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do aluno”. Para participante 7, a fala do grupo 2 faz sentido. Os órgãos do sentido muito 
têm colaborado com o processo de aprendizagem.

Quando usamos uma ferramenta tecnológica no ensino da matemática e, quando 
essa ferramenta é bem aceita e compreendida por alunos e professores, temos aí, 
grande chance de sucesso nas práticas desenvolvidas. Isso se dá ao fato, de que com 
essa tecnologia a serviço da educação, já temos dois importantes elementos atuando 
– a informação e a comunicação -. Esses elementos são primordiais no processo, e 
muito pode colaborar na resolução de problemas matemáticos (GRUPO, 5).

Segundo Castells (2011), o crescente impacto da tecnologia em todos os setores da 
sociedade tem levado a uma disseminação mais ampla e rápida das informações devido 
à globalização, permitindo que as pessoas busquem novos conhecimentos por meio de 
novas mídias. Já Kenski (2012) salienta que não é possível pensar o processo educativo sem 
considerar a importância das TIC. 

2.2.6.4 – Suporte tecnológico: software Geogebra.

O suporte tecnológico apresentado nesse sexto módulo foi o software Geogebra 
que é um software interativo bem dinâmico de fácil manuseio mesmo aquelas pessoas que 
não têm muito conhecimento matemático, mas ele é bem intuitivo porque vocês vão ver 
vou mostrar um pouco para vocês que quando você clica em algo que você quer fazer, ele 
te orienta que você faça isso. É um tipo de software que vai instruindo o que você tem que 
fazer para construir aquele objeto, aquela situação que está por tras ali da matemática.

O uso do software Geogebra visa a estimular o aprendizado, conjecturar os 
conceitos matemáticos e tornar a aula mais produtiva, dinâmica e interessante. Nessa linha 
de pensamento Borba (2010) preceitua que:

De modo geral, utilizar tecnologias informáticas, em um ambiente de ensino e 
aprendizagem, requer a sensibilidade do professor ou pesquisador para optar poe 
estratégias pedagógicas que permitam explorar as potencialidades desses recursos, 
tornando-os didáticos (p.5). 

As tecnologias têm mudado não somente o pensamento matemático dentro e fora 
da sala de aula, mas situações de resolução de problemas que requerem algum pensamento 
matemático também estão mudando (English; Lesh; Fennewald, 2008). O uso de softwares 
educacionais em sala de aula é cada vez mais comum, mesmo quando há dificuldades, 
como laboratórios de informática sem assistência técnica, muitos alunos em uma máquina, 
ou mesmo escolas sem laboratórios de informática, embora existam professores dispostos 
a utilizar algumas tecnologias tecnológicas. Recursos. Levando isso em consideração, 
D’Ambrósio (2001) aponta.

Ao longo da evolução da humanidade, Matemáatica e tecnologia se desenvolvolveram 
em íntima associação, numa relação de que poderíamos dizer simbiótica. A 
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tecnologia entendida como convergente do saber (ciência) e do fazer (técnica), e 
a matemátrica são intrónsecas à busca solidária do sobreviver e do transcender. 
A geração do conhecimento matemático, não pode, portanto, ser dissociada da 
tecnologia disponível (D’Ambrosio, 2001, p. 13).

Qualquer meio tecnológico de resolução dos problemas é permitido, mas se 
considerado correto, as respostas fornecidas devem incluir uma descrição detalhada e clara 
do processo de tomada de decisão. O software Geogebra é usado para ensinar conteúdo 
matemático. Essas informações podem ser encontradas no site do Instituto Geogebra de São 
Paulo (www.pucsp.br/geogebrasp). Desenvolvido por Markus Hohenwarter, o software é 
gratuito e cobre todos os níveis de ensino, do básico ao avançado (superior).

Para Dantas (2017), o Geogebra é visto como um recurso tecnológico, que o professor 
pode usufruir quando necessário, assim como podemos fazer uso de lápis, borracha, régua, 
compasso, cadernop e calculadora. Entendemos que ele é um recurso para exploração, para 
Danta (2017), o importe é produto que ele nos permite produzir.

Figura 25 – Apresentação do Geogebra

 
 Fonte: Apresentação Curso de Formação/2020

A figura acima mostra a estrutura do software Geogebra. Ele nos traz algumas janelas 
que nós tratamos como janela que a parte mais branca. Abaixo dela que é chamado de janela 
da álgebra. Todo e qualquer objeto matemático que for construído aqui nessa outra parte 
(Plano Cartesiano) será repersentado algebricamente ao lado. A visão em três dimensões, 
possibilita principalmente o trabalho com sólidos. A aba de movimentação permite mover e 
mover o objeto fazer algumas coisas em função da mão livre usar a caneta. Nessa outra aba 
define o que é um ponto, um ponto em objeto, vincular e desvincular ponto, intersecção de 
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dois objetos, ponto médio ou centro, número complexo, otimização e raízes. Tudo de forma 
bem explicatica e intuitiva.

Lieban e Muller (2012, p. 49) podem criar um ambiente mais propício para a apren-
dizagem da matemática trabalhando com o GeoGebra. Além do potencial oferecido, outros 
aspectos fundamentais relacionados ao uso da tecnologia na educação devem ser levados 
em consideração, como o papel do professor. É claro que a tecnologia pode ser útil no ensino 
e na aprendizagem, mas por si só não mudará ou melhorará a educação em nosso país. 
Entre outras coisas, a formação de professores e o desenvolvimento profissional contínuo 
são necessários. (Filho; Cruz, 2019).

Não há dúvida de que o GeoGebra é importante nas aulas de geometria e na 
realização de exercícios dinâmicos e na interatividade dos alunos, afirma o (Participante 
13) fundamentando-se em Filho e Cruz (2019). As aulas com softwares como o GeoGebra 
precisam ser planejadas com antecedência e levar tempo para serem criadas, mas são 
muito importantes no processo de ensino e aprendizagem, pois os alunos interagem com o 
software e outros alunos, tornando a aula mais dinâmica como já mencionado e o tempo de 
resposta da aprendizagem pode ser visto sempre que os alunos desenvolvem suas operações 
e respondem ao próprio software. (Filho; Cruz, 2019).

Figura 26: A construção de polígonos usando Geogebra

 
 Fonte: Curso de Formação/2020

A figura acima traz a explicação feita no curso de formação sobre a construção de 
polígonos usando o software geogebra e como o professor poderia explorar as informações 
disponíveis para construção de conceitos matemáticos e para a aprendizagem do aluno. 
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Podemos conceituar vértice, mostrar os vértices a, b e c, a partir da figura construída pelo 
aluno, definir e apresentar a aresta, apresentar as coordenadas dos pontos A, B e C e do 
polígono (A, B e C). 

Figura 27: Ângulos internos de um polígono e perímetro de um pentágono

 
 Fonte: Curso de Formação/2020

A figura acima traz dentro do estudo dos polígonos um triângulo, em que podemos 
trabalhar ângulos – fazer os alunos compreenderem que a soma dos ângulos internos de 
um triângulo é sempre igual a 180º - (59,84º + 77,11º + 43,05º = 180º). Também podemos 
trabalhar os ângulos externos. A partir do Geogebra podemos várias figuras, quadriláte-
ros, pentágono, (...), com essas figuras podemos trabalhar perímetro, cálculo de área etc. A 
figura ao lado é um pentágono, selecionando dois pontos por exemplo – o D e H, o software 
nos dá a distância, logo a DH = 3,66 cm, como é um polígono regular, todas as arestas vão 
ter essa mesma medida, com isso, fica fácil calcular também o perímetro que é a soma das 
medidas dos lados. 

Diante o exposto, buscando durante o curso de formação apresentar o software 
Geogebra, a partir de um conteúdo matemático, do ensino fundamental, fase em que a 
maioria dos cursistas irão atuar quando formados. E que muitos já estão estagiando. Em 
seguida, trabalhamos com figuras planas - polígonos e o perímetro do pentágono. Também 
se assume que do ponto de vista geométrico é uma atividade rica, onde, é possível explorar 
situações em que objetos geométricos são construídos e manipulados em um ambiente 
geométrico dinâmico podendo ajudar os alunos a formular conceitos, testar hipóteses.
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Figuras 28: Planificação de objetos com Geogebra

 
 Fonte: Curso de Formação, 2020

Na imagem acima, construímos um objeto tridimensional sólido durante o curso de 
formação. Depois que os alunos criaram os prismas e pirâmides usuais, eles os projetaram 
e os animaram. Continuando com o exemplo de um cubo, uma vez que outros sólidos 
são obtidos de forma semelhante a este desenho, ele foi alinhado clicando na ferramenta 
pirâmide no canto inferior direito, selecionando o ícone de alinhamento e clicando no 
cubo. Ao alinhar o cubo mostrado acima, o programa forneceu um controle deslizante que 
é responsável por animar essa planificação. Em seguida, os alunos calcularam o lado e a 
área total do prisma e da pirâmide usuais sem nenhuma fórmula analítica, uma vez que 
conhecem apenas a geometria do plano. O ponto de vista 3D na janela Algebra mostra a 
área de cada superfície sólida. Ao calcular a área da face de cada figura tridimensional, os 
alunos utilizaram os resultados fornecidos pelo GeoGebra para verificar se estavam fazendo 
os cálculos corretamente. (Ribeiro; Arruda; Cunha, 2016).

2.2.6.5 Relatos das tarefas ddesenvolvidas pelos grupos referentes ao módulo V

Durante o módulo falamos das plataformas como novas formas de inetrações que 
ganham espaços na vida dos professores e dos alunos, pois, oferecem, oferecem suporte 
e praticidade à várias atividades. Duranet o desenvolvimento das atividades práticas 
no estágio utilizando as plataformas como suporte, alguns dos cursistas externaram as 
principais dificuldades encontradas para o desenvolvimento dessa atividade na prática. 
Segundo eles, o contato pelos alunos na maioria das vezes acontecia pelos celulares dos 
pais, esses, por sua vez, reclamavam pelo grande fluxo de atividade. Apesar da mediação 
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do professor regente e do estagiário, os pais, achavam muito a quantidade de conteúdo via 
celular e, com isso, um grupo de pais, preferiam pegar as atividades impressas na escola. 

No entanto, houve também aqueles pais que expressaram positivamente para as 
práticas que estavam sendo desenvolvidas e parabenizaram os professores e estagiários 
pelo importante trabalho que estavam a realizar, utilizando as plataformas e diferentes 
ferramentas de forma pedagógica.

Imagem 29: Atividade Google Fomrs – cursista I

 

 
Fonte: Curso de Formação/2020

A atividade acima, foi desenvolvida como parte prática do curso de formação. A 
cursista elaborou 5 questões de múltipla escolha sobre conteúdo de matemática do 5º ano. 
A atividade foi respondida por alunos, pais e grupos de amigos, totalizando 41 respostas. 
Ao enviar o link da atividade pelo whatsapp, a bolsita passou algumas orientações, a saber: 
informaou que era uma atividade teste, que realizava utilizando o google forms, no intuito 
de verificar o nível de acesso dessa ferramenta. Esperava receber 50 respostas, no entanto, 
9 pessoas, não responderam porque tiveram problemas com a internet. Todo o trabalho foi 
feito em consonância da professora regente.

Após testarem e verificarem o auto índice de acessibilidade dos pais e alunos, a 
estagiária e a professora regente adotaram o google forms como instrumento didático. É 
importante frisar, que outros cursistas não obterveram o mesmo índice de acessibilidade a 
atividade. E os fatores são diversos, a maioria deles, perspasando pela falta equiapementos 
tecnológicos e internet disponível. 
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O grupo 4 mencionou Monteiro e Santos (2019) para falar sobre as tecnologias e 
suas potencialidades no ensino e aprendizagem da matemática, ressaltando que: Utilizar 
a ferramenta Google Forms para criar questionários de avaliação online, deixando o uso 
de formulários impressos. Essas mudanças simples e pragmáticas mostraram-se muito 
valiosas, pois deram ao processo mais velocidade e sustentabilidade. O uso de um questio-
nário online melhorou muito a preparação, manutenção e coleta de dados do formulário de 
avaliação. A simplicidade da tecnologia de coleta de informações e acesso a questionários 
foi observada para otimizar o tempo de preenchimento de formulários pelos estagiários e 
agilidade no processamento dos dados. (Monteiro; Santos, 2019).

Imagem 30: Questões elaboradas pelo grupo 2

 
 Fonte: Curso de Formação

O Grupo 2 apresentou um questionário elaborado com 5 questões, que foi respondido 
com 13 pessoas. O grupo demonstrou-se seguro quanto ao uso do Google Forms, apresen-
tando aos colegas várias possibilidades a partir do questionário feito. Encontrar soluções 
que funcionem como ferramentas pedagógicas e ao mesmo tempo despertem o interesse 
dos alunos pelas aulas. Inicialmente tive um probleminha, mas as ferramentas do Google 
são muito fáceis de entender e intuitivas, então fui um pouco mais fundo, olhei as aulas, e 
pronto! Montamos o questionário. (PARTICIPANTE, 5). 
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Figura 31: Atividade para 1º ano

 
 Fonte: Curso de Formação/2020

Desenvolvi uma atividade para alunos do 1º ano, nessa, utilizei várias imagens/
gravuras. Admito que fiquei muito feliz e encorajada pela forma como fiz a ação. Segundo 
Ausubel (2003), a aprendizagem amplia e reconfigura significativamente as ideias já 
existentes na estrutura, podendo assim conectar-se e acessar novos conteúdos. Do ponto de 
vista educacional, os alunos gostaram da plataforma Google Classroom por sua facilidade 
de uso e visibilidade visual. (PARTICIPANTE, 9).

2.2.6.6 Comentários dos Portfólios dos cursitas

Após aplicar as informações sobre o uso do software, foi realizada uma avaliação 
rápida como de costume, a fim de entender como os cursistas avaliam a ferramenta 
tecnológica apresentada no módulo. Durante as intervenções, percebe-se que a aceitação 
foi total por parte dos participantes do curso, mesmo alguns, indicando claramente que se 
aplicassem sozinhos, poderiam ter dificuldades. Mas eles se envolveram em encontrar novos 
cursos de treinamento porque viram a praticidade e a utilidade do Geogebra no ensino 
de matemática. Outro grupo avaliou positivamente o software, sem reservas, dizendo que 
estava pronto para reproduzir as informações oferecidas no módulo em aula.

Fundamentando-se em Filho e Cruz (2019) a participante 13, enfatiza que, ao aprender 
geometria com o GeoGebra, o ensino da matemática torna-se mais dinâmico, criativo, inte-
ressante e motivador para os nossos jovens. A socialização do conhecimento feita durante 
o curso de formação foi muito importante nas sessões com o software GeoGebra e muitos 
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alunos puderam compartilhar melhor e mais rapidamente as informações sobre os conteúdos 
ministrados. Todos os alunos que participaram do curso de formação concordaram que a 
divisão entre álgebra e geometria nas aulas de matemática é benéfica para eles, visto que 
essa divisão ainda não foi estabelecida em muitas escolas públicas. (PARTICIPANTE, 13).  

Fundamentando-se no texto de (RIBEIRO; ARRUDA; CUNHA, 2016) indicado 
durante a formação como texto complementar, a participante 4, observa que o uso do 
software GeoGebra 3D ajudará os alunos que precisam desenvolver as habilidades de vi-
sualização necessárias para compreender a geometria espacial. Esta ferramenta permite ao 
aluno ser mais independente, pois pode criar um material sólido no tamanho desejado, 
mudar de cor, girar, reviver ou fazer qualquer outro ajuste de tela que julgar necessário. O 
GeoGebra tem se mostrado um recurso alternativo adequado para o ensino e aprendizagem 
de alunos do ensino médio, porém deve-se lembrar que a matéria deve ter uma base teórica, 
portanto as definições e conceitos dos apontamentos. (PARTICIPANTE, 4). 

Para a participante 15, o curso de formação também mostrou que a utilização de 
recursos computacionais com o software GeoGebra torna o ensino mais dinâmico, já que o 
próprio aluno poderá utilizar as ferramentas oferecidas pelo programa. Ao utilizarmos os 
sólidos nas demontrações, percebemos que a forma de cada figura tridimensional segue um 
determinado plano. Isso vai permitir aos alunos calcular as áreas de cada prisma e pirâmide 
regular. Assim, vão perceber que identificar essas áreas não é difícil, pois entenderam a 
ideia de obter um lado sólido e uma superfície geral apenas olhando para suas respectivas 
planificações (RIBEIRO; ARRUDA; CUNHA, 2016).Elaborar uma atividade de Matemática para os anos 

iniciais como recurso o Google Formulário.  Socializar os 

gráficos gerados a partir da atividade e tabela totalizadora 

 
 

                                         TAREFA I – Módulo VI 

Elaborar uma sequência didática utilizando o geogebra. 

 

Ensinar matemática não é uma tarefa fácil para professores e alunos. No entanto, 
desde cedo na escola, a matemática é vista como uma disciplina que aborda os obstáculos 
e desafios que os alunos enfrentam no processo de ensino e aprendizagem. O GeoGebra 
oferece novas perspectivas sobre o ensino e a aprendizagem da matemática. Além disso, 
aumenta o interesse dos alunos pela matemática, contribuindo para um resultado de co-
nhecimento satisfatório. Acreditamos que o GeoGebra foi amplamente reconhecido e aceito 
pelos cursistas do  Curso de Formação e considerado importante para uso nas aulas de 
matemática. (PARTICIPANTE, 3).
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2.2.7 Diálogos sobre a execução do módulo VII

O Módulo VII foi desenvolvido em 5 de dezembro de 2020. Seu tema foi: “O desafio 
para os professores dos anos iniciais para o ensino da matemática conforme a BNCC”. O 
objetivo foi discutir sobre o conhecimento de conteúdo, conhecimento didático do conteúdo 
e conhecimento do currículo para ensinar Matemática na perspectiva da BNCC. O tema foi 
desenvolvido a partir do texto “O desafio dos professores dos Anos Iniciais para o ensino 
da Matemática conforme a BNCC (Autores: Karine Pertile-IFRS e Jutta Cornelia Reuwsaat 
Justo – IFRS)”. O artefato tecnológico do dia, foi o epnsamento computacional, apresentado 
pela Dra. Walkiria Helena Cordenonzi – IFSUL, pesquisadora dessa área.

O texto que orienta o módulo é um extrato dos resultados da pesquisa de doutorado 
da primeira autora, conduzida pela segunda, cujo objetivo foi investigar as contribui-
ções didático-matemáticas de um grupo de discussão com orientadores pedagógicos em 
Matemática nos primeiros anos de. Escola de Ensino Fundamental (EF) na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017). O estudo, caracterizado como pesquisa-ação, 
foi realizado por meio de um grupo de discussão com supervisores pedagógicos desde a 
infância em um município do Rio Grande do Sul. A análise dos dados foi realizada por 
meio da análise textual discursiva. Os supervisores entendem que os primeiros professores 
precisam ter conhecimento do conteúdo, conhecimento do conteúdo instrucional e conhe-
cimento do currículo para ensinar matemática, mas eles dizem não, o que pode afetar o 
processo de aprendizagem. (Pertile; Justo, 2020). 

O significado da temática para o curso de formação é que o BNCC estipula que na 
escola primária, a escola deve preparar o aluno para compreender como a matemática é 
aplicada em diferentes situações, tanto dentro como fora da escola. Além disso, na BNCC, 
entre as dez competências-chave, duas, modelam a tecnologia como uma habilidade de 
aprendizagem. Enquanto uma fala sobre o uso de linguagens tecnológicas e digitais, a outra 
fala sobre o uso de tecnologia de forma significativa, cuidadosa e ética. Entendemos que a 
inclusão dessas habilidades realmente reflete o panorama tecnológico atual no mundo em 
que vivemos. Isso indica a necessidade de aprimorar as políticas de formação em serviço 
para que os professores possam se desenvolver profissionalmente para o uso pedagógico 
das tecnologias (Brasil, 2017).
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2.2.7.1  – Quadro síntese do módulo VII

Aparato teórico PERTILE, K. P.; JUSTO,  J.C.R,. O desafio dos professores dos Anos 
Iniciais para o ensino da Matemática conforme a BNCC. Ensino Em Re-
Vista  |  Uberlândia, MG  |  v.27|  n.2|  p.612-636|  maio/ago./2020 

Tecnologia utilizada O pensamento computacional.  

 
 
 
Organização da aula   

 Momento I 
• Apresentação do texto norteador pelo grupo (6) 
• Apresentação das questões levantadas pelo grupo reator (5) 
• Discussão geral entre os grupos sobre o texto balizador da aula. 
 
Momento II 
• O pensamento computacional e as evidências da alfabetização de 
adultos. 

 
Questãoproblematizadora 

 Como o uso de linguagens tecnológicas e digitais podem 
colaborar na formação de professores? 

 Na formação de professores como pensar no uso de tecnologia 
de forma significativa, cuidadosa e ética? 

 Momento III 
• Agradecientos pela participação no curso. 

 Fonte: O próprio pesquisador/2020

2.2.7.2 – Falas dos cursistas sobre o texto de PERTILE e JUSTO, 2020

As discussões sobre o texto, foram direcionadas em quatro importantes categorias - (i) 
Educação Matemática; (ii) Anos Iniciais do Ensino Fundamental; (iii) Formação Continuada 
de Professores e (iv) Banse Nacional Comum Curricular (BNCC) - que se organizaram em 
torno do objetivo de discutir a base. Diante do exposto, alguns fragmentos do texto foram 
utilizados, para fundamentação das falas dos cursistas. Conforme abaixo: 

As narrativas das supervisoras, participantes do grupo de discussão, registradas 
do diário de campo da pesquisadora e as transcrições das gravações em áudio dos 
encontros do grupo foram inicialmente analisadas sob uma   perspectiva   descritiva 
interpretativa, sustentadas   em   teóricos   da Educação e da Educação Matemática 
(p. 624)

A narrativa das supervisoras nos leva a pensar o quanto é importante e ainda 
necessária o desenvolvimento de pesquisas utilizando a Educação Matemática, que 
segundo os cursitas, futuros professores ajudam a melhorar a ação pedagógica em torno do 
pensamento matemático dos alunos, pois, como bem afirma Müller (2000) o “saber pensar 
matemático dar-se-á quando a matemática for trabalhada de forma criativa, crítica e con-
textualizada. O que, e o como fazer precisam ser repensados tendo-se em vista para que e o 
quando fazer Educação Matemática. Tudo que convivemos aqui nesse Curso de Formação, 
são para nós alternativas pedagógicas para um ensino melhor da matemática, isso também 
refletirar no processo de aprendizagem do aluno (GRUPO, 6).
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No texto, a formação continuada para os supervisores pedagógicas, foi uma das 
demandas encontrada no campo da investigação pela pesquisadora, durante sua pesquisa 
de doutoramento. Durante o Curso de Formação, a ideia da importância de uma formação 
continuada alargada, que perpassa por toda trajetória do profissional, ficou bem clara 
para os cursistas. Por isso, buscaram no texto, um fragmento que remete a necessidade de 
formação dos supervisores, que por sua vez, tem a missão de colaborar na formação dos 
professores dos anos iniciais, a saber: 

Ao procurarmos a Secretaria Municipal de Educação (SMED) da cidade, para 
realização da pesquisa de doutorado, identificamos a necessidade da formação 
de supervisores pedagógicos dos Anos Iniciais, para que estes pudessem guiar os   
professores e orientar o cumprimento do currículo, em relação à Matemática dos 
Anos Iniciais (p. 614).

A BNCC está fazendo mudanças significativas no currículo básico e a matéria de 
matemática é uma parte importante desse processo que requer cada vez mais formação. 
Porém, vários são os fatores envolvidos nessa formação, um deles é a necessidade dos 
professores refletirem sobre suas práticas, buscando a formação que venha colaborar para 
sanar as fragilidades existentes. A BNCC nos coloca diante de uma necessidade de novos 
conhecimentos, pois o trabalho a ser realizado pelos professores exigirá que eles tenham 
a capacidade, as habilidades, as técnicas e a compreensão da prática pedagógica para 
mensurar essas novas demandas no processo educacional para o ensino de matemática com 
as tecnologias. (GRUPO, 6).

Autores como Serrazina (2012) e Godino (2009) têm contribuído com a reflexão e 
com encaminhamentos para a formação dos professores de matemática dos anos iniciais, 
que precisa voltar-se para a didática e para o conhecimento didático-matemático. Essa 
necessidade também aparece nas falas das supervisoras, como explicitado abaixo:

Embora a maior parte das supervisoras tenham apontado que os professores não 
estão aptos para o ensino da Matemática nos Anos Iniciais conforme é apresentada 
na BNCC (BRASIL, 2017), Shulman (2014) indica que um dos conhecimentos 
necessários à profissão docente está relacionado à sabedoria que o professor adquire 
com a prática, sendo que esta provém da racionalização reflexiva sobre sua prática. 
(p. 630).

Durante as discussões em grupo, descobrimos que os supervisores pedagógicos 
entendem que os professores dos anos iniciais devem ter conhecimento do conteúdo, co-
nhecimento didático do currículo de matemática. Para atingir estes objetivos e manter um 
elevado nível de qualidade na educação matemática, aposta também na formação contínua 
de professores de matemática dos anos iniciais, inspirando-se nos cursos de pedagogia, 
entre os quais o objetivo fundamental é fazer com essa formação inicial ocorra de forma 
mais eficaz. (GRUPO, 6).
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Fechamos essa seção, com a reflexão feita por (Pertile e Justo, 2020) sobre a BNCC, 
onde as pesquisadoras afirmam que promoverará outras políticas e atividades nos níveis 
federal, estadual e municipal com relação a formação contininuada, avaliação, e a elaboração 
de conteúdos educacionais. Tudo isso, serve como parâmetro para o trabalho que estamos 
a desenvolver, e como reforço para justificativa de que falar sobre formação de professores, 
educação matemática e tecnologias num curso de formação é fundamental.

2.2.7.3 - Questões problematizadoras

As questões problematizadoras foram organizadas a partir das 10 competências-
-chave estabelecidas pela BNCC. Optamos por discutir aquelas que estabelecem relações 
com o uso das tecnologias. AS questões são: (i) Como o uso de linguagens tecnológicas e 
digitais podem colaborar na formação de professores? (GRUPO, 5)

• O uso da tecnologia nas escolas melhora o dia a dia de alunos e professores de 
matemática e oferece novas formas de ensino e colaboração. Torna o processo de 
aprendizagem mais agradável e melhora a comunicação entre professor e aluno 
(GRUPO, 6).

• O uso de linguagens tecnológicas e digitais no ensino matemáticas, colabora para 
o avanço do processo de ensino, no que tange ao modelar e resolver problemas 
cotidianos, problemas sociais e diversos. O conhecimento gerado a partir desses 
contextos, geram resultados significativos para a educação. (GRUPO, 6).

• O uso da tecnologia na escola pode aproximar alunos e professores, onde ambos 
aprendem juntos, bem como aproxima pais e responsáveis. Esses atores, quando 
entrosados no processo ensino e aprendizagem podem alavancar resultados 
positivos. Prova disso, vivemos agora na pandemia, osacsião em que as 
linguagens tecnológicas e digitais passaram a fazer parte com mais intensidade 
do cotidiano de alunos e professores. (GRUPO, 6).

•  Tecnologia é curiosa, mas não apenas para despertar mais interesse nos alunos, 
novos pensamentos, comunicação, ajudar os outros, compreender e aprender 
a matemática. À medida que o conteúdo evolui de maneiras complexas e 
enérgicas, os alunos vão querer aprender mais e encontrar novas maneiras de 
resolver problemas em sala de aula. (GRUPO, 6).

•  A tecnologia ajuda a comunicação a ser clara, transparente e completa. A 
comunicação rápida e eficaz atrai não apenas alunos e professores, mas também 
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diretores de escolas. Também possui um calendário digital onde você pode 
postar todas as informações sobre sua escola. (GRUPO, 6).

(ii)  Na formação de professores como pensar no uso de tecnologia de forma sig-
nificativa, cuidadosa e ética?(GRUPO, 5)

• A mudança tecnológica também está mudando o comportamento das pessoas. 
Isso requer um olhar atento por parte das autoridades, para o desenvolvimento 
de políticas públicas de inclusão, onde todos tenham acesso às tecnologias. Essas 
ações, quando implementadas, tornam-se significativas, atenciosas e éticas, pois 
especificam uma responsabilidade social. (GRUPO, 6)

• Não é novidade que os discursos sobre as tecnologias digitais na educação têm 
buscado espaço no cenário educacional. Já em 1996 Freire alertava que, para 
que as escolas incluam as tecnologias no processo, é necessária uma mudança 
na postura educacional, que permeia a ética e a responsabilidade. Esse aprimo-
ramento profissional se estende aos professores, garantindo-lhes conhecimen-
tos e recursos metodológicos mínimos para utilizar as tecnologias de forma 
pedagógica. O sistema de ensino é responsável por promover os cursos de 
educação continuada. (GRUPO, 6).

• O comportamento ético dos professores dos anos iniciais em relação ao uso 
das tecnologias, o trabalho com a informação e a implementação de práticas 
pedagógicas diferenciadas, deve levar em consideração questões éticas e uma 
compreensão mais profunda dos aspectos didáticos-pedagógicos mediados 
pelas tecnologias, para que o processo ocorra de forma a complementar conhe-
cimentos e saberes dos alunos. (GRUPO, 6).

Complementando as ideias acima, trazemos a concepção de Campelo (2010) que 
defende que para incluir as TICs na educação, a escola deve rever sua postura educacional 
e não simplesmente utilizá-la de forma antiética e responsável, é necessário ter um mínimo 
de conhecimento e de uma metodologia adequada que valorize os aspectos pedagógicos e 
educacionais, que deve ser fundamentada em uma teoria, incorporando novos referenciais 
teóricos, trazendo contribuições para o processo ensino-aprendizagem e, assim, conduzindo 
à construção do conhecimento pela interatividade.
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2.2.7.4 – Suporte tecnológico: O pensamento computacional

A fala sobre pensamento computacional ficou a cargo da Dra. Walkiria Helena 
Cordenonzi, que defendeu tese de doutorado sobre o tema em 2020, no Programa de Pós-Gra-
duação em Docência da Universidade do Vale do Taquari - UNIVATE. Pensamento Com-
putacional na Educação Básica: Uma Abordagem para Estimular Habilidades de Resolução 
de Problemas em Matemática. ... Diante dessa necessidade, o ensino da informática passou 
a ser pensado com o objetivo de estimular e aprimorar as competências essenciais para a 
resolução de problemas.

Traz a partir de Wing (2006) o conceito de pensamento computacional como um 
conjunto de habilidades e técnicas utilizadas para resolver problemas difíceis, relaciona-
dos ou não aos propósitos chineses. Nessas direções, este estudo identifica qual pode ser 
o impacto da educação cognitiva na educação e em adolescentes e adultos, já que essa 
população não inclui. A maior parte da educação tecnológica é feita no Brasil. (Ortiz; Raabe, 
2016). 

A aprendizagem colaborativa é a capacidade de desenvolver um entendimento 
comum e trabalhar com várias pessoas para atingir um objetivo comum. A criatividade 
consiste em fatores de sensibilidade geral aos problemas, hábito de pensar, flexibilidade 
na mudança de visão, originalidade, capacidade de redefinir instrumento e significado. 
(Santos, Nunes, Romero, 2019). A computação independente é um método que visa ensinar 
os conceitos básicos de computação (TC) de forma simples e lúdica, sem o uso de computa-
dores que ainda podem ser adaptados a qualquer pessoa de qualquer idade, independen-
temente do hardware e / ou software que funcione de forma eficaz. (Machado et al., 2010). 

Acontece que no início usamos o computador como um obstáculo a ser superado. 
Não aprendemos a usar máquinas e não ensinamos as mesmas coisas que foram ensinadas 
antes de serem usadas. Portanto, antes de preparar a caldeira para o final do estudo do 
arco-íris, o computador também ficou mais pesado. Com o tempo, o computador descobriu 
que a solução e o primeiro ambiente que surgiu foi um estudo sobre gestão do ensino 
privado. Quadros de mensagens e publicações foram desenvolvidos para ensinar sobre as 
mudanças no uso da tecnologia em sala de aula, algumas das quais precisam ser incenti-
vadas, modernizadas e aprimoradas. Ao diversificar a indústria para a sociedade, ooverno 
nacional começou a ganhar acesso a computadores e sistemas de computação em escolas 
públicas, já que os computadores comunitários não parecem estar voltando. (Moretti, 2019). 
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O trabalho desconectado do computador geralmente se concentra no ensino e 
aprendizagem cinestésicos, em que movimento, uso de mapas, desenho, esboço, corte e 
resolução de quebra-cabeças são ferramentas que apóiam o processo de aprendizagem com 
os conceitos da ciência da computação. (Brackmann, 2017). 

Decomposição é um processo de desfragmentação de problemas em pequenas 
partes, onde as menores partes podem ser resolvidas separadamente: “Os alunos estão 
conseguindo separar os problemas em partes? ● O isolamento das partes do problema 
acontece de forma lógica? ● A desfragmentação está auxiliando na resolução dos problemas? 
● Para cada parte de um problema existe uma solução? ● O isolamento das partes de um 
problema está estimulando o aluno a pensar de forma crítica, criativa e lógica?” (Santos, 
Nunes Romero, 2019, p. 32).

Figura 32 - Pensamente Computacional na Educação

 
 Fonte: Curso de Formação, 2020.

O sistema de pensamento deve ser ampliado para ler, escrever e realizar tarefas 
matemáticas essenciais ao esforço da população até o século passado, atingindo a capacidade 
de pensamento de descrever, explicar e resolver situações difíceis. Os conceitos de leitura e 
leitura digital foram ainda mais ampliados. A inclusão de materiais do processo de desenvol-
vimento requer um aprimoramento nas habilidades necessárias para operar na comunidade 
do século XXI, principalmente o uso do conhecimento e da tecnologia para criar respostas 
aos problemas. (Conforto et al., 2018).

Portanto, à luz do que foi apresentado, acreditamos ser importante que os futuros 
professores do ensino fundamental, desde o início da aprendizagem,  tenham proporciona-
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do à escola um meio de desenvolver pesquisas teóricas para o uso da tecnologia, no ensino 
da matemática. (Junior; Raabe,2020). 

A BNCC constituirá a base dos currículos de formação de professores e proporciona-
rá ligações, em diferentes momentos, à utilização das tecnologias digitais e do pensamento 
computacional, etapa do ensino básico responsável pela incorporação destes elementos nos 
currículos. Uma análise comparativa dos documentos permitirá verificar se os objetivos para 
a formação de professores estão mudando a partir de 2020. (Junior; Raabe,2020).  Segundo 
os autores:

Se o Pensamento Computacional e as tecnologias digitais estão presentes na 
Base Nacional Comum Curricular e esta constitui-se em uma referência para a 
construção dos currículos de formação de professores para a Educação Básica, então 
é fundamental que esses professores, em seu processo formativo, possam vivenciar 
experiências que lhes permitam desenvolver as competências e habilidades 
relacionadas a tais elementos (p. 241).

A paratir da perspectiva dos teóricos acima, ficou claro que é possível e promissor 
incluir atividades educacionais para desenvolver o pensamento computacional para alunos 
da educação. Particularmente nas situações descritas neste artigo, essas atividades ajudaram 
os participantes do estudo a identificar padrões em vários contextos, como jogos, sequências 
de números e geometria, ao mesmo tempo que proporcionaram uma oportunidade de 
desenvolver o pensamento computacional sobre esses tópicos.

2.2.7.5 – Relatos das tarefas desenvolvidas pelos grupos referentes ao módulo VI

O uso do software geoogebra permitiu que os participantes do curso navegassem 
em uma área até então desconhecida pela maioria. Eles perceberam que a medida subsidia 
professores e alunos da educação infantil ao ensino superior. Seu uso é simples e imediato. 
Cliques e ferramentas básicos podem ser usados   para criar formas geométricas e outras 
práticas ligadas a conteúdos diversos.
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Figura 33: Prática desenvolvida

 

 
Fonte: Curso de formação,2020

A prática acima foi elaborada a partir do software geogebra, onde se pautou em 
utilizar as figuras planas, e trabalhar nelas a ideia de razão. A ideia é, que logados no 
geogebra, os nossos alunos possam usar a criatividade e a geometria, nos desesenhos a 
serem confeccionados, onde trabalharemos a razão através da ampliação dos desenhos. 
Também podem ser utilizadas atividades, o conceito de jogo, incorporando o conteúdo das 
formas geométricas de forma colorida e divertida, permitindo o conhecimento e formas de 
diferentes linguagens e expressões. (GRUPO, II).

No ensino e aprendizagem da matemática, o Geogebra pode ser uma tecnologia útil 
em todos os níveis de desenvolvimento e aprendizagem do aluno, e sua eficácia permite 
um melhor entendimento das ideias que foram estudadas e isoladas. Na imagem acima 
temos a janela da álgebra nos possibilita analisar esse desenho a partir de várias perspecti-
vas, trabalhando polígonos, ponto, ponto em objeto, vincular/desvincular ponto, inserção 
de dois objetos, ponto médio ou centro, podendo inclusive, inveredar pelos números 
complexos, otimização e raízes. Portanto, uma atividade que não fica presa apenas aos anos 
iniciais do ensino fundamental. Pode sr vista aa partir de outras lupas. (GRUPO, II).
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Figura 34: Atividade realizada a partir do geogebra

 

 
Fonte: Geogebra.org.

Através do Geogebra, eu trabalhei uma atividade poroposta de adição de números 
inteiros, desenvolvida por Mônica Salgado, que permite trabalhar adição de números 
inteiros positivos e negativos, comparando os resultados na reta numérica. Os números 
na linha são organizados em relação a zero. Portanto, os números positivos estão do lado 
direito da linha e os números negativos estão do lado esquerdo. O lado positivo é classifi-
cado em ordem crescente, do menor ao maior termo numérico. Duas interpretações podem 
ser usadas para calcular o total: uma algébrica e outra geométrica. A adição de inteiros, que 
é um conteúdo que costuma criar muitas dificuldades para os alunos. As atividades desen-
volvidas e retiradas do site Geogebra foram utilizadas em sala de aula durante o estágio. A 
dificuldade encontrada neste período com o Geogebra foi adaptar as atividades à turma de 
4º ano do ensino fundamental. (PARTICIPANTE, 16). Os recursos do GeoGebra ajudam a 
criar cenários de pesquisa onde o aluno pode vivenciar situações em um processo dinâmico. 
Esta é uma oportunidade de fazer a ligação entre o pensamento geométrico e a parte com-
putacional, que inclusive vimos no último módulo. (PARTICIPANTE, 7).

O quadro abaixo a seguir reúne uma série de atividades iniciais utilizadas na apre-
sentação das ferramentas do software GeoGebra, com o objetivo de familiarizar o cursista 
das principais funções do programa. Após a explicação sobre a utilidade pedagógica do 
Geogebra durante o Curso de Formação. Durante a apresentação do Geogebra, foram de-
senvolvidas ações colaborativas nas quais participaram os Cursista, tutores e formadores. 
Os objetivos das atividades propostas foram estabelecer e aprofundar o conhecimento das 
ferramentas. (WOLF ,  2013, adaptado).
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Quadro 9 -  Atividades adaptado a partir Wolf (2013)

Ferramenta Atividades Propostas Demonstração/resultado 

 

Retas 

Trace uma reta que passa pelos 
pontos A e B. 

 

 

 

 

 

 

Segmento de retas 

Pelos pontos A(-3,-1) e B(4,2) 
trace um segmento de retas. 

 

 

Segmento com comprimento 
fixo 

Construa um segmento de 
reta cuja medida é de 10 
unidades. 

 

 

 

Segmento de retas/ponto 
médio 

Construa um segmento de reta 
qualquer e determine seu ponto 
médio. 

 

 

 

 

Construa uma reta r, construa 
uma paralela s e uma 
perpendicular t a esta. 
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Construa duas retas paralelas r e  
s. Construa agora uma reta t  
paralela e equidistante às retas r 
e s. 

 

 

 

 

 

 

Construa um hexágono, 
identificando seus ângulos. 
Mude a cor dos ângulos internos 
e externos para diferenciá-los. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Construa um quadrado inscrito 
em uma circunferência. 

 

  

 

 

 

Construa duas circunferências, 
de tal forma que uma seja 
tangente interna da outra no 
ponto P. 
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Faça a reflexão de um ponto 
através de uma reta. 

 

 

 

     

 

 

Usando a malha construa a letra 
M, faça a reflexão dela através 
de uma reta. 

 
 Fonte: Wolf (2013, p. 11-17 –adaptado), SEED-PR

Em linhas gerais, avaliamos o software Geogebra e as atividades dele derivadas, 
juntamente com o uso pedagógico das tecnologias, como possibilidade de desenvolver a 
autonomia dos futuros professores quanto à atualização de seus conhecimentos, portanto, de 
seu desenvolvimento profissional. A metodologia, adotada ao longo do Curso de formação, 
mostrou a viabilidade de sua continuidade, em formato híbrido, ou presencial, no pós-pan-
demia. Além disso, vislumbrou-se a possibilidade de um aprimoramento prático como esse, 
fosse implementando durante a formação inicial no curso de pedagogia. (GRUPO, 3). Os 
professores viram o software GeoGebra como um recurso tecnológico útil e funcional que 
pode auxiliar em construções geométricas, permitindo-lhes visualizar e explorar formas e 
suas propriedades comumente usados   em sala de aula.

2.2.7.6 Cometários dos Portfólios dosalunos sobre o Curso de Formação

O PCN (BRASIL, 2001) e a BNCC (BRASIL, 2017) dois documentos públicos 
elaborados pela Ministério da Educação do Brasil (MEC) compartilham a importância do 
ensino da geometria no ensino fundamental nos anos iniciais, incluindo o uso da tecnologia. 
Isso significa que é importante para o professor não só dominar os conteúdos ministrados, 
mas também ter estratégias pedagógicas inovadoras e eficazes que, entre outras coisas, 
justifiquem o desenvolvimento profissional contínuo (ABAR, RODRIGUES, 2020)

Analisando a formação de professores e o currículo do curso de Pedagogia no Brasil, 
no que tange a aprendizagem matemática, Libâneo (2013), mostra a fragilidade da preparação 
desses conteúdos, dado seu aprofundamento teórico, no ensino de transmissão de conceitos 
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e elementos científicos. Mas, salienta que a inclusão do conhecimento pedagógico dasTec-
nologias, em especial digital, pode levar a um melhor aprendizado na atualidade.

Neste contexto, este curso de formação, desenvolvido no âmbito de um projeto de 
doutoramento, considera que o conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo vai 
além da formação docente nestas três bases de conhecimento isoladas, enfatizando que as 
novas competências necessárias aos professores estão na sua intersecção (Mishra e Koehler, 
2006), no desenvolvimento da proposta de Shulman (1987), que defende a importância do 
conhecimento pedagógico dos professores do ensino fundamental e a formação inicial ou 
continua  e a teoria TPCK agrega conhecimento tecnológico a este primeiro modelo. Pre-
tendia-se que fosse uma forma de  oportunidade de inclusão digital e de aprimoramento e 
estimulo ao uso pedagógico das tecnologias, mudando concepções e práticas tradicionais, 
hoje desenvolvida em sala de aula. Abar, Rodrigues, 2020).

Abaixo, alguns comentários retirados  dos protfólios dos cursistas:

Quando recebi o convite para participar do Curso de Formação, pensei que seria 
mais um curso. O contexto da pandemia, a demanda por rápido conhecimento tecnológico 
e minha dificuldade com matemática foram fatores que me incentivaram a participar. Hoje 
vejo que o curso foi muito mais do que eu imaginava. Vejo professores na escola falando 
sobre tecnologias, plataformas, aplicativos etc., e vejo que as ações que eles desenharam são 
apenas no campo da informação. Aqui (no curso de formação) aprendi com a colaboração de 
colegas, aprendi com leituras, com conferências, com trocas de experiências, ora do Brasil, 
ora de Portugal., que o importante é o desenvolvimento profissional para o uso pedagógico 
das tecnologias. Parabéns ao Professor Marcelo, à Professora Nélia e a todos que participa-
ram desse projeto. Que  novos cursos surjam nessa linha. (PARTICIPANTE, 17).

Quando se trata do software Geogebra como ferramenta de tecnologia, poucas 
pessoas no curso de de  formação sabiam sobre ele. Apesar das dificuldades da incerteza, 
observou-se que os professores tiveram a oportunidade de compreender os benefícios do 
ensino da matemática por meio de softwares de geometria dinâmica. Parabéns a todos que 
efetivamente participaram desta proposta. Saio dessa formação sabendo que adquiri conhe-
cimento e fiz grandes avanços no aprimoramento da minha prática em sala de aula. (PAR-
TICIPANTE, 6).



ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

CAPÍTULO 3
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A Análise de Conteúdo de Laurence Bardin (2009; 2011) foi a orientação segura 
encontrada para a análise (tratamento) dos resultados (dados) deste trabalho. 

Trata-se de um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por pro-
cedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção (variáveis inferidas) destas abordagens. Bardin (1988). 

A categorização dos dados foi elaborada seguindo uma medida de constância, que 
mede a importância para cada unidade de registro codificada de acordo com a frequência 
em que aparece nos dados brutos. Na medida das frequências, todas as aparições tem o 
mesmo peso e mostra que todos os elementos possuem igual importância e quanto mais 
esta frequência se intensificar em um dado elemento, maior será o grau de importância em 
relação ao que se procura atingir na interpretação da realidade pesquisada.  (Júnior, 2013).

Depois de identificados os temas da Unidade de Registro, associamo-los a eixos 
temáticos de diferentes momentos do Curso de  Formação. A partir da identificação dos 
Eixos Temáticos, decorrentes do campo de prática de investigação e do questionário (inicial 
e final) foi feita uma associação entre eles, dando origem aos Eixos Temáticos de pesquisa. 
Prosseguindo, a partir dos eixos temáticos identificados, realiza-se um novo movimento 
analítico, em busca de semelhanças entre eles. O resultado culmina  no Quadro Final de 
Categorias de Análise.

Quadro 9: Unidades de Registro evidenciados no Curso de Formação
Seq Unidades de Registro evidenciados no Curso de Formação 
1 A importância de usar as TIC nos anos iniciais 
2 A importância dos textos como base para discussão 
3 A Matemática na estrutura Curricular do Curso de Pedagogia 
4 A produção de vídeos educativos 
5 Aplicação de atividades criadas durante o curso de formação em sala de aula 
6 Aprendizagem entre iguais: troca de experiências no curso de formação 
7 Conceitos Matemáticos 
8 Conhecimento matemático mediado por TIC 
9 Conhecimento tecnológico 
10 Curso de Formação com TIC 
11 Desafios para usar TIC na prática pedagógica 
12 Desenvolvimento do conhecimento de geometria 
13 Importância dos textos básicos nas discussões e conhecimento da constituição das TIC 
14 Implementação de estratégias didáticas 
15 O mentori e o tutor no processo de ensino e aprendizagem de matemática 
16 O potencial das TIC na vida cotidiana 
17 O potencial das TIC no ensino e aprendizagem da matemática 
18 Potencial de atuação no processo de ensino e aprendizagem 
19 Prática pedagógica com Geoplano 
20 Prática pedagógica com Kahoot 
21 Prática pedagógica com o Geogebra nos anos iniciais. 
22 Prática pedagógica com o uso do Google Forms 
23 Prática pedagógica no contexto das TIC 
24 Reflexões teóricas sobre tecnologia e a matemática 
25 Representações matemáticas (álgebra e geometria). 
26 Sequência metodológica. 
27 Tempo para dedicar ao Curso de Formação. 
28 TIC na aprendizagem da matemática 
29 TIC para desenvolver o pensamento matemático crítico 
30 Trabalho em Grupo Colaborativo 
31 Uso de software, sites e portais matemático 
32 Uso de TIC nos anos iniciais 
33 Uso da comunicação para apresentação de resultados 
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Seq Unidades de Registro evidenciados no Curso de Formação 
1 A importância de usar as TIC nos anos iniciais 
2 A importância dos textos como base para discussão 
3 A Matemática na estrutura Curricular do Curso de Pedagogia 
4 A produção de vídeos educativos 
5 Aplicação de atividades criadas durante o curso de formação em sala de aula 
6 Aprendizagem entre iguais: troca de experiências no curso de formação 
7 Conceitos Matemáticos 
8 Conhecimento matemático mediado por TIC 
9 Conhecimento tecnológico 
10 Curso de Formação com TIC 
11 Desafios para usar TIC na prática pedagógica 
12 Desenvolvimento do conhecimento de geometria 
13 Importância dos textos básicos nas discussões e conhecimento da constituição das TIC 
14 Implementação de estratégias didáticas 
15 O mentori e o tutor no processo de ensino e aprendizagem de matemática 
16 O potencial das TIC na vida cotidiana 
17 O potencial das TIC no ensino e aprendizagem da matemática 
18 Potencial de atuação no processo de ensino e aprendizagem 
19 Prática pedagógica com Geoplano 
20 Prática pedagógica com Kahoot 
21 Prática pedagógica com o Geogebra nos anos iniciais. 
22 Prática pedagógica com o uso do Google Forms 
23 Prática pedagógica no contexto das TIC 
24 Reflexões teóricas sobre tecnologia e a matemática 
25 Representações matemáticas (álgebra e geometria). 
26 Sequência metodológica. 
27 Tempo para dedicar ao Curso de Formação. 
28 TIC na aprendizagem da matemática 
29 TIC para desenvolver o pensamento matemático crítico 
30 Trabalho em Grupo Colaborativo 
31 Uso de software, sites e portais matemático 
32 Uso de TIC nos anos iniciais 
33 Uso da comunicação para apresentação de resultados 

 Fonte: O próprio pesquisador.

É uma característica da análise de conteúdo organizar informações hierárquicas: 
partes maiores dos fenômenos separadas para formar a unidade contextual e partes menores 
dos dados na unidade de registro. A combinação desses é apresentada no quadro 10 - 
Organização dos eixos temáticos da pesquisa – logo abaixo. Dentre os resultados, o primeiro 
eixo permitiu analisar as estratégias didáticas disciplinares implementadas. No segundo, as 
competências disciplinares específicas que foram desenvolvidas com a mediação das TIC. 
Por fim, no terceiro, como e para quem serão utilizadas as ferramentas tecnológicas no de-
senvolvimento da aula. Onde se destacam o desenvolvimento de competências disciplinares 
específicas e a apropriação de competências que reforcam os conhecimentos matemáticos.

QUADRO 10: Organização dos Eixos Temáticos da pesquisa
Unidade de Registro Eixos Temáticos Categorias de Análise 

 

 

 

Curso de Formação 

 

1, 2, 3, 6, 7, 10, 14, 15 e 25 

Aspectos do Conhecimento 
Pedagógico dos Conteúdos dos 
futuros professores de 
Matemática dos anos iniciais 
em contexto de TIC. 

 

2, 5, 8, 9, 11, 12, 16, 17, 24, 30, 
31 e 33 

Aspectos do Conhecimento 
Tecnológico do Conteúdo dos 
futuros professores de 
Matemática dos anos iniciais. 

 

4, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 
26 e 33 

Aprendizagens e 
Conhecimentos adquiridos 
pelos futuros professores de 
Matemática dos anos iniciais 
na perspectiva do TPACK. 

 Fonte: O próprio pesquisador, 2020

Na análise dos dados do Curso de Formação, teve-se o cuidado de associar Unidades 
de Registro e Eixos Temáticos. Explicado o movimento analítico, avançamos para a cons-
tituição das Categorias de Análise. Através deste processo, emergiram três categorias de 
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análise (QUADRO, 11) nas quais os dados foram apresentados e discutidos: (1) Aspectos do 
Conhecimento Pedagógico dos Conteúdos dos futuros professores de Matemática dos anos 
iniciais em contexto de TIC, (2) Aspectos do Conhecimento Tecnológico do Conteúdo dos 
futuros professores de Matemática dos anos iniciais e (3) Aprendizagens e Conhecimentos 
adquiridos pelos futuros professores de Matemática dos anos iniciais na perspectiva do 
TPACK.

Quadro 11: Final de Categorias de Análise
 Categorias de Análise 

1 Aspectos do Conhecimento Pedagógico dos Conteúdos dos futuros professores de 
Matemática dos anos iniciais: Curso de Formação mediado pelas TIC 

2 Aspectos do Conhecimento Tecnológico do Conteúdo dos futuros professores de 
Matemática dos anos iniciais:  

3 Aspectos do Conhecimento Tecnológico Pedagógico dos futuros professores de 
Matemática dos anos inicias. 

 Fonte: O proóprio pesquisador, 2020

A partir da definição das categorias de análise, conforme indicado no quadro acima, 
desenvolvemos nos tópicos a seguir uma discussão que visa evidenciar os aspectos relacio-
nados à compreensão do objeto estudado. Nesse sentido, construímos textos que tratam 
de cada uma das categorias, as quais são vistas e interpretadas à luz das literaturas que 
fundamentam nossa investigação. Nas seções seguintes, discutimos as categorias de análise.

3.1 ACHADOS

O processo de implementação do Curso de Formação é antecido pelo objetivo 
específico I, que busca, ‘apresentar os motivos que dificultam o uso pedagógico das 
tecnologias em sala de aula no curso de pedagogia e identificar, por meio dos discursos 
dos alunos, como as TIC podem ser utilizadas como estratégias pedagógicas’. Buscamos 
investigar os conhecimentos e as aprendizagens do futuro professor no que tange à prática 
pedagógica com uso de tecnologias. E como resultados fizemos levantamento do nível de 
conhecimento e dificuldades dos alunos em utilizar as TIC.

Para além da necessidade de formação contínua de professores, como já referido, 
também temos as dificuldades advindas dos alunos, como elementos que colaboraram 
no desenvolvimento da problemática que originou este trabalho e, assim, determinaram 
os parâmetros do curso de formação. Entre elas podemos citar: falta de atenção; falta de 
motivação; falta de professores; substituição contínua de professores durante o ano letivo; 
falta de melhor explicação do conteúdo; falta de estratégias e metodologias diferenciadas 
para os professores e baixo uso de tecnologia no ensino da matemática em sala de aula.
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Seguindo a sugestão de Cibotto (2015), ao desenhar a estrutura do curso de formação, 
vimos a necessidade de trabalhar determinados conteúdos para que os futuros professores 
pudessem compreender na prática como selecionar e utilizar tecnologias pedagogicamente 
ao longo do curso de formação. Esse processo, poderia ser trabalhado com qualquer outro 
conteúdo, mesmo em um campo diferente da matemática.

Durante o Curso de Formação, os cursitas executaram várias atividades em anos 
escolares e tópicos diferenciados. Os cursitas classificaram as atividades como dinâmicas 
e propicias para se trabalhar nessa faixa etária, pontuando como um ponto positivo o fato 
das mesmas estarem ligadas a nova proposta da BNCC. Rau (2006) mostra que a reflexão 
do futuro professor, que estará ativamente envolvido na educação inicial das crianças, deve 
pensar que o trabalho pedagógico nesses níveis de ensino se encontra atualmente diante de 
um grande desafio.

Neste contexto, este curso de formação, desenvolvido no âmbito de um projeto de 
doutoramento, considera que o conhecimento tecnológico, pedagógico e do conteúdo vai 
além da formação docente nestas três bases de conhecimento isoladas, enfatizando que as 
novas competências necessárias aos professores estão na sua intersecção (Mishra e Koehler, 
2006), no desenvolvimento da proposta de Shulman (1987), que defende a importância do 
conhecimento pedagógico dos professores. Nesse sentido, o Curso de Formação, foi uma 
de oportunidade de inclusão digital, de aprimoramento e estimulo ao uso pedagógico das 
tecnologias, com possibilidades de mudar concepções e práticas tradicionais, hoje desenvol-
vida em sala de aula. Abar, Rodrigues, 2020).

Durante as discussões realizadas no Curso de Formação, não buscamos identificar 
os culpados para as problemáticas educacionais atuais, mas apontar métodos e sugestões 
de como o professor, por meio de sua própria prática em sala de aula, pode colaborar para 
contornar essas situações.

A dinâmica do Curso de Formação era mais ou menos assim: os alunos foram 
divididos em grupos que eram acompanhados por tutores. Para cada módulo, tínhamos 
um grupo responsável pela oralidade - ou seja: apresentação das ideias centrais dos textos 
-, e um grupo reator, que se encarregava de fazer perguntas ao grupo da oralidade -. Os 
demais grupos também puderam contribuir comentando trechos dos textos. As atividades 
foram desenvolvidas individual e coletivamente e socializadas durante os debates. A figura 
abaixo, representa essa sistematização.
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Figura 35: Sistematização dialógica dos cursistas
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Fonte: O próprio pesquisador, 2020.

A partir do Curso de Formação, percebe-se que dos alunos (100%) responderam 
as atividades proposta em cada módulo. Consideraram últil as leituras prévias para 
compreenção da temática de cada módulo e as discussões que delas se emergeram 
colaboraram na planificação de atividades mediadas pelas tecnologias. Os alunos também 
mostraram um alto nível de concordância (97%) sobre o uso da plataforma zoom - onde 
realizamos os encontros dos módulos, e do Classroom como suporte para aceso aos materiais 
dos módulos e devolução das atividades. Também, mostraram um contentamento (100%) 
como as ferramentas tecnológicas trabalhadas em cada módulo – Geoplano, Kahoot, portais 
e sites educacionais, Google Forms, Geogebra e a discussão sobre o pensamento educacional 
na educação de jovens e adultos.

3.2 CONCLUSÃO

Ao final do Curso de Formação, foi aplicado um questionário (diagnóstico) no intuito 
de obeter informações precisas sobre as práticas desenvolvidas. Percebe-se que a partir do 
aparato teórico utilizado no Curso de Formação e das discussões geradas em cada módulo, 
surgem evidencias do desenvolvimento do conhecimento tecnológico, pedagógico e do 
conteúdo, por parte dos participantes. Entre as evidências capturadas, podemos citar: (i) Os 
cursistas desenvolveram e/ou aprimoraram concepções sobre a importância de se recorrer 
à stecnologias em sala de aula. (ii) Passaram a arefletir melhor sobre como as tecnologias 
podem ser utilizadas, e que aprendizagem esperam-se no decorrer dessa utilização. (iii) 
Perceberam que as tecnologias podem permitir ao aluno obter resultados diversos sobre 
uma atividade ou problema proposto em sala de aula. (iv) Evoluiram a percepção sobre  a 
importância de se fazer uma boa orientação sobre as atividades que o aluno desenvolverá 
com recurso da tecnologia. (v) Refletir sobre ferramentas ou instrumentos tecnológicos que 
podem ser considerados centrais ou fundamentais na produção do conhecimento matemático 
e, (vi) Refletir sobre os processos ligados ao ensino aprendizagem da Matemática na escola.
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As evidências que citamos acima, emergem das falas dos alunos estágiários em 
momento de discussão nos grupos, ou, das respostas aos questionamentos do diagnóstico 
final. Abaixo, seguem os blocos com os questionamentos e respostas dos alunos.

• Bloco 1 - Porque razão é importante recorrer às tecnologias na sala de aula?
• Grupo 1 - “Os alunos de hoje, independente do nível de escolaridade, já têm acesso à 

tecnologia, porque em muitos casos esses artefatos já estão no dia a dia do aluno, mas 
não no dia a dia escolar. A importância do uso da tecnologia em sala de aula é aproxi-
mar a teoria e a prática do contexto cotidiano do aluno” (PARTICIPANTE, 3).

• Grupo 4 – “As tecnologias disponíveis em sala de aula abrem oportunidades de pes-
quisa (tanto para alunos quanto para professores) e estimulam o desenvolvimento da 
autonomia, que por sua vez pode levar à criatividade” (PARTICIPANTE, 13).

• Grupo 5 – “Não há como negar a importância da tecnologia na sala de aula, e está claro 
que tanto os alunos quanto os professores precisam fazer melhorias para usar a tecno-
logia de maneira adequada na educação”. (PARTICIPANTE, 17).

• Grupo 6 – “O contexto atual mostra-nos a importância do uso da tecnologia na sala de 
aula. Para tanto, os professores precisam passar por um processo de reinvenção. Cha-
mamos esse processo de desenvolvimento profissional, que vai acompanhar o profes-
sor em todo o seu processo de formação ” (PARTICIPANTE, 11).

• Bloco 2 - Como as tecnologias podem ser utilizadas? Dessa utilização espera-se que 
decorra alguma aprendizagem?
• As tecnologias podem ser utilizadas como uma ferramenta facilitadora do aprendizado, 

sendo importante que as tecnologias por si só não são capazes de ensinar, é necessário a 
mediação e compromisso do professor, para que as tecnologias sejam usadas como uma 
inovação nas metodologias (PARTICIPANTE, 12).

• As tecnologias podem ser utilizadas para aproximar o estudante do objeto de estudo, 
esta experiência promove a aprendizagem. (PARTICIPANTE, 2).

• Para que decorra uma aprendizagem significativa, as tecnologias devem ser utilizadas, 
pelo professor, como uma ferramenta pedagógica, onde há um objetivo de ensino. Sim, 
a partir do momento que o professor utiliza a tecnologia como uma forma mediadora 
de ensino, interligando o conhecimento pedagógico, o conteúdo e o conhecimento tec-
nológico, a possibilidade para que ocorra uma aprendizagem por parte dos 66 alunos 
é máxima. A aquisição do conteúdo irá depender de como o professor usa os recursos 
tecnológicos em sala de aula (PARTICIPANTE, 6).

• Bloco 3 - O uso da tecnologia permitirá ao aluno obter um resultado ou resolver um 
problema que de outra forma não conseguiria?
• Sim, com o recurso tecnológico o aluno pode receber diferentes estímulos e também 

criar novas formas para conseguir resolver uma situação problema, pois as tecnologias 
possibilitam novos desafios. (PARTICIPANTE, 10).

• Em uma aula bem planeja sim, pois o artefato tecnológico permitira ao aluno uma visão 
diferente do problema, e deste modo pode ver novos caminhos para a solução (PARTI-
CIPANTE, 7).

• Com certeza, no entanto, para que isso aconteça, o professor deve utilizar as tecnologias 
de forma correta, com um olhar pedagógico sobre elas. As tecnologias é e deve ser uma 
aliada dentro do processo de ensinoaprendizagem, onde cabe aos professores, elabo-
rem o planejamento estratégico e de instrução.(PARTICIAPNTE, 3).

• Bloco 4 - Como poderá ser orientada a atividade do aluno com recurso da tecnologia?
• É de grande importância que a orientação seja segura e eficaz. Por isso faz-se necessário 

que o professor conheça o recurso tecnológico que será utilizado, lembrando que uma 
boa orientação não significa fazer pelo aluno. Quando falamos de tecnologia, o manu-
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seio, descobertas e desafios devem ser vivenciado pelos alunos. (PARTICIPANTE, 8).
• Deve-se deixar o aluno ter contato com o programa para depois executar as atividades 

planejadas pelo professor. (PARTICIPANTE, 14).
• O professor precisar, primeiramente, planejar minha aula para que assim, a aplicabili-

dade seja um sucesso. O professor precisa se organizar sistematicamente, com objetivos, 
metodologias, com o passo a passo e o aluno se situar e compreender a aula planejada 
(PARTICIPANTE, 18).

• Bloco 5 - Vocês acham que existem ferramentas ou instrumentos que poderiam ser 
considerados centrais ou fundamentais na produção do conhecimento matemático? 
E aos processos ligados ao ensino aprendizagem da matemática na escola?
• Eu acredito que o material dourado, para o ensino dos números decimais. Bem como 

os jogos matemáticos para trabalhar as quatro operações fundamentais e as notas de 
dinheiro para o sistema monetário, as tecnologias para reforçar todos esses campos. 
(PARTICIPANTE, 15).

• Os artefatos tecnológicos, por fazerem parte do cotidiano dos alunos, são mais facil-
mente utilizáveis por eles, outros caminhos exigiriam um trabalho extra o que poderia 
afastar os alunos das atividades. O central no processo ensino aprendizagem da mate-
mática deve se centrar no protagonismo do aluno, ele deve ter a oportunidade de cons-
truir seu conhecimento (PARTICIPANTE, 4).

• Primeiramente, o professor precisa ter uma boa didática, uma boa prática e um bom 
procedimento pedagógico para que, estes instrumentos atingem os objetivos propostos 
pelo professor. Existem diversas ferramentas disponíveis na internet para que o docen-
te utilize em sala de aula, mas tudo dependerá de como o professor trabalhará com elas. 
Quanta a outra questão: Sim, pode. No entanto, desde que sejam pedagogicamente tra-
balhados em sala de aula. As tecnologias devem servir como aliadas na hora do ensino, 
se elas assumem um papel contrário a isto, o professor deve reavaliar seu planejamento 
e verificar onde está sendo a falha.(PARTICIPANTE, 13).

Os resultados das questões problematizadoras indicam que os participantes 
associam a facilidade de uso das TIC às boas práticas. Parecem associar boas práticas de TIC 
ao uso de dispositivos e aplicativos altamente relevantes. Identificam uma série de benefícios 
associados ao uso da tecnologia, incluindo o desenvolvimento da leitura matemática e a 
capacidade de resolver problemas. Tudo isso, converge para a necessidade de desenvolvi-
mento profissional na perspectiva  de boas práticas de aprendizagem no uso da tecnologia. 
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A complexidade do processo de ensino-aprendizagem é enorme e exige muita 
atenção e dedicação de todos os integrantes. Entre os cursos de graduação 
no Brasil, a pedagogia merece atenção especial devido à ampla abrangência 
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